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A N O L X X V 3 C E N T A V O S 
C E N T A V O S 
H A B A N A , — D o m i n g o 4 he K n e r o de 1 9 1 4 . — S a n T i t o obispo. 
E D I C I O I S T I D E Ü j J t . Z V L J ^ N J ^ - J S Í ' ^ 
F R A N Q U I C I A E I N S C R I P T O COMO O C R E E S P O N D E N C I A D E S E G U N D A C L A S E E N L A O F I C I N A D E C 0 R R 2 0 S D E L A H A B A N A 
m p o r t a n t e r 
d e 
i a Hacienda y el Doctor Herrera Soto-
loopo. l \ Doctor Caocio desestima 
sus solicitudes de empiazamien-
to en nuevos recursos. 
Otras consideraciones. 
B e p ú b l k a de C u b a . — S e c r e t a r ^ de 
ILicienda.—Habana.—Vistas 'las ins-
tancias presentadas en esta Secretaría 
por el señor Pedro H e r r e r a Sotolonaro 
el d ía 30 del mes de Diciembre próxi-
mo pasado, fechadas el 29 del mismo 
mes: 
R E S U L T A N D O ; que la instancia 
/istrada en esta Secre tar ía con el 
in'imero 7990 letra H dice textualmen-
I •; Pedro Herrera Sotolongo, (por su 
propio derecho, en l a mejor forma que 
proceda digo: que habiéndose lo apli-
cado el art ículo octavo de la L e y de 31 
Marzo de 1903 para impedir que se 
, i rcito el derecho de discutir l a cons-
t i tmúonal idad de L e y de 20 de picieiri-
bro de 1913 y estimando que dicho ar-
tículo es inconstitucional y mantenien-
dp *ii anunciada inconstitucionalidad 
de la L e y al amparo de este recurso, 
vengo a anunciar a usted que me pro-
pongo sostener ante el Tribunal Su-
premo la inconstitucionalidad del ar-
t ícu lo octavo de la L e y de 31 de Mar-
zo de 1903. la inconstitucionalidad de 
la Ley de 20 de Diciembre do 1913 y 
la del Decreto o resolución que usted 
ha dictado con fecha 27 de Diciembre 
de 1913. Por tanto a usted suplico se 
ordeno se me emplacen y entreguen 
certificaciones. 
R E S U L T A N D O : que la instancia 
registrada d e s p u é s con el n ú m e r o 7991 
letra H literalmente transcrita es co-
mo sigue: Pedro Herrera Sotolougo 
por su propio derecho, dice: ''que ha-
biendo áitüliciado recurso de inconsti-
i •ionalidad contra la L e y de 20 üe 
Diciembro de 1913 itfáe ¡nitoriza al 
P í v s i d e n t e p a r a emitir -bonos de una 
.k'nda. exterior por $10.000,000 y ha-
biéndose negado el Secretario a cxp.'-
dir las certicaciones de ley, por mter-
pretación y aprec iac ión que se da a la 
]je.y de 31 de Marzo de 1903 en el ar-
tsaiilo oritavo. viene conforme a osla 
Ley a anunciar nuevamente recurso 
de inconstitucionalidad con ira lü I v y 
de 31 de Marzo de 1903 en sn artículo 
octavo j)or la directa apl icac ión que de 
ella se le hace, por estimar que es in-
constitucional y que viola el art ículo 
So, inciso cuarto de la Coust i tuc ióu 
restringiéndole el derecho que este ar-
ií ulo le otorga. Que asimismo fanxMlg-
ba l a L e y de 20 d e ' D á c i e m h r e 191á 
y el Decreto de convocatoria para los 
que deseen hacer proposiciones, publi-
cado en la "OaGseta" del d ía 26 y que 
tiene fecha 23'do Diciennibre de 1913, 
por infringir l a -Constitmción. Y que 
asimismo impugna do iucons í i tuc iona-
Idad el Decreto o resolución del señor 
Socretario de Hacienda por el que se 
atribuyo este la facultad de resolver 
y declarar sobre una niateria que es 
exclnsivanDentc de l a competencia «leí 
Tribunal Supremo. Por tanto al señor 
Secretario de Hacienda suplica se sir-
va tener por hecho este anuncio de 
inconstitucionalidad y por avisad •» el 
propósito del que suscribe de acudir 
a! Tribunal Supremo a sostener la in-
constitucionalidad de la L e y de 31 Q€ 
vfonBD de 1903 en su art ícu lo octavo. 
Ifl inconstitucionalidad de la L e y d* 
BQ de Diciembre d-̂  1913 en su tota-
lidad, l a del Decreto de eonvocatoria 
en su totalidad y la del Decreto o re-
, solución de 27 de Diciembre de 1913 
arando no haber lugar a hacer los 
emplazamientos y entregas de cert-iG-
canones. 
C ' O X S T D E K A N D O : eon -respocto 
al primer cscriito, que imoprta al prot-
tigio d*» la Administrajción rectificar 
la aseveración de que las resol neones 
interiores de esta Secretar ía dictadas 
conforme al procedimiento ordenado 
m l a Ley de 31 de Marzo de 1903 ha-
yan tenido por objeto impedir que el 
reiurreute ejercitase el derecho de dis-
Mtir asunto de tanto in terés público 
:omo la L e y de 20 de Diciembre de 
P a s a a l a p l a n a ú l t i m a . 
R E C I B I H I O A L S E H J O S E M I G U E L G O M E Z 
Con motivo del anunciado regreso 
«a l a Habana del general J o s é Aligue! 
jGómez, v i é r o n s e ayer muy concurri-
dos los muelles de Paula , L u z , San 
Francisco y C a b a l l e r í a ; la explanada 
de da C a p i t a n í a del Puerto y d e m á s 
lugares del litoral hasta el Malecón . 
B O M B A S Y V O L A D O R E S 
Durante todo el d ía no c e s ó de oír-
se el estampido de bombas y volado-
res. , 
Ide la C á m a r a munic ipal ; doctor J o s é !;a su d i g n í s i m a Presidenta de Honor. 
¡ P e r e d a , doctor M a t í a s Duque, E n r i p i a s e ñ o r a A m é r i c a A r i a s de Gómez"*, 
l-que L l a n s ó , doctor Emi l io del Junco, i Con comisiones iba el Clll.a 
; s e ñ o r Fanst ino Angones, general Kai-l])álTOeo de dicha iglesia. P . Pablo 
¡ m u n d o S á n c h e z , doctor J u a n Meiwia. 
¡ d o c t o r Manuel Menc ía , -doctor luna- " c 1-
icio Remírez , Belisario Mvarez , Edmi-.'í BE L 0 S R E P O R T E R S 
•gio González , doctor Gustavo Alonso 1 Los reporters que hacen la informa-
Castañedia, ^Manuel Hierro (hi jo) , c o f i c i ó n de Palacio e n c a r e n t a m b i é n her-
, ron el Francisco Lópoz Lt-iva. Alberto limosos ramos de flores naturales a la 
¡ V a l d é s Carrero, doctor D í a z de C a S i i esposa del general Gómez . 
A L I B R E P L A T I C A 
Cerca de u n a hora tardaron los mé-
dicos en darle entrada a l ^ É s p a g n e " , 
debido a l enorme pasaje que condu-
cía. 
E n t r e tanto, el púb l i co que ocupa-
ba los remolcadores y lanchas no 
cesó de dar vivas al general J o s é Mi -
<guel Gómez . 
E s t e y s u hijo Miguel Mariano, se 
.situaron en la escala y desde all í co-
A n i m a c i ó n e n l a s c a l l e s . M á s d e v e i n t e e m b a r c a c i o n e s c o n t r a t a d a s 
p a r a e l p ú b l i c o . T r a n v í a s e n g a l a n a d o s . C h u p i n a z o s y f l o r e s e n p r o -
f u s i ó n . E l G e n e r a l G ó m e z p r a c t i c a r á u n a p o l í t i c a d e a c e r c a m i e n t o . 
E l e x - P r e s i d e n t e d i r i g e l a p a l a b r a a l p ú b l i c o e n l a p l a z a d e A l b e a r . 
T R A N V I A S E N G A L A N A D O S Mro: Ricardo de L a T o r r e : eomandíui-
Y a r i o s t r a n v í a s , engalanados con fe T o m á s Amsí . rougs , doctor L u i s Oc-
icarteles aQusivos a l homenaje que se tavio D i v i n ó , doctor S e b a s t i á n Cucr-
proyectaba a l ex-Presidente, recome- iv0- 'doctor J o s é Lorenzo Castellanos, 
/ron ayer las calles de l a Habana, a l ¡-doctor Rogelio "Pina, N e p o l e ó n Gál-
;igual que lo h a b í a n hecho durante la i-vez, e l director de ' ' E l Triunfo' ' , se-
noche del viernes. 
D O S O R Q U E S T A S 
E n el muelle de S a n Franc isco se 
situaron dos orquestas, las de B a r b a y 
Enr ique P e ñ a , que se turnaban en l a 
e j e c u c i ó n de danzones y otras piezas 
apropiadas a l acto. 
Es to hizo que el p ú b l i c o afluyera de 
tal modo a ese muelle, que se hac ía 
imposible dar un paso por el mismo 
desde las cuatro de l a tairde. 
L A S E M B A R C A C I O N E S 
L a c o m i s i ó n organizadora de 
homenaje al igeneral G ó m e z teníf 
puestas p a r a ' e l p ú b l i c o las sigivicirtes 
embarcac ión es: vapor '1 E tel vin a * r e -
molcadores * 'Yicenta Sailgado" " J o -
sefita' , y " J u a n Sixito", y lancbas 
" A n a M a r í a " , " B e r l í n " , " M a r í a Te-
resa", " V i r g i n i a " , " E s p a ñ a " , " P l a -
z a " . " L o s Reporters", " A m é r i c a " , 
" L u i s a " y " F e r r o l " . * 
Aidemás. eslnhan dispuestos loa PeL 
moloadorres " H é r c u l e s " - , p a r a l a fiiaii-
l ia y la C o m i s i ó n organizadora; " P a -
blo G á m i z " , para 
"Manuela". 
ñ o r Modesto Morales D í a z : Ramos 
Parets, Antonio Torrado, general ^'¡ "q 
Dionisio Arencibia , Capi tán C é s a r 
U r e ñ a , doctor Miguiil Angel Díaz ^ u " S ¡ ¡ p 
t iérrez , representante s e ñ o r GenoyaJ ' y media h-ora d és eutl,aba en 
de Zayas y muchos mas. ^ u . r i , . el hermoso trasa t lánt i co fran-
A recibir a l a respetable esposa del |,c,',s 
general Gómez y sus distinguidos hi - ; 
•jos t a m b i é n acudieron muchas s eñeras 
S E Ñ A L A N E L B A R C O '.rrespondían a tales muestras de afec-
' A las cuatro y minutos de la tarde, p0, 
el semiiforista del Morro s e ñ a l ó un ' A B O R D O 
Vapor por el rumbo quO traía el • " E s - ; Obra, s inó de romanos, por lo me-
.pagne". |r.os de a c r ó b a t a s , re su l tó el subir a 
C e r c a de las emeo s e ñ a l ó , vapor ¡bordo del " E s p a g n e " al ser puesto a 
:£raneés aproximado, y entonces el pú- libre plát ica . 
l a m a r i n a m e r c a n t e 
se di ó prisa en ocupar las em-
>arcaciones cine le estaban destina-
C U A T R O M E D I C O S 
dis-
y señor i tas . 
R E P R E S E N T A C I O N E S P O L I T I C A S 
Concurrieron al recibimiento hecho 
este ¡al general G ó m e z representaciopes 
de los clubs " E n r i m i e ViLluendas". 
" M o r ú a Delgado", " V a r o n a J u á r e z " 
y de iii^inidad de c o m i t é s de esta ca-
pital y de otros t é r m i n o s cercanos. 
L o s liberales -de Marianao fletaron 
cm.'o t r a n v í a s para i r hasta el mue-
lle. 
Todos los t r a n v í a s iban adornados 
con ramos de laurel . 
P L O R E S 
L a escala l a dejaron muy alta, para 
evitar que el públ ico se lanzara a ella, 
y esto fué causa de que los inspecto-
res de aduana y de i n m i g r a c i ó n y los 
;reporters se vieran abligados a subir-
se como gatos malerialmente. 
Y pora colmo de malíes, a! inspív-;..!-
de Aduana, Enr ique V a l d é s Palmero, 
se le ocurr ió en esos m o m é i i t o s empe-A Jas Lies de la tarde el consigna-
la! io do l a T.rastlantiea Francesa r e - ' i ^ 
, i ••zar a insultar al puouco con las pala-einio un aeroOTama del ( apitau de l ; . . ^ -,. , . • ' j i ni - bras mas soeces v amenazar con un ••EsDagne diciendole que l legaría a L ' i ^ „ j i ^ , ..' .0 , , i - bastón, v no paro hasta darje uu golpe la tlabana «los horas y media d-sspues,1 
ion esa seguridad M. Gave'ei1 el r,><'''0 n 1111 •companero suví». , v " ' Pilárluimós la a tenc ión del Adaiiui--
g(3tmno ,,ne le Jespaeharan el b « - « o L , ^ d € !a Aduana respe to a la con-
a im de que el p á ^ e pudiera vemr ; ^ ^ obson-ada p0T 
^ tlel'ra- í el citado inspector. 
E1 , i" Chmrenten^, doctor H u - , r v v r p t t M r n M T ? 7 
igo í loborte , dio las fó-dénes ooortu-l E L G E N E R A L G O M E Z 
-lias para que fueran Ires médicos a i Yie-ne grueso, colorado, r-ontento. 
examinair eO pasaje. 
Infinidad de ramos (!•• f or-vs iNV-ibió 
los c o ^ p e d s t a s ; U y e r la señora Arias de G6m z. 
los penmlistas: E n t r e esos Ókbsé^üioe Imbía iui cesto 
" T e r e s a " , para e l Olub V i f l á e n d a s , y :.imjy art í s t ico , que t. nía esta dedicato-
i " C u b a " , para el Club M o r ú a Delga- h j j i : 
Acudieron, pues, los doctores F é l i x 
Gira l l . N é s t o r Ponce de León, Natalio 
Ruiloba y el propio doctor Hugo Ro-
berts. 
E N T R A E L • E S P A G N E " 
do. 
Casi todas estas embarcaciones lio- l.ij¿i]eP0^ 
vaban grandes ciarteilones con frases ' 
de s a l u t a c i ó n para el general Gómez. 
C O N C U R R E N T E S 
E n t r e los concurrentes vimos: a J os 
.repreeenJtantes doctor Fel ipo Gonzá-
lez Saamaín, doctor Rogelio D í a z Par-
do, Ramiro Tous, doctor F e m a n d o i 
S á n c h e z de Fuentes, y J u a n de la 
>Cniz AílMna; el Presidente del Banco 
Tenritorial. s e ñ o r Marcelino D í a z de 
Vi l legas; e l Secretario de esa Inst i tu-
c i ó n , doctor Anionio J . de Arazoza: 
-general Gerardo Machado, el Alcaide 
de Matanzas, general R a m ó n Montero 
y dos concejales en r e p r e s e n t a c i ó n 
" L a s comis ión , s de señorBg y d 
de las obras del Templ 
dti! Cobr ( 
L e saludamos en l a escala, y a dis-
puesto a* abandonar el barco, y por 
esta c ircunstancia no nos pudo decir 
nada. 
No obstante, pudimos hablar con e l 
representante señor J o s é Manuel Cor-
¡t ina, que v e n í a en el " E s p a g n e " tam-
A l entrar el " E s p a g n e " escoltado ¡bién, y nos dijo algo, 
por toda clase de embarcaciones, los! Como es natural , han cambiado im-
e ca- vapores, remoleadon-s. lanchas y ta- prosiones sobre po l í t i ca el general G«')-
o de lleres del l i toral hicieron sonar sus s i - j ^ c z y él . y cree el doctor Cort ina que 
ex-Prcsidente viene diapucsto la Viro-cii (1<- la Caridad tl! -bre, irenas din-ante largo rato. 
E N E L C E N T R O A S T U R I A N O 
T O M A D E P O S E S I O N 
E s t a tarde, a la una, se celebrará en 
tan importante Centro un acto de gran 
solemnidad. L a toma de poses ión de la 
prestigiosa Direct iva recientemente ele-
gida y a la cual le hará entrega la D i -
rectiva entusiasta que hasta hoy v e n í a 
desempeñando las mismas funciones. 
Z O N A F I S C A L 
D E L A H A B A N A 
Recaudación de ayer 
E N E R O 3. 
S 4 . 0 1 6 - 6 5 
E l " E s p a g n e " t u v o m u y m a l t i e m p o 
U n t e m p o r a l d e s p u é s d e l a s A z o r e s y l o s e f e c t o s d e o t r o 
e n e l c a n a l d e l a P r o v i d e n c i a . U n p a s a j e r o s e s u i c i d a . 
Como la nueva Directiva es producto 
do una e lecc ión reñida, culta, entusias-
ta, no vista, que tanto prestigio otorgó 
al Centro Asturiano, a sus asociados, 
como a los laudos que en ella lucharon 
denodadamente, a l acto de esta tarde, 
que ha despertado verdadera especta-
f ión, asistirá un gran número de aso 
«nados. 
el   isi t  a 
practicar una p o l í t i c a amplia, de 
acercamiento entre todos los elemen-
tos liberales. . . 
L A F A M I L I A 
Virnieron con e l general Gómez s u 
distinguida esposa y siis hijos Narc i -
sa. Mani la y Miguel Mariano. 
E L D R . P A S A L O D O S 
E l doctor P á s a l o d o s y su familia 
quedaron en Madrid y embarcarán el 
d ía 12. en Cádiz , probablemente, con 
rufimbo a la Habana. 
M O R A L E S C O E L L O 
E l coronel Ju l io Morales Coello, que 
como es sabido se encuentra en Ne^v 
Y o r k , con su esposa y su hijo Jul i to , 
Ayer entró en puerto el vapor fran-
cés •"Espagin'"". procedentt' de Sainá 
Xa/airo. Santander y Cornña . 
Trajo carga general y 1.126 pasa-
jeros, de ellos 964 para Ja Habana. 
E n t r e los pasajeros para la Habana 
figuraban el representanto do tor .lo-
sé Manuel Cortina, su esposa y bus 
hijos Ofelia, Esther, J o s é Mann.-l y 
Humberto. 
l/n sonora A í d a l í . de Bercnfcncr y 
sus hijas F l o r y Ofelia. 
Don José Rodr íguez , do la í i n n a Ito-
raeo y Judiega. 
E l s e ñ o r Bar to lomé Aulet y su hijo. 
E l señor E n r i q u e Dolz, su esposa y 
sus hijos Carmela, Adelaida, J u l i a y 
Enrique . 
E l abate Carlos Mart ínez Guerra. 
L o s señores J u a n Alfredo Labarre-
re, José Suárez F e r n á n d e z , Socnndi-
no Veiga y el Comandante del Ejér-
cito francés Mr. Bi<rot de Preaurenox. 
M A L T I E M P O 
E l " E s p a g n e " corrió un temporal, 
que duró todo un día, después de pa-
sar las Azores, y el viernes, cuando na-
vegaba por el Canal de la providencia, 
s int ió también , durante dos horas, los 
efectos de otro temporal. 
E s t e mal t íeuipo , con haber durado 
menos que e l anterior, preocupó más 
al capitán del " E s p a g n e , " debido a lo j 
peligroso del lugar por donde navega-
ba. 
ÜN S U I C I D I O 
V,\ día -o >.- snie idó , arro jándose ni 
marj un pa.sajero de tercera, el italia-
no Rafaele ("o-o/.-Ho, ironooido n-'r 
Nocfl-
I N M Ü E B T O 
E l mejicano Gonzalo V a l d é s B a -
rrueta, que se d i r i g í a a su país , con 
pasaje de tercera, t a m b i é n su fr ió la 
noche d?d jueyes un fuerie golpe en 
la cabeza, a consecuencia de los balan-
ces del barco. 
Ta l golpe le produjo una congest ión 
cerebral y el viernes, d ía 2, fa l lec ió a 
bordo; siendo arrojado s u cadáver al 
mar con el ceremonial de co&tiunbre. 
Los socios del Centro le aman, le 
¿lignificán y le honran lauto como c í ' e m b a r c a r á en ese puerto el d ía 10 del 
centro sé merece, y a que él es uno de leorrienti'. 
los más nobles blasones (pie E s p a ñ a pa- i • -— 
ra su orgullo levantó en las Américas . I P a s a a l a p l a n a 7 
E l n u e v o c o m a n d a n t e d e l " C a r l o s V " 
S e d i r i g e a M é j i c o e n e l " E s p a g n e " . E l c a p i t á n d e n a v i o 
d o n S a l v a d o r B u h i g a s n o q u i e r e h a c e r d e c l a r a c i o n e s . 
E n el vapor correo francés " E s -
pagne" se dirige a Veracruz, para ha-
cerse cargo del mando del crucero es-
pañol "Car los V " en ese puerto, el 
capitán de navio don Salvador B u -
fajigas, 
Conocida es de nuestros lectores l a 
noticia del retiro del comandante de 
dicho barco, don J o a q u í n Cristelly, a l 
llegar a Kingston, Jamaica. 
E l Ministro de Marina ordenó al Co-
B O L S A D E N E W Y O R K 
EDICION DE WALL STREET 
A l a s 3 p . m . 
A c c i o n e s . . 1 9 3 , 1 0 0 
B o n o s 1 . 2 2 5 , 0 0 0 
E n e r o 8. 
A l a h o r a d e l c i e r r e 
A c c i o n e s . 1 9 3 , 1 0 0 
B o n o s . . . . . . 1 . 2 3 2 , 0 0 0 
mandante Cristelly que desembarcase 
en dicho puerto y regresara a E s p a -
ña, a la mayor brevedad. 
E l segundo Comandante del " C a r -
los A'" <?e hizo cargo allí del mando 
de dicho buque y s igu ió viaje para 
Veracruz. 
E l cap i tán Buhigas no quiso hacer-
nos declaraciones anoche cuando 3e 
entrevistamos a bordo del '*Espagne." 
Sólo nos dijo e l cargo que ostenta-
ba en la Armada y que desempeñaba 
el cargo de Director del Personal en 
el Ministerio de Marina cuando reci-
bió orden de sal ir para Méjico a man-
dar el " C a r l o s V . " 
E l d ía 25 embarcó en el puerto de 
la Coruña, y desde entonces learece 
de noticias con relación al asunto me-
jicano. 
A s í es que, cuando acudimos a él en 
busca de nuevas tuvimos nosotros que 
dárselas con relación a l a s i tuación .po 
/ l í t :c3 <te Méj ico , _ i u ^ 
las casas navieras y el personal téc-
nico. Imposibles que se pretenden, 
los Capitanes de puerto a c a r -
eo de hombres civiles. Que-
jas improcedentes. 
Hablando ayer con un conocido» 
naviero respecto a l problema de las 
tripulaciones de los buques mercan-
tes cubanos nos m a n i f e s t ó lo si-
guiente : 
Por Decreto del Gobernador Pro-
visional de 27 de Febrero de 1907 so 
reso lv ió prorrogar por tiempo inde-
finido el plazo concedido por l a C i r -
cular de la •Secretaría de Hacienda 
n ú m e r o 24 de 30 de Noviembre de 
190G, para que las C o m p a ñ í a s que 
tuvieran buques con bandera cubana 
cambiaran el personal extranjero 
que tripulaba sus buques por cuba-
nos, dando así cumplimiento a lo 
prevenido en el Cód igo de Comercio 
én su A r t í c u l o 609. Posteriormente la 
S e c r e t a r í a se d ir ig ió en consulta a l 
propio Gobernador Provisional, pi-
d iéndo le a c l a r a c i ó n respecto a l par-
ticular, h a h i é n d o l o hecho és te en el 
i sentido de que el mencionado Decre-
to solo se re fer ía a los extranjeros 
titulares que se encontraban embar-
cados en la fecha de su promulga-
c ión , con cargo en lo? buques nacio-
nales, sin que tengan derecho a aeo-
crerse a él los extranjeros no em-
barcados entonces, y a estuvieran en 
1 u>ba o y a hubieran llegado desptxés 
de ponerse en vigor dicha orden, de-
biendo ser cubiertas las plazas va-
¡ cantes que ocurrieran por personal 
que reuniera las condiciones lega-
A iprimera. v ¡ s t a " p a r e c e que la rij-
fcrida S e c r e t a r í a no ampara los d 
ree.hos de los marinos cubanos, pe-
ro como en realidad no los hay come 
se just i f ica (¡ue en la Marina Ñ a 
cional hay gran n ú m e r o de vacantes 
innas veinte, y el Presidente de 1? 
Repúbl i ca se h a visto precisado a h a 
cer uso de la Pr imera de las Dispo-
siciones Transi tor ias de la L e y d-i 
Retiro, y no lo otorga a varios Ofi-
ciales a quienes los correspond ía poi 
razón de edad, sin duda por 140 h a 
ber n ú m e r o suficiente que ofrezcat 
las g a r a n t í a s necesarias para so 
roemplazo. L a "Secretaría de Ha-
cienda so ve imposibilitada a d e m á s á 
obligar a las C o m p a ñ í a s Navieras a 
que pongan personal cubano o na-
turalizado a pesar de l a ac larac ión 
hecha por el Gobernador Provisio-
nal , porque el Decreto como es sa-
bido tiene el c a r á c t e r de ¡Ley, y a la 
consulta no se le d i ó igual carácter , 
circunstancia que obliga a respetar 
el primero dado el orden legal es-
tablecido entre nosotros, siendo de 
notar a d e m á s que a ú n subsisten los 
f u n d a n í e n t o s del mencionado Decre-
to, que eran l a escasez de personal 
con la prác t i ca necesaria. 
Por otra parte, es una verdad 
irrebatible que no es posible exigir a 
una C o m p a ñ í a que c o n f í e sus buques 
a un personal inexperto y que no le 
preste confianza, pues e l hecho de 
que existan unos .pocos que r e ú n a n 
las condiciooies legales, no quíere4de-
cir que hay personal suficiente, pues 
sabido es que en todas las profesio-
nes hay siempre u n ''diez por cien-
to" que no posee m á s que el t í t u l o 5 
éste es el que siempre clama contra 
l a . (postergación de l a clase, pero ra-
r a vez aspira a otros puestos fuera 
de las esferas oficiales, lo cual no 
puede atribuirse al Secretario de H a -
cienda, por que no es marino, como 
no lo son tampoco n i e l C a p i t á n del 
Puerto de l a Habana y los Adminis-
tradores de Aduanas, n i los d e m á s 
puestos que tienen a su cargo los ca-
pitanes, por que la falta es de orí-
gen, de competencia del personal. 
A d e m á s , los esfuerzos de los qua 
se creen perjudicados con tales d i » ' 
posiciones cuyos derechos creemos 
muy respetables, porque es muy jus-
to que el personal de los buqués na-
P a s a a l a p l a n a 3 
B O L S A D E N E W Y O R K 
D e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E N E R O 3. 
A c c i o n e s . . . . 1 9 7 , 8 5 0 
B o n o s 1 . 2 3 0 , 0 0 0 
A G i í S A U o o 
S E C C I O N n i L 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
A L A S 5 D E L A T A R D E 
E n e r o 2 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 9 9 l ¡ a 9 9 S % V . 
1 0 a I C H i % P . 
n a t a e s p a n o m . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C E N T E N E S -
I d e m e n c a n t i d a d e s 
L U I S E S _ a 4 " 2 5 e n P l a t a -
I d e m e n c a n t i d a d e s a 4-28. 
4 ^ 
1 0 a I 0 j 4 % P . 
a 5-32 e n p l a t a , 
a 5-33 
• a e m e n t<3i»ii.i"«»~^« • 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a 1 - 1 0 a M 0 * ¿ 
C A B L E G R A M A S G O M E R G í A l E S 
N u e v a Y o r k , E n e r o 3. 
Ron o» de ouua , o por cieuto ^ei. 
i n t e r é s , 99, 
eolios d« los Estados Unidos, * 
Descuento papel comercial , o..l|- a 
6 por ciento anua l . 
Cambios í/»hre Londres . 60 dlv, 
banqueros, $4.82.1.3. 
oudres. a ja vis .s 
banqueros, $4.8ó.7j. 
i amnioá sonre ¡ 'ans . banqueros, bu 
u v., 5 francos 20 c é n t i m o s . 
T o m b í a s s o b r é H u m o u r t í o , 60 dfv^ 
banqueros, 94.5|8 
• eiiT!Ífii<íH> |M»i;irizaci'.>n 96. en pia-
r a , de 3.12 a 3.23 cts. 
C e n t r í f u g a s , pol. 96, de 1.2/132 a 
I 7iS cas. c. y f. 
Masen bailo p o l a r i z a c i ó n 89, en pia« 
za, de 2.62 a 2.73 cts. 
A z ú c a r de m'H. pol. 89. en plaza, 
de 2.37 a 2.48 cts. 
H a r i n a patente .Arinnessotta, $l.od. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$11.05. 
Londres , E n e r o 3. 
A z ú c a r e s , centrifugas, pol . 96, 9s. 
6d. 
Mascabado, Ss. 6d. 
. JVzura}' ; ea ío l i i c i ia de la nueva cose-
cha, Os. Od. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 71.314 
ex-dividendo. 
Uescuento. Banco de Inglaterra. 
5 por ciento. 
s aeeionéfí comunes de lea Ferro 
carri les Unidos de U» Habana r e p s 
iradas en Londres cerraron ftoy b 
£ 8 1 4 | 2 
P a r í s , E n e r o 3. 
R e n t a francesa , e r - i n t e r é s , 85 fran 
eos, 32 c é n t i m o s . 
Bolsa se cot izó extraoficialmente a 
los siguientes tipos: 
Banco E s p a ñ o l , 96 a 98, 
F . C . Unidos, 85.518 a 85.3Í4 
Preferidas H . E . R . Company. 9S.3Í4 
a 99.114 
Comunes H . E . R . Company, S4.1¡4 
i 84.3¡4 
C u b a n Telepbone Company, Fret'e-
ridas, 91 a 95. 
Cuban Telephone Company, Goma-
ses, 65 a 71.7|S 
•Compañía Puertos de Cuba, X . 
S e g ú n publicamos en nuestra edi-
c i ó n de ayer tarde, el Banco E s p a ñ o l 
en s e s i ó n celebrada el d ía anterior 
por su Consejo de Gobierno, se acor-
d ó repartir su dividendo semestral 
de 3.112 por ciento, oro f r a n c é s . 
T a m b i é n el Banco Terr i tor ia l de 
Cuba , d e c r e t ó un dividendo de $3.00 
en moneda americana por acciones 
preferidas y 40 centavos, por acciones 
beneficiarias. 
L A Z A F R A 
E N C A I B A E I E N 
Z A F R A D E 1913 A 1914. 
Arribos al puerto de Caibariéu has-
ta el d ía 27 de Diciembre de 1913. 
Sacos. 
M A N I F I E S T O S 
953 
Vapor americano "Mascotte," proceden-
te de Cayo Hueao, consignado a G. Law-
ton, Childs y Compañía. 
En lastre. 







E x p o r t a c i ó n y consumo. . . . 7,000. 
Existencias en almacenes de , 
Caibarién 6,536. 
1912 a 1913. 
Hasta el 28 de Diciembre de 1912: 
Sacos. 
Arribos 14,919. 
Exportac ión y consumo. . . . 0,000. 
Existencias en los almacenes de 
Caibarién 14,919. 
C O M P L A C I D O 
Habana, 3 de Enero de 1914. 
S e ñ o r Director del D I A R I O D E D A 
M A R I N A 
C i u d a d 
Muy señor m í o : E n mi carác ter 
de apoderado de los herederos del 
señor P l á c i d o Gurdie l , de Pinar del 
Río, y como liquidador de los bienes 
dejados ñor éste a su falleceeiraiento, 
aviso por medio de esa acreditada pu-
bl icac ión , para que en el término de 
30 días , a contar de la fecha de la 
presente, puedan pasar por esta su ca-
sa, Sol n ú m e r o 46, bajos, todos los 
que se consideren acreedores del fi-
nado, donde previa conformidad con 
los recibos que presenten, se les ha-
rá efectivo en el acto. 
"Rogándole la p u b l i c a c i ó n de las 
presenten l íneas , muy agradecido, 
quedo de usted lentamente y s. s. 
V í c t o r A , López 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 





V E N T A D E V A L O R E S 
•Nueva Y o r k , E n e r o 3. 
<se han vendido bov e- y% ̂ c í s a de 
Valores de est^ plaza, 197,850 acico-
neg y 1.230,000 "bonos ^e las pr in-
cipales empresas que ra-i iean en los 
Es tados Unidos . 
A S P E C T O l i A PT^íiZA 
Enero 3. 
A z ú c a r e s . 
E l precio de l a remolacha en L o n -
dres rige con tono de flojedad. 
De N u e v a Y o r n av i san mercado sos-
tenido, aunque quieto. 
A q u í los tenedores permanecen a 
l a espectativa. 
S ó l o sabemas haberse efectuado las 
siguientes ventas: 
650 sacos c e n t r í f u g a polariza-
c i ó n 96.1|2, a 3.58 rs . arroba, 
a rec ib ir en P a u l a , para el 
consumo, 
500 sacos c e n t r í f u g a pol. 97, 
a 3.60, rs . arroba, trasbordo 
en b a h í a . 
260 sacos miel p o l a r i z a c i ó n 84, 
a 1.7Í8 rs . arroba, trasbordo 
e n b a h í a . 
Cambios , 
E l mercado c i e r r a s in v a r i a c i ó n en 
los precios y con faci l idades en los 
vendedores, a causa de lo encalmado 
de l a demanda. 
Cotizamos • 
Londres, 3 djv 20% 201.4 p 0 P. 
Londres, 60 djv 19% 19^ plO P. 
París, 6 d|v 6 5V¿ p|o P. 
) i IMi diV pjO P. 
Alemania, 60 dlv. . . . 4% 4% p|0 P. 
r<..f timtfiá: (fu div . . . . 2 pu P 
E . Unidos, 60 djv. . . , 10% 10 pjO P. 
60 d|v. 
España, 8 djv. b| plaza ^ % p|0 P, 
L'escuento î apel Comer. 
cial 8 10 plüP. 
AZUCARES 
A;.tlcar centrrruga, dj guarapo, polar! 
zación 96, en almacén, a precio de em-
barque, a 3% rs. arroba. 
-zúcar de miel, polarizar di1 89, *>ü al-
macén, a precio de embarque, a 2.316 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno furante la 
presr "«te semana: 
Para Cambios: Francisco Díaz. 
Para Azúcares: Miguel Nadal. 
Habana, Enero 3 de 1914. 
Joaquín Gumi Fe.-rán, 
Slodico Presiaente 
B O L S A G E N U E V A Y O R K 
Cotizaciones recibidas por 
H I J O S D E F U M A G A L L I 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Enero 
„ 4—(. orcovado. Veracruz. 
„ 5—Excelsior, New Orleans. 
„ 5—Morro Castle, New York. 
„ 5—México. Veracruz y Progreso. 
„ 7—Havana, New York. 
„ 8—Cayo Bonito. Londres. 
„ 8—Borkur" Bremen y escalas. 
„ 8—Ida. Liverpool-
„ 9—Santanderino. Liverpool y es'Ias. 
., 12—Esperanza, New York. 
„ 12—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 12—Chalmette, New Orleans. 
„ 14—Saratoga, New York. 
„ 14—Steigerwald, Veracruz. 
„ 18—Ondijk, Rotterdam y escalas. 
„ 21—Times, New York. 
SALOHAM 
Enero 
„ 5—Morro Castle. Veracruz y es'Ias, 
n 5—Corcovado. Coruña y aseabas. 
„ 6—México. New York. 
„ 10—Havana, New York. 
„ 10—Excelsior, New Orleans. 
„ 12—Esperanza, Progreso y Veracruz, 
„ 13—Monterey, New York, 
„ 14—Sfc>rrwa]d. Hamburgo y es las. 
„ 17—Saratoga, New York. 
„ 17—Ohalmette, New Orleans. -
„ 20—^rosper Knrfuerst. Colón. 
„ 21—Andijk, Veracruz y escalas. 
9 3 6 
Vapor cubano "Julián Alonso," proce. 
dente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lav.ton, Childs y Compañía. 
Para Caibarién 
N. Quiroga: 800 cajas huevos. 
Ti Eziquerro: 300 sacos harina. 
Armour y comp.: 485 tercerol-is man-
teca. 
Orden: 1 bulto efectos, 20 pia-;o£ y 990 
atados cortes. 
Enero 2. 
9 3 7 
Vapor americano "Governor Cob." pro-
cedente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lawton, Ohilds y Compañía. 
En lastre. 
9 3 8 
Vapor americano "Olivette." procedente 
de Tampa y escalas, consignado a G. Law-
ton, Childs y Compañía. 
DE TAMPA 
Para la Habana 
Orden: 3 cajas dulces, 4 jaulas aves, 
16 bultos efectos y 4 cajas caizado. 
DE CAYO HUESO 
Orden: 4 cajas efectos, 7 id. pescado en 
nieve y 24 barriles Id. Id. 
9 3 9 
Goleta americana "Hope Sherwood," 
procedente de New York (N. J . ) , consig-
nada a E . Costa. 
Orden: 1.792,000 libras abono a granel. 
O f . S E R V A O I O N E S 
Correspondientes al día 3 de Enero de 
1913, tomadas al aire libre en Ei M« 
rendares." Obispo 54, expresamentí 
para ei DIARIO DE LA MAHjVA 







Barómetro, a las 4 p. m.: 759'2. 
A V I S O S 
S E V E N D E 
U n a lancha-motor de gasolina, gas 
y alcohol. Casco construido en el país 
con armadura de raices de cedro, muy 
marinero. Capaz para 25 a 30 pasaje 
ros y con potencia para remolcar. Mo-
tor Buffalo, dos cilindros, 12 caballos. 
Es lora 7 metros 40 cent ímetros . Man-
ga 2 m. 25 cm. Puntal O.m. 29cm, To-
nelaje bruto 3-50, Neto 1-75. 
Dirigirse al s e ñ o r Orbón, en la ad-
min i s t rac ión de este Diario, 
G . 8-31 
Valore» Abre Cierre 
Baaque ro 
I ondret, Fdjv 20,)^ 20. V P 
60 dlv 19.V 19-V P 
ParlB, 8div h .y i 6. P. 
Hamburgo, 8 djv 4 .^ 4.fí P. 
Forados Unidos, 3 v 10. 10,>í P. 
ICspsfía.s. plaza y can-
tidad, 8 dfv . ^ . P . 
E>eto. oapel comeroiai S á 10 p.g anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S Se cos-
can hoy, como sigue: 
lireenback» 10. Jí 10. H P. 
Ptota escaflola 09 . ' í 99. H P. 
Acciones y Valores . 
A b r i ó e l mercado local de Valores 
sostenido, h a b i é n d o s e efectuado las 
pignientes operacionee de compra-
venta : 
100 arciones P r e f e r i d a s de la H . E . 
R . C o m p a n y , a 99. 
100 idem Comunes de la H , E . R . 
C o m p a n y , a 84.618 
200 idem F . C . Unidos , a 66 
400 idem ¡F C . Unidos , a 85.314 
E n L o n d r e s ae cotizaron las accio 
net de los F . C . Unidos qne radican 
en aquel mercado, de 80.3 4 a 81 1'4 
abre y c ierre . 
L a s del Banco E s p a ñ o l en la Bo l sa 
Te P a r í s , kc cotizaron a 44í) francos v 
laa Benefk? iar ia« a 133 francos. 
Amal. Copper , 
Am. Can Comunes . . . , 
Atchison , 
Am. Smelting , 
Lehigh Valley 
U. S. Rubber Co 
Canadian Pacific. . . . , 




Interborough Met, Com. . , 
Mis. Kan&as & Texas, . , 
Missouri Pacific 
Grt. Ñor. Prefd 
Caliíorula Petroleum . . . . 
Mexican Petrodeum . . . . 
Northern Pacific 
New York Central . . . . 
Reading 
Union Pacific 
Nat. Rys. of Méx. 2d Pref. 
Southern Pacific 
U. S. Steel Common. . . , 
Distillers Securities, . . . 
Chino Copper Co 
Am. Beet Sugar 
Rock Islánd Com 
Rock Island Pref 
United Ciar Store . . . . 
































































10.00 a. m.—Las liquidaciones motivadas 
por la aoción de los señores J . P. 
Morgan y Baker al retirarse de la 
directiva de los ferrocarriles. Cree-
mos que eJ mercado baje temporal-
mente. 
10.20 a. m.—El mercado afectado por las 
noticias perturbadoras de México y 
las pobres ganancias del ferrocarril 
Ne-w York Central. Creemos deba 
comprarse en toda reacción de baja. 
P u e r t o d e ¡ a H a b a n a 
B U Q U E S D E T E A V E S I A 
ENTRADAS 
Enero 2 
De Cayo Hueso vapor americano "Gover-
nor Cobb," en lastre. 
DIA 3 
De Tampa y escalas vapor americano "Olí. 
vette," con carga. 
De New York (N. J.) goleta americana 
"Hope Sherwood," con abono. 
SALIDAS 
Enero 2. 
Para Cárdenas, vapor Inglés "Indus," 
capitán Samaridge, 
Día 3. 
Para Cayo Hueso, vapor americano "Go-
vernor Cobb," capitán Alien, 
Para New York, vapor americano "Sa. 
ratoga," capitán Mlller. 
Para New Orleans, vapor amer. "Chal-
mette," capitán Mldboe. 
Para Tampa y escalas, vapor americano 
"Olivette," capitán Phelan. 
Para Veracruz, vapor español "Alfon-
so XIII ," capitán Sopelana. 
Para Puerto Limón, vap. español "Mon-
serrat," capitán Soria. 
Para Veracruz, vapor holandés "Gorre-
dijk," capitán Korver. 
Para Mobila, vapor inglés "C. D. Pikels," 
capitán Meisner. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n i o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i i a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c i a s e s 
b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s i o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a . A q r o s t o 8 d e 1910 
A G U I A R No. 108. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
2 m 162-1 ág. 
Accione* vendidas: 200,000, 
Habana, Enero 3 de 1914. 
P l a n B e r e n g u e r 
Enero , 3 de 1914. 
O B L I G A C I O N E S V E N D I D A S 
3 de a $3 a $225. . . . $675 
2 de a $4 a $300 600 
Valor total $1.275 
Estas operaciones se e f e c t ú a n dia-
riamente « n las oficinas del ^ P l a u 
B c r e m m e r / ' A^niar 45, donde se 1c 
proponnonan al públioo cuantos datos 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Para New York, vapor inglés "Molde-
gaard," capitán Munkewitz, por Dufau, 
Commercial Co., con 5,015 sacos azúcar. 
Para Jácaro, vapor inglés "Auldmiur," 
capitán Guey, por L . V. Placé, en lastre. 
Para Matanzas, vapor inglés "Mercedes 
de Larrinaga," capitán Ferrell, por Galbán 
y Compañía, de tránsito. 
Para Belice, vapor inglés "Norheim," 
capitán Hansen, por Lykes y Hermanos, 
en lastre. 
Paxa Cayo Hueso, vapor americano "Go-
vernor Cobb," capitán Alien, por G, Law-
ton, Childs y Compañía, en lastre. 
Para Cayo Hueso, vap. americano "Mas-
cotte," capitán Phelan, por G. Lawton, 
Childs y Compañía, en lastre. 
Para Cayo Hueso, vapor cubano "Julián 
Alonso," capitán García, por G. Lawton, 
ChiWs y Compañía, con 5 bultos frutas, 
M bultos viandas y 20 bultos muebles. 
Para Cárdenas, vapor inglés "Indus," 
capitán Samaridge, por A. J . Martínez, en 
lastre. 
Para Veracruz, vapor holandés "Gorre-
dljk," capitán Korver, por René Dussaq, 
de tránsito. 
Para Mobila, vapor inglés "C. D. Pikels," 
capitán Mel&ner, por J . Costa. 
Para Cayo Hueso, vapor amwicano "Go-
•vernor Cobb," capitán Alien, por G. Law-
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
n o s i o s a d e l a n t o s m o d e r -
d o s . p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i o ^ o r m e s d i r í -
j a n s e ó n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
4250 W-1D. 
B A N K I N G A N D 
T R U S T S E R V I C E 
P R O T E J A s u s 1 
I N T E R E S E S 
enta corriente que 
le facilitará el desenvolvimiento 
de sus negocios. 
Con la custodia de sus valores 
en la caja de seguridad a prueba 
de ladrones y fuego. 
Con una cuenta de ahorros 
para guardar sus economías en 
las que le abonarán el 3 por 
ciento de interés anua;. 
<^ V i s i t e e l n u e v o e d i f i c i o . 
T H E r 
T R U S T C O M P A N V 
0 / C Ü B A " 
O B I S P O 5 3 . H A V A N A 
P 
G I R E V D . S U S L E T R A S 
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B A N C O E S P i O L ge u I S L A d e C U B A 
E S E L DECANO DE L O S DE LA REPUBLICA 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O E R C Í A L E S DEL MUNDO. í 
TIPOS ESPECIALES EN 61R0S Y CARTAS DE CREDITH SOBRE 
CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 
I LAS BALEARES.- = ~ 
f 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R 106-108 
B A N Q U E R O S H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o , 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D Í T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
S E C C I O O E " C A J A D E A H O R R O S " 
blmos depósitos en esta Secció.i 
i -indo intereses al 3 »̂ anuai. 
Todas esta» operacioned pueden efectuarse también por correo. 
3565 T8-Oct.-* 
P l i E c o 
Pagando »im cuentas con C H E Q U E S oadrá ros» 
tificar cualquier diferencia ocurrí J j en el paj9< 
O l l O S L í I R U S S O B R E T 0 0 A 8 P A R T E S D E L l i l i 
El Departamento de Ahorros abona el 3 3> de Inter Si 
anual sobre las cantidades depositadas cada mas. 
ABtERTO L O S SABADOS DE 6 A 8 P. M. 
B A N C O N A C I O N A L D E C O B A . 
CAP'TAL . . . . 
ACTIVO EN CUBA 
S 5 .000 ,000-03 
S 39 .000,000*30 
4195 
é é 
E L I R I 
GeRipañía de Segures Mullios contra Incendio, estabiecida el año de 1 355. 
V A L O R R E S P O N S A B L E ^ \ ' ^ U . ^ - i i 
S I N I E S T R O S P A G A D O S % 1.7uí.m í-:4 
S O B R A N T E D E 1909 que se reparte . J 41 r it-l! 
I D E M D E 1910 | | H 
I D E M D E 1911 
I D E M D E 1912 que se descontará en 1914 I 
$ 66, 
5.S 402-12 
E l fondo Especial de Reserva reoresenta en esta fecha un valor la •1 ),>7H1 
en propiedades, hiporecas. Bonos de esta República, Láminas Jel Ayuat i ui3 iba 
la Habana y efectivo en Caja y en los Bancos. 
Por una módica cuota asegura fincas urbanas y establecimientos mercintilai 
Habana, Noviembre oü de 1913, 
t L CONSEJERO DIRECTOR, 
C a r l o s A , N o y a y F i c h a r d o . 
4217 D-l 
A V I S O 
L D E L A I S L A O L C U S I 
S E C C I O N D E P L U M A S D E A G U A 
C U A R T O T R I M E S T R E D E 1 9 1 3 
Se hace saber a los coucesionaT'ios 
de plumas de agua que pueden acu-
dir a satisfacer, sin recargo alguno, 
las cuotas correspondientes a l expre-
sado Trimestre, así como metros con-
tadores del anterior, altas, aumentos 
o rebajas de c á n o n que no se han 
podido poner a l cobro -hasta ahora, a 
las C a j a s de este Banco, lito en la 
calle de Aguiar , n ú m e r o s 81 y 83, en-
tresuelos, todos los d ías hábiles , des-
de el 6 de Enero a l 4 de Febrero, du-
rante las horas comprendidas de 8 a 
[ 10 de la m a ñ a n a y de 12 a 3 de la 
de, a d v i r t i é n d o l e s que el día 5 de ̂  I 
cho mes de Febrero quedarán incars 
los morosos en el recargo del o1 I 
por ciento. A s í como que deben P̂ " 
sentar a l Recaudador el último ^ I 
bo satisfecho cuando se trata de c** I 
sas no numeradas. 
Habana, 31 de Diciembre de l^1' 
P u b l í q u e s e : el Alcalde MuniciP» 
Fernando F r e y r e de A n d r a d e . ^ 
Sub-Director: Pablo de la Llama, 
c. 4563 0'01 
d e n d o 
T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A . 
^ i í ' f n „ r ' ) r n n / r a h ' , e eS ,a 0 o m P a í i « h a acordado reparf/f 
w r M n J i \ i L T • 0 b í e s u W ' ™ S 0 d 3 1 ' c o r r e s p o n d i e n t e a l s e m e s l " 
v e n c i d o e l M de D c e m b r e p , ó x ¡ m o p a s a d o , p a g a d e r o e l d i a 5 de £" f 
r e m h i r t J ? , h ^ C ' 0 n ' s t a $ q u e i e n 9 a n ^ g i s t r l t d a s s u s a c c i o n e s s e "5 
r e m i t i r á n s u s c h e q u e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
H a b a n a l o , d e E n e r o d e 191* . 
Rogelio Carbajal, 
Secretario. 
E N E R O 4 D E 1 9 1 4 D i a r i o d e l a M a r i n a 
P A G I N A T R E S 
V I D A M U N D I A L 
Los yacimientos petrol í feros de Mé-
jico ocuípan una superficie de tres-
cientas cincuenta millas. Son explota-
dos por ochenta y nueve compañías . 
Y el capital invertido en esta indus-
tria rebasa la enorme ci fra de doscien-
tos millones de pesos. Casi todo el ca-
pital empleado- en estos negocios es 
vanqui. Son cincuenta y cinco las em-
presas amerieanas que, establecidas en 
la Repúb l i ca de Huerta, se dedican a j mac ía naval de Inglaterra c o n t i n ú e 
los negocios del petróleo. Estos dalos siendo tan formidable como lo es hoy 
aluden sólo, como el lector ve, a ' u n 
ramo de la industria. L a s pérdidas 
que han sido acogidas en Londres con 
placer evidente, pero sin entusiasmo 
alguno. Los diarios ingleses han reco-
gido esas palabras de concordia muy 
fielmente; pero no las han comentado. 
Silencio e locuent ís imo. 
L a P a t t M a l í G a z s t t e , uno de los 
D E S D E W A S H I N G T O N 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
Diciembre 26. 
norteamericanos • t ienen su-
en Méjico son, por tanto, 
que los 
friendo 
enormes. Y hemos hecho mención de 
los yacimientos petrol í feros con objeto 
s in duda, en Londres , y aunque la 
c u e s t i ó n d i p l o m á t i c a no se arregle, s i 
Antes de hoy he llamado l a aten-1 resilitase cubr ir los gastos, 
c i ó n - h a c i a cáertos s í n t o m a s ligeros d e j ^ n e ^ ^ que paguen los cabotaje-
enfriamiento en las relaciones entre; ros americanos, se podr ía , m á s tarde, 
los Estados Unidos e Inglaterra, o b - ¡ p r o r r o g a r la s u s p e n s i ó n , alegando exi-
pocos diarios que han roto ese silencio, 1ser,.ados de ^ « á . Uno y d;jar0dormdT 1̂  
escribe con una ironía exquisita, estas \ de esos s í n t o m a s es la .negativa del go- ; controversia, sin que ninguno de los 
discretas frases: "Mientras la supre-1 biemo br i tán ico a tomar parte en la . dos gobiernos tuviese que ceder su 
E x p o s i c i ó n de San Francisco, por ra- terreno. 
zones de econoanía, cuando se trata de ¡ posibilidad de esta s o l u c i ó n 
en día , las relaciones entre el Reino ^ ^ ^ n0 p a S ^ í a d€ ^ ™ ' P * * * * » . Pero n(> "elegante", comu en aia , ia* relacione, entre ei neino Uón de p ^ g . otro ^ desaciaerdo acer- los ^ t ^ ^ t i c o s , e s t á en que, se-
L i n d o y Alemania proseguirán siendo ca ^ los de MéjiCo, desacuer- ^ los de ^ perito, el Pro-
muy cordiales. E s t a es la base de 
nuestra mutua y sincera amistad.' ' 
S i r E d w a r d Grey y Mr. A s q u i í h , 
con harto dolor del D a i l y G-raphic , 
Alemania, que la pol í t ica de Tnglat'V 
r r a , en sus relaciones con R u s i a y 
Franc ia , proseguir ía siendo la misma 
seguida hasta hoy. 
E s a s dulces palabras de concordia 
germánico - ing le sa que el gran Canc i -
de presentar, objetivamente, el miedo, j de tendencias germanófi las . manifes-
la timidez y el horror que el Gobierno ¡ taron, a l conocer esas declaraciones de 
de Wilson experimenta, los que le ha-
cen permanecer indiferente e inactivo 
ante la magna anarquía que conmueva 
•la tierra aziteca. 
Cuando los yanquis sufren resigna-
dos esas mermas en el capital de sus 
industriales y en el de sus comercian-
tes debe de ser ind i s íu t ib l emente un 
poco arriesgada la intervenc ión . 
Y , en efecto, lo es. Revolucionarios 
y federales, hoy, como hace tres meses, 
luchan con fiereza; cada d í a adquier3 
méfl pujanza la revolución-, cada día, 
también, para dominarla, duplica sus 
esfuerzos el Presidente Huerta-, y no 
lleva ese l ío trazas de arreglo. 
A no ser que los mejicanos imiten a 
los hurones de nuestro J a r d í n Zooló-
gico, establecido é s t e — p o r si ustedes 
lo ignoran—con amplitud, comodidad 
y aseo en el umbrío Campo de Marte. 
P u e s . . . encerraron los guardianes 
del J a r d í n ooho bellos hurones en una 
amplia jaula-, y el cancerbero, cada 
día , al amanecer, experimentaba una 
sorpresa infinita; pues hallaba diaria-
mente un hurón menos de los que con-
tara en la noche anterior. De los ocho 
hurones, al fin, sólo quedó uno. Mu-
tuamente se aniquilaron. 
Eárta puede ser, también , l a so luc ión 
del conflicto de Méjico. Y en l a espe-
r a de ese final lógico, Norte A m é r i c a 
"hace, actualmente, la vista gorda." 
E n Portugal—atravesemos el At -
l á n t i o o — a n d a n a linternazos los parti-
darios del destronado Rey. E l D i a r i o 
de N o t i c i a s , de Lisboa, insertó una 
carta de un alto personaje monárqui -
co, en la qne cal i f icábase de ineptos 
a los actuales organizadores del movi-
miento anti-republicano, y con ese 
epistolar motivo, hay entre ellos palos, 
carreras y sustos. 
. Esto indica que Portugal no goza 
tampoco de mucha tranquilidad. 
E n cambio Alemania ha hecho por 
boca del Canciller Bothnian-Hollmes 
declaraciones muy amistosas para I n -
glaterra. 
."Manifestaciones de paz y armonía 
do que tiene su historia secreta, acaso 
m á s grave que la verdad oficial 
fesor Johnson " h a r á n falta los ingre-
sos que produzcan los cabotajes ame-
Vino luego, el veto puesto por W a s - Hcanos para que, por a l^ún tieimpo 
hington a las empresas petroleras de ¿[eapnée de la apertura del canal, se 
lord C o w d r a y en Colombia y en el 
Ecuador . Algunos diarios ingleses han 
comentado agriamente este episodio; 
y alguno de ellos ha preguntado, en 
estos d í a s , qué ha -ganado Inglaterra 
con l levar tantos años " a s u a n t á n d o -
pueda atender a los gastos comen-
tes y a las cargas del capi ta l ." 
M r . Johnson, calcula que se requie-
re una recaudac ión anual de diez y 
nueve y cuarto millones de pesos, y 
que han de pasar diez anos antes de 
l e " ( t ruck l ing) a los Estados Unidos ,qile e l cana] equilibre sus presupues-
L a verdad es que han ganado ambas | tos. Contando con el peaje de los ca-
naciones; y asá lo reconoce la gente botajeros anuericanos, los ingresos se-
sensata y bien informada de las dos. | r ían , el a ñ o veinticinco, de veinte mi-
11er h a pronunciado, quizás hayan sido j Otro elemento de la prensa de Londres ¡ Uones cuatrocientos mi l pesos, o sea, 
dichas por obra y gracia de un ar-
t ículo de L u i g i Luzzatti , el ilustre polí-
tico italiano. • 
Es te art ículo , publicado en el Cco-
r r i e r e d e l t a S e r a , contiene frases de 
afecto para l a F r a n c i a ; estudia la po-
l í t ica de los dos pueblos vecinos y 
aboga por una cordialidad perenne en 
las relaciones de ambos Estados. 
L o que debe de haberle producido 
muy poco gnsto a Alemania. 
L a Corte de Viena, por otra parte, 
m u é s t r a s e complaciente eon S e r n a . 
E l B a r ó n Giesl, nuevo ministro de 
Austr ia cerca del rey Pedro, a l ser re-
cibido en audiencia por éste manifes-
tó de vivo modo, cuan intenso era el 
deseo de Austr ia de mantener cordia-
les y amistosas relaciones con Servia . 
Y el rey, acto continuo, ind icó que 
era grande y hondo el cariño que él 
•experimentaba por el E m p e r a d c r 
Francisco José. 
E l año nuevo principia bien. Co-
mienza con -buenas palabras. S i la rea-
l idad de los hechos ratifica esas sua-
ves manifestaciones entrará E u r o p a 
al menos en u n p e r í o d o de fecunda 
tranquilidad. 
Porque en Méjico las ''cosas" por 
las trazas s e g u i r á n lo mismo qnc has-
ta aquí . 
P a r a dolor y daño de todos. 
E n fin. volviendo al art ículo famoso 
de Luzzatti , que h a conmovido las 
Canci l l er ías de E u r o p a , como en Ale-
mania algunos diarios indicaron que la 
Triple Alianza iba a ser transfor-
mada de defensiva . en o fens iva . . . 
Luzzatt i lia manifestado que esas pala-
bras carecen de seriedad y son un po-
co locas y un tanto absurdas. 
j Alemania tiene que estar, por fuer-
za, toda llena de deseos de paz 1 
lia declarado, con motivo del problema 
mejicano que para Inglaterra es m á s 
valiosa l a amistad americana que los 
negocios petroleros de una c o m p a ñ í a 
br i tán ica . Por donde se ve que a l l í es-
tá dividida la opin ión , que la a m i g a d 
subsiste y que sobre ella flotan algu-
nas nubes. 
U n a de ellas es l a de P a n a m á . E l 
Congreso de los Estados Unidos, con-
un m i l l ó n ciento cincuenta mi l m á s 
que los gastos fijos; sin ese peaje no 
s e r í a n m á s que de catorce millones 
doscientos veinte mi l y h a b r í a dé f i c i t . 
¿ Y s i lo hay, a ú n pagando los bar-
cos americanos de cabotaje? De esto 
no se ocupa M r . Johnson; pero, se-gu-
ramente, se o c u p a r í a y se p r e o c u p a r í a 
el pueblo de los Estados Unidos si tu-
viese que pagar todos los a ñ o s una mi-
tra l a o p i n i ó n del Senador Root y de | l lenada p a r a proveer a la n a v e g a c i ó n 
otros hombres de cabeza, apoyados! de una v ía , por l a cual p a s a r í a n mu-
por lo principal de l a prensa, r e s o l v i ó ! chífirinnos m á s buques extranjeros que 
que los barcos americanos no pagasen! nacionales. S i viniese un r é g i m e n de 
pasaje en el Cana l . Contra esto p r o - ' d é f i c i t c rón ico i q u é se h a r í a ? ¿Re-
t e s t ó el gobierno i n g l é s eon tanta mo-1 cargar los peajes, con lo que el tráf i -
d e r a c i ó n como firmeza y propuso que | co d i s m i n u i r í a ? ¿ O arrendarle el C a -
se llevase el asunto al arbitraje. E s t á ' nal a alguna empresa, que lo explota-
por resolver y no se puede, hoy por:se con mayor e c o n o m í a que el gobier-
hoy, prever cuál será su desenlace, si no americano? 
Washington persiste en rechazar el 
arbitraje , y Londres en sostener que 
E l que Suez sea negocio no prueba 
que, t a m b i é n , P a n a m á haya de serlo; 
se h a violado. H a v Pauncefote entre i pero se debe admitir l a posibilidad de 
las dos potencias. ¡que este origine f enón íenos económi-
E n esta s i tuac ión , M r . Adamson, , ^ s , ahora no entrevistos y û ^̂ ^̂  
. i d m a n o desarrollo en el trafico y que 
a los Estados Unidos les v a y a tan 
niiiiiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imiiiiiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 
E l f r a u d e a l B a n c o 
d e l C a n a d á 
U N A P L A N C H A M A S 
D E L A S E C R E T A 
A y e r se p r e s e n t ó ante el Jnez de 
guardia diurna, "Enrique Perora y 
Marrero, tenedor de libros del B a n -
co del C a n a d á y vecino de Virtudes 
número 96. 
Dicho joven, pues só lo cuenta 19 
años, que l l e g ó de Tampa en horas de 
la m a ñ a n a , nos m a n i f e s t ó que le ha-
bía sorprendido l a noticia de que el 
Cajero del Banco del Canadá , Teo-
waldo Oou, y él, se hab ían fugado en 
la goleta • í I>or i s , , para Penzacola a 
causa del fraude de $6,000 que se no-
tó en aquel estaiblecimiento de cré-
dito. 
S e g ú n Perera, el Cajero C o u lo in-
v i tó para ir a Tampa, en viaje de re-
creo, a pasar las vacaciones de Pas-
cuas. 
E l viaje lo efectuaron en el vapor 
<•^Iascotte,^ De suerte que todo lo 
informado por el detective Domingo 
R o d r í g u e z fué una fan tas ía . 
E n su consecuencia, el doctor Zú-
ñiga, d e s p u é s de tomarle d e c l a r a c i ó n 
a Perera , lo de jó en libertad. 
A s e g ú r a s e que el lunes p r ó x i m o 
l l egará a este puerto, cond'ucido por 
dos miembros de la pol ic ía secreta, 
el ún ico responsable del fraude al 
Banco del C a n a d á , Teowaldo Gou. 
N o t a s p e r s o n a l e s 
D o n M a n u e l L o z a n o 
D e s p u é s de haber permanecido 
breve temporada en Nueva Y o r k , 
acaba de regresar a esta c iudad mues-
tro querido amigo don JVIanuel Lozcu 
no, gerente del gran a l m a c é n de ta-
baco en rama que en esta plaza, Mon-
te n ú m e r o 130, g ira bajo la razón 
social de "Tiozano y Migue l ." 
L e damos la m á s afectuosa bien-
venida. 
E n r i q u e V i ñ a s . 
A bordo del ^ E s p a g n e " l legó ayer 
tarde procedente de Madrid nuestro 
distinguido amigo, el s e ñ o r Enr ique 
V iñas , corresponsal de " L a T r i b u n a " 
de Ja vil la y corte. 
Celebraremos que su regreso a la 
Habana le sea del todo grato. 
L o s c o l o n o s d e l 
c e n t r a l S a n I s i d r o 
miembro de la C á m a r a de R^pres^-n 
tantos, ha tenido una muy plausible 
iniciat iva. H a propuesto que, por dos 
a ñ o s , se suspenda la exenc ión de pea-
je en favor de los barcos americanos 
de c a b o t a í p . ún icos que. ñ o r l a ley, la 
t e n d r á n . Dice Mr. Adamison que, con 
esta medida, se c o n s e g u i r á : pHmero, 
bien con esa propiedad como le ha ido 
a Inglaterra con 3a*i acciones de Suez, 
nue le comroró al V i r r e y de E-gipto el 
a ñ o setenta y cinco doi- cuatro millo-
nes dp l ibras esterlinas y que valen 
hov treinta millones. Aquel la emnre-
a e t m r m m r si los i l e s o s . P ^ d u ^ o s j sa está taoi , W 
.parios d m t i á s t a c v K v s - i m c i o n í . i ^ y ex I KwdnaUnente su tenía, de « e t e £ 
'tranjeros—ba* 
. & p ^ q u e 9 se a W e i r c T ^ l tícinco. ^ año, s in descenso en la re-
a t a r á n para c u b r i ^ los ¡co-s setenta y -ineo í n t i m o s por tone-
anal- y , seicrmulo. dar lada, el año diez. .a seis francos vern-
dinloí^iática. c a u d a c i ó n . 
' E s t o , que es razonable, a g r a d a r á , I ^ Y - Z-
ni í imi iPHHnwHmiin^^ 
L a m e r i n a m e r c a n t e 
(Por t e l é g r a f o . ) 
L A S C O S A S E N S U L U G A R . 
Quemados de O ü i n e s , E n e r o 3, 4 p. m. 
H a habido error en la noticia que 
pub l i có " L a D i s c u s i ó n " y de que so 
hizo eco el D L \ R I O . de que se h a b í a n 
ocupado armas en esta comarca. 
Los colonos del central " S a n Is i -
d r o " protestan p a c í f i c a m e n t e . A q u í 
el ordem es completo. 
T R I A R T E . " 
V i e n e d e l a p r i m e r a 
c l ó n a l e s debe ser de l a misma ciu-
d á d a n í a que la bandera, p r á c t i c a uni-
versal y de e x p l i c a c i ó n tan l ó g i c a 
que no es necesario siquiera indicar-
lo, deben emplearse en recabar del 
Congreso una l e g i s l a c i ó n propia y 
adecuada que armonice amibos inte-
reses de modo que pronto se logre 
lo que todos deseamos, que los bu-
ques que enarbolen nuestra bande-
r a sean genuinamente cubanos. 
H a y que tener en cuenta a d e m á s 
que si por el hecho de estar abande-
rados como cubanos, no les ofrece 
ventaja alguna, hay que convenir en 
que s e r á más bien perjudicial al p a í s , 
que ú t i l , las exigencias que con ellas 
se tengan, porque ante l a perspecti-
v a de tener que poner sus buques en 
manos de personal que no les brinde 
g a r a n t í a s , se v e r á n precisados a re-
miaiciarla tomando otro p a b e l l ó n , lo 
que de todas maneras y aun s in te-
ner en cuenta pocas o ningunas ven-
tajas que en la actualidad reporten, 
s e r í a altamente perjudicial p a r a el 
pa í s . 
Se creó una escuela do NW¡ntKJh,y 
el pa í s - re spondió con su esfuerzo pa* 
ra remediar esta necesidad, habien-
do resultado fallido, porque lo que 
era una necesidad realmente senti-
da, se tornó en una carga públ i ca de 
necesidad relativa, porque l a idea 
del legislador que quiso dotar de ma-
rinos cubanos a nuestros buques mer-
cantes, creando la mencionada eó-
<*neui con puro carác ter civi l , en 
vez de empezar .nnr los cimientos se 
c o m e n z ó por arriba, se le d i ó el ca« 
r á c t e r de buque de izuerra y se le a'*-
m ó de cañones y fusiles "Ircn^jstancia 
que imnl ic i 1-39 gav.os consisruicntes 
a buques de frita clase y que ha da-
do logar a que TÍO haya podido cum-
plirse debidamente los preceptos de 
la L e y creando di^iha escuela pues 
que una sola salida, y el personal 
que y a deb ió -haber obtenido su co-
rrespondiente t í t u l o no lo h a r á ei» 
el tiempo en que debió hacerlo, lo 
que impide a d e m á s que en mucho 
tiempo pueda decirse a las Compa-
ñ í a s que tienen buques abanderados 
como cubanos, que pueden ^ uti l izar 
personal, instruido convenientemen-
te y con los conocimientos qne re-
gularmente se exige en todos los 
p a í s e s a los de su clase. 
L o s que sin ser marinos, o no te-
ner intereses de Empresas , se ocupan 
de problemas tan i n t e r e s a n í e s no 
deben olvidar que son muy de te-
nerse en cuenta los grandes intereses 
de dichas Empresas para querer 
obligarlas a ut i l izar u n personal in-
competente, y que en vez de censu-
ras merece aplausos el Secretario 
que no d e j á n d o s e guiar por ilusiones 
ridiculas, no puede por menos que 
darles l a razón y cumplir lo que está 
dispuesto mientras no lo reforme ~1 
Congreso y sobre todo mientras no 
teñir amos norma. 
P a r a lograr la r e o r g a n i z a c i ó n de 
la Mar ina mercante hay que empe-
zar por crear una buena escuela de 
n á u t i c a , de nombrar a nn marino de 
reconocida competencia para la Capi-
t a n í a del Puerto de la Habana y de 
reorganizar con personal, t a m b i é n 
t écn i co , los de ipás cargos navales de 
la Repúbl i ca . 
C a r r o a l o s F o s o s 
P o r carecer de chapa fué remitido 
a los Fosos un carro de la fábrica de 
chocolate " L a A m b r o s í a " que guiaba 
Ramón García y O a r c í a Quedó a dis-
posic ión del señor Alcalde Mnnici-
pal. 
T E N G A S E 
P R E S E N T E 
Cuantos anuncios vea usted de j u -
guetes h á g a s e el cargo que es de 
' L o s Reyes Magos" de Galiano TA 
porque todas las casas juntas no tie-
nen la enorme cantidad de juguetes 
que tieen esta casa que es la que m á s 1 
este buque no ha podido hacer mfts barato vende. 
U n o s L E N T E S b i e n a p r o p i a d o s l e 
Q u i t a r á n l a s m o l e s t i a s d e s u v i s t a . 
L e d a r á n u n s e m b l a n t e p l á c i d o y f e l i z y t e n d r á a s -
p e c t o d e i n t e l e c t u a l . N o s e a b a n d o n e q u e e s b i e n 
f á c i l l l e g a r s e a L A G A F i T A D E O R O " 
y r e m e d i a r s u s d e f e c t o s . = 
O ' R e i l l y 1 1 6 , f r e n t e a l a P l a z a d e A l b e a r 




A l o s H a c e n d a d o s , V e g u e r o s 
y d e m á s A g r i c u l t o r e s . 
Notando ei gitm uumeuto que se está operando en la actualidad en hi aplica-
ción del petróleo como combustible, el cual se usa en los motores especiales 
AVANCE, D I E S E L , REMIXGTON, etcétera, etcétera, hemos decidido con el propó-
sito de beneficiar a los Agricultores e Industriales, hacer una reducción substan-
cial en los precios de Fuel Oil y Gas Oil Ies que rigen ahora así: 
F U E L O I L ; 
En barriles de madera de 50 galonea, a 14 centavos galón. 
En tambores de hierro de 100 galones, a 13 centavos galón y $7-00 el 
envase. 
G A S O I L ; 
En barriles de madera do 50 galones, a 16 centavos galón. 
En tambores de hierro de 100 galones, a 15 centavos galón y $7-00 el 
envase. 
Los tambores de hierro los compramos al mismo precio de $7-00. 
T H E W E i 
T e l é f o n o A - 7 2 9 7 . A p a r t a d o 1 3 0 3 . 
O f i c i n a s : S A N P E D R O 6 . 
C 1156 lo. i 
- M A Q U I N A D E E S C R I B I R -
" S M I T H P R E M I E R " 
MODELO 10 V I S I 3 L E 
Reina de las máquinas. Más de 15.000 máquina, 
de esta marca en uso en la Repúbl ica de Cuba 
Agente General: CHAS. BLA3C0. O'Reilly 6.-Habana 
C 66 alt 12-4 
L A E S T A C I O N Í N V E R N A L 
si ^ " a p f a d o f 8 * a ñ 0 abuudsates iluvias. Todo el mundo se mofa 
« sale ... ¡a c a U e y el que se queda en ^aea se humedece parque el cuerno hu-
™ n o es como uua esponja. L a s afecciones del t .ho respiratorioTe ? x a c e r 
ban y „r„3 á r i d a , los catarros, toses, b r o n a u í a - , j el S o i h o w ano 
a fo l l o por exceleucia que es el L iccor B a l s á m i c o de Brea Vegetal de^doc 
L m p a r i l . a ' L ^ mĥ t ***** ™. « q n m a a 
4188 d-1 
U n p o l v o p a r a l a v a r . S u p e r i o r a l j a b ó n . 
N O D A Ñ A L A S M A N O S . T R I P -
A g e n t e E x c l u s i v o : L . M . B A T L L E 
V i l l e g a s 2 2 . T e l é f o n o A - 4 6 9 3 . H a b a n a 
4505 
7-23 
P A G I N A C U A T R O 
D i a r i o d e l a M a r i Q a 
F K F F O 4 C E 1 9 1 4 
L A P R E N S A 
íia primera p á g i n a de " E l •Mmi-
Qv M es tá exelusivameiite ocupada 
por el retrato iluminado del general 
Gómez. ' E l Hombre F u e r t e " *e lee 
a l p ié con gruesos caracteres. 
L lenan la segunda p á g i n a los edi-
toriales dedicados t a m b i é n al " H o m -
bre Fuerte . 
" E l M u n d o " es consecuente. De-
f e n d i ó hasta ú l t i m a hora l a re-í-
l e c c i ó n del general Gómez. H a s t a úl-
tima hora propuso l a f ó r m u l a " O Gó-
mez o Menoeal ." Has ta ú l t i m a ho-
r a c a n t ó a l •"Hombre F u e r t e . " 
Y a su vuelta a C u b a c o n t i n ú a 
c a n t á n d o l o a pleno p u l m ó n . 
Dice " E l Mundo:"" 
E l e sp l énd ido recibimiento que »e 
prepara al General Gómez es una 
prueba palmaria de que él es un po-
l í t ico perfectameute concordante con 
su pueblo. He ahí lo que explica d 
hecho de que el hombre-fuerte con-
serve su popularidad a pesar de io-
do cuanto se h a dicho y escrito con-
tra él durjuite su a d m i n i s t r a c i ó n . E s a 
popularidad arrastra a las grandos 
masas del partido liberal. 'Lo mejor 
que pueden hacer " a h o r a " los za-
yistas es unirse a los miguelistas en 
la r e c e p c i ó n del hombre-fuerte. P a -
r a romper con és te y sus amigos, 
siempre habrá tiempo . Y hasta pu-
diera suceder que resurgiese l a can-
didatura Gómez-Zayas para e-l pró-
'jmo '' cua lrienio.' ' 
Y entonces quien sabe si t endr ía -
mos de nuevo la fórmula " O Gó-
mez o Menocal ." 
S i n embargo, el doctor Zayas , 
"Presidente del Part ido L i b e r a l , " n i 
se ha dormido durante l a ausencia 
Je l general Gómez, uí ha perdido 
aquella serena y fr ía imperturbabili-
dad con que aun en v í speras de l a ru i -
dosa llegada de su r iva l , s o n r í e y con-
dimenta con e n i g m á t i c a i ronía , con 
osa i ron ía que tanto ha preocupado 
a " E l Mundo" sus augurios p o l í t i c o s 
sobre el año presente. 
A la fórmula "'0 Gómez o Meno-
c a l " h a b r í a que agregar q u i z á ? : 
%íCon el permiso del doctor Z a y a s . " 
* * 
A propós i to del doctor Z a y a s : es 
interesante l a carta con que en " E l 
E c o de H o l g u í n " ha contestado a 
otra del s e ñ o r Miguel A. Zayas. 
L e á m o s l a : 
Est imado amigo: contesto su car-
ta de 22 del corriente, y desde luego 
agradezco sus esfuerzos en defender-
me con respecto a l E m p r é s t i t o . S u -
pongo que a muchos h a b r á disgus-
tado mi actitud en ese asunto, donde 
he obligado a l Gobierno a abando-
nar un proyecto, y. aceptar el nues-
tro, que se l imita al «pago de las 
deudas atrasadas. Los amigos del 
General Gómez le o f rec ían al Go-
bierno que luego que é s t e llegaee 
dar ía s o l u c i ó n a todas sus dificulta-
des y ahora han quedado derrot i -
dos. 
No se ocupe de desvirtuar l a opi-
nión de los que dicen que subo a 
Palacio só lo por buscar ascensos a 
mi hijo, pues yo tengo l a concien-
cia tranquila en ese particular, ya 
que después de cuatro a ñ o s y me-
dio, ha llegado a Cónsul de s o ^ i n d i . 
sabiendo i n g l é s y francés . 
E x c u s o aquí exiplicar las razonts 
que me guiaron a proceder así , por-
que me propongo publicar el di^ 
primero un manifiesto, dirigido a 
los liberales exponiendo todo lo ocu-
rrido, lo hago para acal lar malicio-
sas insinuaeioues y evitar que un 
grupo descontento de no haberme de-
rrotado l a esgrima como a r m a para 
atacarnos. 
Fe l i z a ñ o nuevo y quedo suyo 
affmo. amigo, 
, ALFREDO Z A Y A S . 
Sentimos que el doctor Zayas no 
haya publicado ese manifiesto que 
anunciaba para primero de año . 
Quizás le parezcan bastantes las 
declaraciones que ese mismo día 
hizo en el Diario de l a «Maresta y 
£irmó como Zayas y como Presidente 
del Part ido Libera l . 
E n cuanto a l e m p r é s t i t o no se 
puede negar que el doctor Zayas se 
a d e l a n t ó ai general Gómez . 
i Se acuerda el lector de •. aquella 
c o n c e s i ó n para aprovechamientos fo-
restales hecha por l a S e c r e t a r í a de 
AgricTiltura al señor D í a z Muro? ¿Se 
acuerda de que por r a r a mezcolan-
za o c o m b i n a c i ó n el s e ñ o r D í a z Mu-
ro t e n í a a su cargo l a vigi lancia e 
inspecc ión de los bosques en los ca-
yos? 
Pues el s eñor D í a z Muro sigue 
a p r o v e c h á n d o s e de los bosques y si-
gue i n s p e c c i o n á n d o l o s . 
Y " L a D i s c u s i ó n " c o n t i n ú a de-
fend iéndo lo . 
C o n t é s t a l e " E l Comerc io :" 
¿ E s o no cierto que el general N ú -
iiez dijo a l anular l a c o n c e s i ó n de 
aprovechamientos forestales del se-
ñor P 'az Muro, q-̂ e la anulaba "por-
que era una de l*a m á s grandes in-
raoralidades de l a pasada administra-
c: n " ? j iEs o no cierto que se mo-
d'liiíi.' i«in monsUausa eom-esi-'U dv.-
j-indola subsisten^-* por el plazo do 
i.u aMo' 
; E s o no cier:o que dicho señor 
es tá arrasando con todo en su ambi-
ción de sacar en un año el provecho 
que esperaba obtener en todo el tiem-
po que le durara el odioso privile-
gio? 
¿ E s o no cierto que im vapor t r a í a 
más cargamento que lo declarado cvu 
los manifiestos que autorizaban las 
guías forestales expedidas al efec-
to? 
E n vista de esto, en vista de los 
fraudes que hemos probado y que 
nadie podrá negar ¿por qué no se ha 
dejado sin efecto la c o n c e s i ó n otor-
gada al señor D í a z Muro? ¿Quién-'.s 
le amparan? ¿ N o será alguno de ellos 
ipiien h a pretendido defenderlo en 
' ' L a D i s c u s i ó n " con notoria l igere-
za? ¿ Y por qué se pasa por alto lo 
que está haciendo el s eñor D í a z Ma-
ro y se ejerce tanto rigor con los de-
más concesionarios de aprovecha-
mientos forestales? 
Tiene la palabra " L a D i s c u s i ó n " 
para responder a esas preguntas. 
Aunque m á s fác i l y m á s c ó m o d o es 
callar. 
Que es lo que acostumbra " ' L a 
D i s c u s i ó n " en estos trances. 
E l colaborador del Diario, (Rafael 
Conté , l a n z ó la idea de que el pueblo 
cubano invi tara a l buque e spaño l 
Carlos V a visitar el puerto de la 
Habana. 
Acogida fué la idea, con noble y 
fervoroso entusiasmo, por el Coro-
nel D'Estrampes en hermosa carta 
que nuestros lectores conocen. 
Y dice " E l Comerc io:" 
Cuba se u n i r á a los p r o p ó s i t o s de 
Rafael C o n t é y hará suya l a car ta de 
D'Estrampes. L a visita dol acoraza» 
do español no puede ofender a na-
die Cuba y E s p a ñ a sostienen jMino 
naciones franca y c o r d i a l í s i m a amis-
tad : en Aviles, en Barce lona .y cu 
Madrid t r iunfó García K h o l y con su 
verbo admirable: t r iunfó Pichardo en 
la coronada vi l la , t r iunfó el gran 
pintor B e l t r á n en l a c iudad con-
dal: Labra , el ausitero, preside el 
Ateneo matritense y es una de las 
más grandes figuras de l a p o l í t i c a es-
p a ñ o l a ; el Presidente de l a R e p ú -
blica izará la bandera de l a . madre 
patria en el Palacio de E s p a ñ a cuan-
do, se e f e c t ú e . su solemne inaugura-
ción, y ya nadie habla de odios, ni 
de venganzas, n i de exterminio, sino 
de paz y de confraternidad viendo i 
cubanos y e spaño le s con s a t i s f a c c i ó n j 
inmensa los progresos de C u b a y de 
E s p a ñ a . 
Y no vengan los que se pasam de 
listos h a b l á n d o n o s luego del " a l m a 
rír. ir» colonia" y de otvss zarandajas 
por el estilo. 
" E l alma de la colonia'" late con 
el alma de Cuba en la h i d a l g u í a con 
que se d e s b o r d ó para recibir y aga-
sajar a la Xauti lus y ron que ahora 
un periodista revolucionario, el señor 
Cante, y un veterano de l a Indepen-
dencia, el Coronel D "Estrampes de-
sean desahogar de nuevo su afecto a 
E s p a ñ a saludando a uno de sus m á s 
viejos acorazados. 
Que diga el doctor Antonio Gonza-
lo Pérez, cuyo discurso de gratitud en 
la Al ta Cámara a los honores de que 
fueron colmados los comisionados de 
( uba en el Centenario de Cádiz aun 
vibra elocuente y solemne en nues-
tros oídos , donde está " e l alma de la 
Colonia. 
Que lo diga el general G ó m e z que 
en su e x c u r s i ó n a E s p a ñ a no ha en-
contrado m á s que manos que estre-
chasen fuertemente las sayas, bocas 
que le prodigasen car iños a C u b a y 
agasajos que gravasen en su corazón 
recuerdos inolvidables. 
E s a alma de no agotadas hidal-
g u í a s , esa alma de amor nunca en-
tibiado por contratiempos y vicisitu-
des es l a que vino en l a Nautilus. 
E s l a que vendr ía a C u b a en el 
Carlos V , s i apareciese en el puerto 
de la Habana. 
^ — • •—-^^^^ 
F a l e c i m i e n t o d e 
V a r g a s C é s p e d e s 
S E L E T R I B U T A R A N 
H O N O R E S M I L I T A R E S 
(Por te légrafo . ) 
Artemisa, 3. 
E n la mañana de hoy ha fallecido 
el coronel del ejército libertador señor 
Manuel Vargas Céspedes, ex-jefe de 
la policía de esta vil la y muy apreciado 
por todos los vecinos. 
Se le prepara una gran manifesta-
ción de duelo para m a ñ a n a a las nue-
ve, hora en que se ver i f icará el entie-
rro. 
Se le tr ibutarán los honores milita-
res correspondientes. 
E l finado pertenec ía a la familia 
del patriota Carlos Manuel de Céspe-
des. 
E l C o r r e s p o n s a l . 
C o m i t é 
P r o - A v e l l a n e d a 
B A S E S D E L C O N C U R S O P A R A 
L A M T S I O A H I M N O E N 
H O N O R D E L A A V E L L A N E D A . 
E l " C o m i t é Avel laneda," consti-
tuido para celebrar el centenario de 
la excelsa poetisa .cubana Gertrudis 
Gómez de Avellaneda, ha acordado 
abrir un concurso para elegir la mu-
sica del "Himno del Centenario, cu-
ya letra es la siguiente ¡ 
Coro. 
¡ Homenaje a la agregia cubana, 
que, feliz, en eu frente combina 
los laureles de Esquilo y Corina, 
y es del verso español soberana! 
Voces . 
¡ C a m a g ü e y , en hazañas fecundo, 
que recuerdan laconia bravura, 
tn h i ja excelsa presentas al mundo, 
de León y de Herrera a l a a l tura! 
Como el Krishna—-riqueza pasmosa— 
oro arrastra, topacios, diamantes, 
siempre envuelve su rima ansiosa 
sentimientos, ideas brillantes. 
C o r o . 
Voces . 
Cuando ensalza la cruz, nos parece 
one Isa ías revive inspirado. 
Alza Débora un canto, aparece 
Sinaí por Moisés coronado. 
E l l a sólo en l a h ispánica escena 
heredera de Sófocles bril la. 
^Cómo aterra, enternece, enarena! 
¡ E s del orbe, en verdad, maravi l la! 
L A S B A S E S D E L CONOTTRSO S O N 
L A S S I O U I E N T E S : 
1. — E l Himno será para coro a l uní -
sono y dos solos para soprano y con-
tralto para las estrofas, 
2. — L a música debe estar compuesta 
para voces infantiles. 
3. — E l acompañamiento debe ser de 
orquesta, por lo cual la m ú s i c a debe 
venir instrumentada. 
4. — E l coro se cantará al unisono. 
5. — L a s estrofas serán cantadas por 
solistas, pudiendo el autor realizar en 
ese sentido las combinaciones que su 
inspiración le sugiera. 
6. — E l plazo improrrogable para re-
cibir las composiciones expira el día 
25 de Enero de 1914, a las dos de la 
tarde. E s e mismo día se reunirá el 
Jurado que ha de califiear las obras 
recibidas. 
7. — E l jurado se compone de los 
maestros Anselmo López, Emi l i o Agrá-
mente y Rafael Pastor. 
8.—Los trabajos se enviarán, eon 
una lema bajo sobre cerrado y l a c a -
do; también irá el nombre del autor 
con el lema en la cubierta. Dichos 
trabajos y los sobres con el nombre 
de] autor deben spt remitidos al señor 
Anselmo López, Obispo 129. 
9 . — E l premio de este concurso será 
úr ico y considerando que el m á s noble 
est ímulo para las compositores cuba-
nos, a quienes exclusivamente se con-
voca- por el carácter cminer.teuieííta 
nacional de la solemnidad f a e se pr^ 
para, será alcanzar el guiardón cLl 
triunfo, se hace consistir 3enciUamp¿, 
te ese premio en una medalla de ojo^ 
conmemorativa del Centenario de lá 
Avellaneda. 
1 0 — E l Jurado emit irá el dictamen 
el 30 del mismo mes, en sesión del Co-
mité Avellaneda. 
L o s c o i o n o s j l e B a t a b a n o 
(Por t e l é g r a f o . ) 
M A N I F E S T A C I O N Y M I T I N . — A K 
T E E L A L C A L D E M U N I C I P A L 
— L O Q U E D E M A N D A N . 
Batabano, Enero 3, 11 a. m. 
Se han presentado gran número ele 
sitieros ante el Alcalde Municipal y 
se han quejado de lo que con ellos se 
hace con^respecto al n ú m e r o de arro-
has de azúcar que les conceden-
Anoche celebraron un importante 
mitin. 
Se mantuvieron dentro de la más 
estricta correcc ión. F u é un acto de 
solidaridad ejemplar. 
L o s discursos fueron correctos y 
justos. 
Reclaman seis y media arrobas de 
azúcar por cien de caña. 
L a o p i n i ó n públ i ca simpatiza con 
ellos. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
" L I N D S A Y " 
Á U n C U E L L O 
A r r o w 
Se une al frente y por estar hecho 
de tela ya encogida no pierde la 
forma al lavarlo. 
A C A M I S A S 
A r r o w 
Ponemos especial cuidado en que 
la fabricación de cada una sea 
perfecta. L a marca A R R O W 
es una garantía de que la camisa 
habrá de satisfacerle. 
Ciuett, Peabody & Co., Inc. Fabricantes, 
Schechter & Zoller Asentes Generales y 
Distribuidores, para !a Is'.a do Cuba. 





¿ f i o e s c i e r t o q u e u s t e d s e h a r á s e g u r a m e n t e e s t a p r e g u n t a c u a n d o 
l l e g u e l a h o r a d e l o s R e y e s ? - S e g u r a m e n t e q u e s í . - P u e s b i e n : 
E L G R A N B A Z A R 
l e i n v i t a a r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a c o n s ó l o u n a v i s i t a q u e l e h a g a . A l l í e n c o n t r a r á u s t e d l a m a y o r y m á s 
v a r i a d a e x i s t e n c i a d e j u g u e t e s q u e h a y e n l a H a b a n a y p r o n t o t e n d r á u s t e d s u p r o b l e m a r e s u e l t o . H a y ¡ u -
g u e t e s p a r a t o d o s l o s g u s t o s y t o d a s l a s f o r t u n a s . S i u s t e d s e d e c i d e a h a c e r u n a v i s i t a , l e a s e g u r a m o s q u e 
e n c o n t r a r á l o q u e ^ e s e e . _ 
T E N E M O S S E C C I O N E S D E " 
5 c t s . 1 0 c t s . 2 0 c t s . 3 0 c t s . 4 0 c t s . 5 0 c t s . 8 0 c t s . 7 0 c t s . 
N o p a g u e u n p e s o p o r s u ¡ u g u e t s , q u e e s e m i s m o a q u í , l e c o s t a r á m á s b a r a t o 
4 4 
E l 
N U E S T R O L E M A E S V E N D E R M A S B A R A T O Q U E N A D I E . 
G r a n B a z a r " d e P a u l i n o G a r c í a , G a l i a n o e s q . a Z a n j a 
E N E R O 4 d e 1 9 1 4 D i a r i o d e l a M a r i n e P A N I Ñ A C I N C O 
U n a M a r a v i l l o s a C u r a P a r a l a j T f • # ^ J 1 
Q I P R A D U R Á c u e s t i ó n d e l ^ 
H i s p a n o - A m e n c a n o 
R E S U L T A D O S J G T f t B L E S 
M i l e s d e p e r s o n a s d e j a n s u s 
b r a g u e r o s y s o n c o m -
p l e t a m e n t e c u r a d o s 
Todos los Importante descubrimientos «n 
conexión con e! Arte de Curar no son he-
chos por personas m é d i c a s . I l a y excepcio-
nes v una do ellas es el verdaderamente 
«mxmvíUoM descubrimiento hecho por un 
Istiito y há-bU anciano Wil l iam Rice. Des-
pués dtí sufrir de quebradura doble por 
muchos años , la cual los médicos dec ían 
que era Incurable, se dec idió .dedicar sus 
energ ías a tratar de descubrir una cura 
••ara sí. D e s p u é s de hacer toda clase de 
|nye¿t!gaciones , leer numerosas obras acer-
ca de la quebradura, etc.. se hizo un ver-
dadero especialista en quebraduras, pero 
s'n hallar lo que deseaba, hasta que por 
casualidad vino a parar en lo que preci-
6amenté buscaba y no solo pudo curarse 
^jropletamente a sí mismo, sino que su des-
cubrimiento fué probado en repetidas oca-
alones y en toda clase de quebraduras con 
el resultado de que todas fueron absoluta-
mente curadas y los pacientes supieron una 
v e z m á s 
•como go-
zar de una 
p e r f e ota 
s a l u d y 
poder Ir de 
un lado a 
o t r o s i n 
llevar bra-
aruero. Us-
ted tal vez 
habrá l e í -
d o e n los 
p e r l ó d l c o a 
algo acer-
ca do esta 
m aravillo-
s a c u r a . 
Que usted 
1 -o h a y a 
le ído o no 
es lo mis-
Cure KU quebradura y eche mo pero de 
el bragroero al f ucru. t o das ma-
neras se alogrará. saber que el descubridor 
fle esta cura ofrece enviar gratultameote a 
todo paciente de quebradura completéis de-
talles de »u maravilloso descubrimiento 
para que puedan curarse como él y cien-
tos otros lo han sido. 
L a naturaleza de esta maravil losa cura 
es tan simple que se e f e c t ú a s in dolor o 
In conven 1 en ola. Das ocupaciones onlina-
rias de la vida se pueden seguir mientras 
el tratamiento a c t ú a y compíletamente C U -
RA—no simplemente dar alivio—de. modo 
que los bragueros y a no son necesarios, el 
riesgo de una operación quirúrgica es abo-
lido y 'la parte afectada llega a ser tan 
fuerte y sana como ajites. 
Se han hecho arreglos para que a todos 
ios lectores del Diarlo de la .Marina que 
sufran de quebradura se Je setnvlen comple-
tos detalles acerca de esto invaluabie des-
cubrimiento, sin coste alguno y se conf ía 
que todos los que lo necesiten se apro-
vechen de esta generosa oferta. Basta sólo 
Uemar el adjunto cupón y enviarlo por co-
rreo a la dirección que se indioa. 
CUPON PARA PRUEBA GRATUITA 
William Rlce(8.935),8 & 9) Stenecutter 
U n a i n t e r v i ú . 
Publicamos ias opiniones de los pe-j tiene en Méjico una peseta. Quizás al-
riódicos españoles acerca de la cues- ¡ gimo de sus consejeros tenga negocios, 
tión de actualidad: el suceso del Ban- particularmente, con este República, 
co Hispano-Americano, el más fue:íe 
:dfi la Península después del Banco de 
España. 
No hay un periódico solo que no se 
indigne con el negociante que ñié 
causa de que la poderosa Institución 
tuviera que atravesar una situación 
i difícil. 
No hay uu periódico solo que no 
jprotoste con energía contra los que 
Hespeeaia¡Q villanamente con el crédito 
|de los demás. 
| E n este caso, no Ka significado nada 
el matiz.de las publicaciones: han 
convenido todas en el hecho de que el 
Banco Hispano-Americano go¿a hoy 
jde una prosperidad extraordinaria, co-
mo lo prueban sus libros y su Caja, 
puestos a la disposición de quienes 
quieran verlos. 
Supimos que D. Tícente Villar, en-
trañable amigo nuestro, personalidad 
entre nosotros muy conocida por su 
caballerosidad, su bondad, su noble-
za; por sus grandes virtudes y por su 
gran corazón, acababa de llegad de 
la Península. 
Street, Londres E.C., Inglaterra 
ŝombre. 
"Dirección. 
pero el Banco no. 
Lo que se hizo para ponerle en un, 
conflicto fué un trabajo de zapa y de 
miserias. 
Y los que sabemos bien quienes son 
las personas que están al frente del 
Banco, la garantías de la Institución 
y la prosperidad en que se halla, nos 
'*sonreímos" de esas cosas. ¡Y si se 
presentan acciones que merezcan la 
pena es una buena ocasión para com-
prarlas a ojos cerrados, sin duda de 
ninguna clase. 
Tan sin duda, que ya verán ustedes 
como del 10 al 15 de este mes vuelve 
el Banco Hispano Americano a fun-
cionar nuevamente, como si nada hu-
biera sucedido. , 
Y para que vean que en esto hablo 
con perfecto conocimiento de causa, 
voy a leerles parte de una carta de 
un importante comerciante de Madrid 
que acabo de recibir, fecbada el 13 
de Diciembre; vean ustedes: 
** . . . L a feionia que algunos malva 
;dos han realizado contra el Banco 
¡ Hispan o-Americano, sin fundamento y 
P R O Y E C T C D E OBRA 
E l arquitecto municipal ha infor-
mado favorablemente el proyecto pre-
sentado por Harris Bros, para la ree-
dificación de su edificio de la calle de 
O'Eeilly que se incendió. 
Dicho edificio será de cuatro pisos 
y ocupará el terreno de dos casas por 
O'Roilly y otras dos por Mercaderes. 
J u g a d o r e s m u l t a d o s 
Ayer por la mañana se celebró en las 
Cortes Correccionales de la primera 
¡sección la causa que se le seguía a va-
rios individuos que encontraron ju-
gando al prohibido ©n el Club Venecia-
no, sito'en San Ignacio 45. 
E l licenciado Almagro condenó por 
este caso a Francisco Moreno Yaldés a 
$150, a Florencio Durañona a $100, a 
Manuel Blanco , Manuel Menéndez, Jo-
sé M, Pérez, Bautista Díaz Pérez, Abe-
lardo Yaldés, Carlos García, Ernesto 
Delgado y Manuel de Armas a $100 ca-
da uno, y a Angel Más Pcraza y Julián 
Rodríguez absueltos. 
Villar tiene algunos intereses en el 
Banco Hispauo-Americano. y es per-
sona peritísima en cuanto a esta ins-
titución atañe. 
Quisimos conocer su opinión sobre 
el suceso del día. Xos avistamos con 
él. Y nos contestó lo .siguiente: 
—Conozco al Presidente del Banco 
Hispano-Americano, don Antonio Ba-
sagoitia. Es persona admirable. Pon-
dría por él"mi mano sobl'e el fuego. 
Y conozco también a sus compañe-
ros de consejo, dignos de este Presi-
dente, 
Me inspiran una confianza absolu-
ta, . -
Cuando se corrió la alarma acerca 
de esta poderosa institución de cré-
dito, yo me encontraba en París. Me 
enviaron uu telegrama; no me causó 
mella de ninguna clase, Desde*el pri-
mer momento contesté que la alarma 
era infundada. 
Y lo sabía y lo decía, porque yo co-
nozco bien el éxito, los negocios, la 
fuerza, el auge del Banco. Precisa-
mente se encuentra abora en su eta-
pa de maj-or prosperidad. 
Para explicar la alarma se contó 
que el Banco tenía, en Méjico grandes 
! pretexto alguno, le obligaron a la sus-
pensión de pagos que usted conoce. 
Pero esta suspensión la ha deter-
minado no la falta de elementos del 
propio Banco, sino el deseo de evitar 
males peores, ocasionados por el pá-
nico y aglomeración de las gentes que 
tenían allí sus pequeñas cuentas. 
E l examen de su situación practica-
do por elementos oficiales y particu-
lares, demuestran que la situación del 
Banco es inmejorable y nada se per-
derá de lo que se tenga en él. 
E n lo que respecta a depósitos, exis-
te la seguridad absoluta de que allí 
están en toda su integridad a disposi-
ción de sus dueños y solamente"los re-
tiraron algunas personas timoratas e 
•impresionables. 
L a calma y seguridad van rena-
ciendo y todo el mundo está a favor 
del Banco; y de la honradez con que 
éste ha procedido y procede no se re-
gisítra caso quejle supere.** 
I 
D I Q í E S T I O N E S O I F Í C I L E S B 
C u r a c i ó n JFtapid* 
E L I X I f i G R E Z 
N o m á s A r r u g a s 
H e r m o s o b u s t o * 
E l Pelo supcrfluo desaparece como por mafflt 
_ por medio del nuevo descubrimiento. 
Deje que esta señora Ic envié á Ud. su marsví-
tloso tratamiento, siga sus instrucciones, y des-
Eaés si Ud. se encuentra satisfcefa*, recomiende !¿ métodos naravilloóo» de dia 4 su* amigas, 
Este es el testimonio del señor Vi -
llar. 
Bs una confirmación de lo que. di-
cen todos los periódicos españoles. 
Y creemos que después de esto, na-
intereses. Y qde 'la revolución les ha-idie se preocuparé por la suerte del 
bía dado un golpe. I gran Banco. llO UOUV U-U- gWXM*" í e s - " " ' w | 
Otra i n c x ^ t i t u ( l . ú otra mentira. 1 Afortunadamente, está bien asegu-
"EI/BancíT" TTispano-Amcricano no ¡rada, 
9:iiiiiiiiiii[:iiiiiriiiiiiiiiiiii!niiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiniiifii!iiiiiiiniii 
P a r e c e u n a J o v e n d e 1 8 a ñ o s . 
Esta inteligente Señora no tiene una arruga 
en su cara. Ella ha descubierto un método ma-
ravilloso y sencillo que produjo en su rostro 
un cambio admirable en una sola noche. Para 
quitar las arrugas y desarrollar el busto su 
método es prodigiosamente rápido. 
tila se hizo á sí misma la mujer que es boy 
y_ produjo el portento»,-» cambio en su aparien-
cia de un moa o reservado y agradable. Su_tez 
es clara y fresca como la de una niña, ¿lia 
convirtió su figura huesosa en un busto hermo-
so y formas bien desarrolladas. .Tenia pestañas 
y cejas tan poco pobladas, que apenas podían 
verse y ella fas hizo largas, espesas y hermosas 
con su propio método. 
Vd. pueoe imaginar su goto, cuando con su 
Cescubrimiento sencillo quitó de »u rostro todaa 
las arrugas y desarrollo su cuello delgado f. 
formas a bellas proporciones. 
Nada se introduce en el estómago, no w 
usan caretas ó masajes ordinarios, ni parches 
dañoso» ó cremas sm valor. Con su nuevo 
procedimiento, quita las arrugas y desarroll* 
todo su cuerpo. 
Es asombroso el número considerable de 
Señoras que escriben respecto i los maravillo-
sos resultados de este nuevo tratamiento d« 
belleza que está embelleciendo sus rostros y 
figuras, después .que todos los otros métodos 
han fracasado. 
Mary Merritt, de Wis., E . U . de escribe 
que sus arrugas han desaparecido completa-
mente. Mise. Hanson dice que su cuerpo se ha 
desarrollado hermosamente y que las arrugas 
han desaparecido. Mrs. Markam escribe que 
no le ha quedado una arruga. El valioso libro 
nuevo de belleza, escrito en español, que Ma-
dame Cuningbam envía gratis a miles de per-
sonas, es ciertamente una bendición a la hu-
manidad, pues hace conocer sus métodos admir-
ables de embellecimiento del rostro y figura de 
cna mujer poco atractiva. 
Todas nuestras lectoras deben escribirle al 
momento y ella enviará completamente gratis 
sus varios tratamientús nuevos de belleza y 
mostrará: 
Cómo remover rápidamente íox arr*£aj; 
Cómo desarrollar ti busto; 
CAmo Mater largas y espesas tas Pesia fias y cejas; 
'CómoQuitar instantáneamente elbeüosuperfino; 
Cómo quitar las espinillas, granos y pecas; 
Cómo quitar las ojeras; 
Cómo quitar la doble barbo; 
Cómo reconstituir ¡as mejillas hundidas f 
Mesorrollar el cuerpo. 
Cómo obscurecer el pelo cano y hacer parar 
ta calda del mismo. 
No envié ningún dinero, porque los detalles 
ton gratis, y esta encantadora, muícr está ha; 
eiendo todo lo que puede para beneficiar i 
Jóvenes 6 Sefioras, que necesitan información. 
Id que aumentará su belleza y hará vida más 
tfradable bajo todos aspectos. 
Ahora es «1 tiempo de escribir y conocer los 
•ecretos para embellecer. 
E l mundo seria mejor, so hubiera en él unas 
cuantas mujeres tan bondadosas como éíta. 
Al escribirle, diríiase ast: 
Kvelm Cuningham. 7637 S. MícIiíkas Blvd., 
Apt., M 1:2 Chicago, ü . V. de A-
.C 67 a l t 2-1 
D e l a ^ € 6 1 ^ 
R E N U N C I A A C E P T A D A . NOMBRA. 
M E N T O . A L Z A D A R E S U E L T A . 
L O S GASTOS D E L E^ÍPRESTT-
TO. T R A N S F E R E N C I A . 
Aceptando la renuncia que ha pre-
sentado el doctor Cosme de la Torrien 
te, defl. cargo de Secretario de Esta-
do. 
—Nonibrando para que d^erapeñe 
interina/nuente el citado cargo al doc-
tor Ezeqniel (jarcia y Enseñat, Becre-
tario do Instruocáón Pública y Bollas 
Artes. 
—Declarando con lugar el recurso 
de aleada interpuesrto por eü seCor Be-
nito Fernández, y en consecumeia, or-
denando el pago de la indemnización 
solicitada por la Compañía Nacional 
| de Cona^ucciones, por da rescisión 
Jde] contrato para la construcción de 
l casa para obreros en Matanzas, ascen-
i dente a cinco mil pesos moneda ofí-
jcml. reducida a esta suma por mutuo 
acuerdo, quedando el Estado libre de 
| cualquiera otra reclamación posterior 
por parte de la mencionada Compa-
ñía. 
—Resolviendo que todos los pastos 
que ocasionen las diligencias encami-
nadas al cumpíimiicnto de la referida 
Ley de 20 de Qos corrientes relativa 
al empréstito de di^z millones, se apli-
quen hasta la cantidad de $10 000.00 
si fuesen njecesarios, con cairgo al Ca-
pítulo "Para Emerirencias y Minora-
ción de Ingresos" que Qgísra on el 
Artículo letra " R " do la Ley del 
ISnperavit, correspondiente al Presu-
| puesto vá-g'eníe, debiendo reintegrarse 
•los fondos que se inviertan a dicho 
| Capítulo del producto del Empréstito, 
juna vez que éste se realice. 
—iDisponiendo que por la Secreta-
\ Ha df Hacienda se transfiera deí | 
¡"Fondo de Rentas Públicas, ' a la 
cuenta del diez por ciento de la Ren-
ta de la Aduana de la Habana, la can-
tidad de $503.391.S6 para las obras 
del alean trillado y pavianisntación de 
la Habana. 
—Concedicn«do a la señora Encar-
nación Fuentes y Pelácz y a stib me-
| ñores hijos Inocente y Juan de Dios. 
[tina nensión anual de doscientos se-
tenta pesos pagaderos por men«niali-
dades vencidas. 
P O R L A S O F I O N A S 
S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
P r ó f u g o s d e t e n i d o s 
Por la policía secreta fueron arres-
tados en el día de ayer los menores 
Miguel Oonzález Campo (a) "Choco-
i late'* y Antonio Serrate Fierro, que 
i estaban circulados desde hace varios 
j día'*, por ser prófugos ddLiAsiLo.-Cp-
* rrecsionai de. ^ i H i i ^ ^ ^ j . - ̂ aca^, i 
C A S A S Q U E M A D A S 
E l gobernador provincial de San-
ta Clara dio cuenta ayer a la Secreta-
ria arriba citada, de la destrucclóti 
por un incendio, de dos casas situa-
das detrás del cementerio de. Sagua 
la Grande, cerca de la línea del fe-
rrocarril. 
E l incendio lo. produjeron algunas 
chispas de una máquina del ferroca-
rril «1 pasar por dicho punto. 
ROBO 
E n la casa del señor Aniceto Ro-
dríguez, en Cienfuegos, se ha cometi-
do un robo cuya ascendencia se des-
conoce, por hallarse ausente de l a mis-
ma sus dneños. 
Los ladrones desoerrajnron cinco 
escaparates y los veladores. 
I N T O X I C A C I O N 
E l menor Cardos Acosta fué asistido 
en la C^sa de Socorro de Cienfuegos 
de intoxicación producida por creoso-
ta. 
D e l M u n i c i p i o 
R E S O L U C I O N E S 
E l Alcalde ha resnelto que el señor 
Juan A. Roi-g, Jefe de la Sección de 
Gobernación, se encargue de despa-
char dáreotamentc con él todos los ex-
pedientes de multa. 
. También ha resuelto que el señor 
Aurelio Vázquez se emeargne en comi-
sión de la Jefatura de los trabajoa del 
censo de población. 
E l señor Machado, desde él limes, 
ee encargará interinamente de la Se 
creta ría, desempeñando además la 
contaduría. 
Parece que el Alcalde a'brkra el pro-
pósito de descentralizar todos los asun-
tos que antes estaban controlados por 
la Seoretaría. 
E L S E R V I C I O D E I N C E N D I O S 
E l Jefe del Cuerpo de Bomberos vi-
sitó esta mañana al Alcalde para invi-
tarlo a la función que a beneficio 
del Cuerpo se dará hoy en Payret 
E l general Preyre aprovechó la 
oportunidad para pedirle al señor Ca-
macho que le envíe un informe acerca 
de las reparaciones que sean necesa^ 
i-ias realizar en el material del Cuerpo, 
así como también un presupuesto so-
bre el personal pago que sen, necesario 
aumentar para llevar a cabo la muni-
r<nalÍ7jrin^ ^el pat^Ma ¿q. íncsndioa. 
E l vigilante 1040 detuvo al mestizo 
Marcelino Zayas y Pino de 53 años, ve-
cino de Rodríguez 7, y a Jost? M. La-
guardia de 49 años, vecino de Pérez y 
Ensenada porque los sorprendió en 
reyerta en el café de Toyo, habiéndose 
causado en la riña lesiones mutuamen-
te, quedaron citados para comparecer 
ante la tercera sección. 
f V f T W l t f i I g g f t « » t l i K g l l l M l I M l M l M l i l i i M U T r 
S C I 
fcñ&dida t í I& 
tíimeníación 
d i ü i f o s e ( j o m 
p o r t e s i e m b r e 
c o m o e l m e j o r 
e s í i m u l é i d o r ' 
d e l a p e í i í o y 
r e c ^ n c ü í u y e n -
í e e n 
T r ^ s í o m o s d i ^ f e s í í v o S ' D e b i l i d ^ d 
N e m o s i s m o ^ e u r á s í e n i ^ e í & 
c o t o s o s 
KSÍun 
S i Queré i s e v i t a r que osas c r i s i s se rep i tan tomad do una m a n e r a seguida la 
P I P E R A Z I M I 
Inofens iva , Ocho vocea m e s a c t i v a que l a L . t h i n a . 
S I m a y o r diaolTen,e conocido de?. Acido úr ico . 
M l O V, 11 tiffcaba St-Uonoré.PARIS y *r. Ijidem&t Fnrrr.iclny Dng'jerlti. 
M O B I S P P 5 4 . 
C a s i e s p i n a a Gomposte ia . 
Espejuelo» perfectos, cristales 
de primera. 
i 
E x á m e a perfecto 
D E S E A ••peluolos buenos, y sobre todo conservar su vista, h á g a n o s una visita. El examen de la vista es 
gratis. Nuestros precios tienen por base ios que rigen en ías dos meiores casas de Wew Y o r k . - „ t . . — 
P I I > í 5 l C A X A L . O G O 
E L A L M E U D A R E S " - O B I S P O 5 4 . 
T R A J E S D E G R A N N O V E D A D 
Gemimos americanos. Elegantísimos y económicos 
$ 1 5 = 0 0 , $ 2 0 = 0 0 , $ 2 5 - 0 0 Y $ 3 0 - 0 0 
L A U R E A N O L O P E Z 
Departamento especial: S a n Rafael 36, al lado de " E L E N C A N T C T 
T E L E F O N O A - 3 0 4 0 . - H A B A N A . 
P A G I N A S E I S D i c r t f o d e í a / T i a r i n a 
E N E R O 4 D E 1 9 1 4 
5ABROSA COMO L A M I E L . 
Ante^ de conocerse la caña de 
azúcar, hace unos 300 años, lo 
único "dulce" que el hombre 
poseía era realmente la miel, liba-
da por las industriosas abejas en 
los cálices de las flores. Durante 
muchos siglos, la miel ha simbo-
lizado lo sano y agradable al pala-
dar. Las gentes dicen que nuestro 
remedio es tan sabroso como la 
miel. Así es en efecto. I Qné 
contraste con la mayoría de las 
medicinas, muchas de las cuales 
son tan nauseabundas que las 
personas de gustos refinados no 
pueden soportarlas, prefiriendo 
safrir antes que asauearse y en-
fermarse á causa de ellas 1 Y 
tienen razón, porque tanto las 
medicinas como los alimentos, 
para ser beneficiosos, deben sentar 
bien á la persona que los usa. L a 
PREPARACION de W A M P O L E 
r.l mismo tiemno que es agradable 
al paladar, no por ello deja de ser 
un antídoto poderoso contra el 
mal; no se ha prescindido de una 
gola de sus facultades curativas. 
Es tan sabrosa como la miel y con-
tieno una solución de un extracto 
que se obtiene de Hígados Pi.ros 
de Bacalao, combinados con Ja-
rabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Extractos de Malta y Cerezo Sil-
vestre, lo qne forma un remedio 
distinto de todos los otros, eficaz 
desde la primara dosis, y tan agra-
dable al paladar que las personas 
de gustos más difíciles dicen: * 4E8 
tan sabrosa como la miel." Sí, y 
como remedio, es mil veces meior 
que la miel. Debe usarse en los 
casos de Anemia, Debilidad Ner-
viosa, Influenza, Tisis y so que-
dará seguramente satisfecho. E l 
Dr. José D. Comide, Interno del 
Hospital Mercedes, de la Habana, 
dice: " H e usado la Preparación 
de Wampole con éxito siempre 
notable, entro mi clientela, lo cual 
me complazco en hacer constar 
por medio del presente certifi-
cado." Es el "dulce" favorito 
de los inválidos. E n las Botica& 
D O L O R D E E S P A L D A 
;es causado por ríñones enfermizo».; 
La curación es fácil con la 
ANTlCALCÜlíNA EBREY 
La legítima lleva, 
4.a firma dCj 
F A H N E S T O Q v 
ESTABLSCtO* 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 
fcP'AL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, ÉIN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Pittsburgh, Pa. E . U. de A. 
lDc venta en todas las droguerías, 
j farmacias. 
M A T R I Z 
CURA SIN OPERAR, cáncer, tumo-
res, p inzadas horrib es. flujo san-
gre, llagas, congestión, irritación 
con dolor sordo en las caderas y 
vientre, flujo blanco, deformación 
y debilidad que ocasionan la este-
rilidad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben 
cuidarse del más ligero síntoma en 
su matriz para evitar graves ma-
les; ai principio todo se cura fácil-
mente. Fenómenos del EMBARAZO, 
parto y sobreparto. Aplicación del 
tratamiento Rohegel, en la E S T E -
RILIDAD, con resultado positivo en 
c* 98 por 100 de los casos, no 
habiendo lesión grave irremediable. 
Dirigirse con detalles á la C L I N I -
C A M A T E O S , Arenal, 1, MA-
DRID. Consulta gratis y por carta. 
E L S O L N A C I E N T E 
FABRICA DE MUEBLES DE BAMBU 
Grandes rebajas en sus precios 
Extenso surtido en artículos del Japón. 
Precios especiales al por mayor 
O'Reilly 80 . Tel . A-8780 
C 454r alt. 15-2S D. 
" N I E V E 
fMmtrm dt FátrUmJ 
' H A Z E L I N E ' " 
(•** HAZELINE* SNOWTS) 
E l primer hermosesdor 
de la piel, 
no grasoso 
E s o e s l o 
q u e y o u s o 
BVWO r.KJ WctxctMta * CU- Lo» M 
C R I T I C A D E L I B R O S 
L a e d u c a c i ó n m o r a l y f í s i c a , 
p o r l a C o n d e s a Z a m o g s k a 
E l señor Jorge Morlón, dneño de la 
librería que está frente al teatro de 
Martí, y qne es conocida por las bue-
nas obras literarias y científicas que 
nos presenta, ha tenido la bon-
dad de mandarme un libro escrito por 
la Condesa de Zamogska, cuya psrso-
nalidad me era desconocida, no obs-
tante de haber publicado ya un libro 
tituJado " E l Trabajo," escrito para 
las mujeres polonesas, y que recomen-
dó en España, cuando fué traducido, 
el señor Obispo de Jaca. 
E l libro actual, de que me ocupo 
ahora, es L a e d u c a c i á n M o r a l y C ' u * -
oc, y comprende seds partes, en las que 
se estudian los principios, las leyes, los 
obstáculos, los frutos y loe medios que 
para conseguir la f i n a l i d a d a quo el 
hombre está destinado, se deben em-
plear. E s una obra de gran intensi-
dad religiosa que se funda en el cate-
cismo como base de la educación, y 
en la enseñanza acompañada con el 
ejemplo. 
Y paso a un opúsculo que acaba de 
publicar el señor Rafael Tro y Sán-
chez y que contiene L e c c i o n e s de T e -
L i b r e r í a d e M o r l ó n 
l e g r a f í a T e ó r i c o - P r á c t i c a s , con arreglo 
al programa oficial de la Direeciún I 
General de Comunicaciones. 
E l trabajo es útil a los aspirantes a 
telegrafistas del Gobierno y así debe 
ser estimado en ese orden de la men-
talidad humana No me es permitido 
ni recomendarlo ni hacerle observacio-
nes ni censuras, porque mi ¿gnorani'ia 
en la materia es casi absoluta. Sólo 
sé de la telegrafía sus resultados efec-
tivos y que hay hombres de una abne-
gación sin limites que permanecen en 
sus puestos en los momentos de mayor 
peligro y no lo abandonan ni aun en 
presencia de la muerte, cuando a ellos 
está recomendada la salvación de la 
nave y la vida de sus semejantes. Es , 
pues, una legión de beneméritos, co-
mo los militarefi. los sacerdotes y los 
médicob. Después de todo, pudiera 
decirse que son en el hombre innatos 
la eenero«iidad y el sacrificio. 
Todo ello no quita para que 'los as-
pirantes encuentren en la obra del s*-
ñor Tro la enseñanza que solicitan, 
con lo cual les deŝ o el triunfo de sus 
legítimas v modelas as^iraolnues. 
hector D E S A A V E D R A . 
C O M P L A C I D O 
Habana, Enero 3 de 1914. 
Señor Director de el Dlabio de l a 
Marina. 
Señor t 
Ruego a Ud. la publicación en el 
Diario de su digna dirección, dé la ad-
junta carta, con la cual deseo contes-
tar la publicada por el doctor Enrique 
José Varona, en algunos periódicos de 
esta ciudad. 
Anticipándole las gracias, queda de 
Ud. atentamente, 
E n r i q u e R o i g . 
Habana, Enero 3 de 1914. 
Señor Enrique José Varona, 
Ciudad. 
Mi respetable señor t , 
" L a Discusión" de ayer tarde re-
produce en luerar dréferente. la carta 
por Ud. dirigida ni señor Director de 
''Cuba Contemporánea" y de la cual 
¡deseo aclarar determinado párrafo en 
el nue se habla del proceso a nue está 
sometido el Gobernador de la Habana, 
general Asbert, y de la actitud asu-
mida en el mismo por sus abogados de-
fensores. 
Xo es verdad nue esos letrados, en 
eonfprpTioffus o discursos ha van trata-
do de "forzar previamente la mano do 
los Jueces." Las dos ñmcas oensiou*^ 
en nue hemos hablado de'de la tribuna 
ptíblica del hecho ocurrido en el Pra-
do entre el ereneral Riva y el Renre-
senfnute se^or Arias.una en esta ciudad 
y o+ra en Matíinzas. con motivo de los 
trnbm'ns de renn?anizflción de las fuer-
kík Liberales NVdonales. se ha dicho 
prfM»íc5mipn+e, "lo contrarío de lo 
on^ Ud. afirma en su carta: mantuvi-
mos siempre, nornne lo sentiTios v e.ree-
mo« así, míe la arran reivindicación de 
A^hprt. esH en mano de sus Jueces, los 
Maeiatrados del Tribunal Supremo: 
que no necesitamos, ni pedimos, más 
nue justicia, para con ella evidenciar 
la Inocencia de ese gran perseguido 
que está en la prisión por lo que vale 
y por lo que representa, nada más y 
confundir a los que hicieron bandería 
política y desahogo de sus odios y ven-
ganzas, el triste acontecimiento del 
Prado; y antes que esas reuniones jo-
líticas se celebraran, antes que se pro-
nunciasen esos discursos en las dos úni-
cas oportunidades citadas, ya adver-
tía yo en una entrevista celebrada 
con un redactor del periódico " L a 
Noche"—edición del día 15 de Julio— 
que "para defender a Asbert y probar 
su inculpabilidad, necesito, tínica y 
excllesivamente, nue en este triste su-
ceso y en la tramitación de la causa que 
le ha dado orisren se haga un alto por 
todos los hombres de buena voluntad 
que forman parte de la sociedad cuba-
na v nue se deie sólo, tranquilo, sin 
ruido de pasiones, ni gestión de secta 
rismo altnino. a los hombres nue como 
Jueces han de fallar en infinitiva y 
a los que. como partes en el proceso, 
han de defender sus derechos v alegar 
las razones nue apoyan sus distintos 
puntos de v is ta" 
Va ve Ud., señor Varona, como su 
inicio sobre la conducta de los abo-
psdoq defensores que actúan en este 
ruidoso proceso, es comnlptflTn^nfe 
emiívocado y nacido de hechos ine-
xaotns. 
Fn onnntrt p one se hava convertido 
la ffircpl f f ñ W í e * "pn Ircrnr de apa-
mto«R manifostnoi^n nonios con el 
cniieurso de antorid^ps." tamnoco es 
cierto v como en el inicio anterior. Ud. 
proeede con denlorable eouíwisción. 
Desde nne el general Asbert «stá 
en la prisión, sus nmieos. sus admi-
radores y los nue aver no lo emn v hov 
lo «on—norone ese ps el rtMUliinto de 
fOíla ríATSPCneî 'n fr»ín<rfR—lo vi«nffln eo 
m c«»Mr v rr> lo pHoTiíloTiQr» nn «ô o 
rno'rxrr.fp v '̂p or\ i-tTl» nô oV»̂  erj cotí. 
— :-;n.«vr, tátÍHMI|in)ÍB sn af^*o f ŝ g 
j ^ r v rI^o de indisciplina socia! en es+o f 
Me parece qne no j - que por d con. 
trario, hubiese podido recoger Ud. en 
este hecho significativo, la consoladora 
enseñanza de que por mucha que sea 
la maldad humana, aun hay todavía, en 
buena proporción, corazones leales y 
conciencias libres de egoísmos, que no 
abandonan al que fué bueno y sigue 
siéndolo, aún en medio de todas las 
calumnias. 
Nuestras leyes y lo mismo todas las 
leyes de los países civilizados y cultos, 
no prejuzgan nada en contra del hom-
bre que se haya sometido a un proceso i 
sólo el fallo definitivo del Tribunal que 
lo juzga, determinará si es o no, culpa-
ble y entre tanto, ¿por qué señalar eo-
mo fenómeno de perturbación social lo 
que la propia ley qeu castiga reconoce 
que es un derecho y lo ampara en su 
ejercicio ? 
Piense Ud., mi respetable señor Va-
tona, que en un momento de desgracia 
se viese Ud. comprendido en un pro-
ceso criminal—cosa de la que nadie 
puede afirmar se verá libre—e imagí-
nese su prisión invadida por amigos, 
discípulos y admiradores, que fieles a su 
afecto no le" abandonan í le parecería 
a Ud. ese hecho, constitutivo de una 
indisciplina social ? 
Estoy, por lo demás, de oofripleto 
acuerdo con la tesis sustentada en su 
iearta. Nuestra sociedad ofrece fre-
cuentes ejemplos de actos reveladores, 
más que de indisciplina, de verdadera 
j inconciencla y lo peor y más alarman-
tes del fenómeno, está, en que tales ac-
tos se producen en aquellas esferas 
y entre aquellos hombres que por su g* | 
rarquía dentro de nuestra comunidad, 
deberían ser siempre símbolo de to- < 
das las garantía»», en las horas de per-1 
lurbación y desasasiego. 
Ahí está ese voluminoso proceso del 
j PrAdo, haciendo buenas mis palabras. 
jUn Fiscal que desde el primer mom-m 
*to, achia como un sectario y no como 
un vigilante imparcial de la recta apli-
cación de la ley: funcioharios de po-
licía y de otros organismos del Gobier-
no, poniéndose al servicio do la pasión 
y del interés político, frente a la ver-
dad y al honor de los hombres sin man-
cha: el "Unión Club" de la Habana» 
alta representación de nuestra socie-
dad, invadido por la locura política y 
borrando de la lista de sus socios, horas 
después del hecho, cuando apenas se 
había iniciado la actuación judicial al 
Gobernador de la Habana y a un Se-
nador de la República; tomando ese 
acuerdo con el voto de caballeros que 
•conocen nuestras leyes y fallando por 
1 sí y ante sí, lo que aún no han resuel-
to nuestros Jueces del Tribunal Supre-
mo, es decir, haciendo aquella que Ud. 
con tanta razón fustiga en estos párra-
fos de su carta: 
" Y esto, en el fondo, en son de ame-
naza; porque tal parece que, aquí lo 
primero es hacer ver que se desconfía 
del poder público, y que se puede lle-
gar hasta a ponérsele enfrente. No 
trato ahora de investigar las causas de 
ese sentimiento; me limito a poner de 
relieve el espíritu antisocial que revé 
la. Donde quiera, por cualquier mo-
tivo, que una parte de la comandad se 
-atribuya derechos superiores, o siquie-
ra distintos, a los del resto, no hay allí 
verdadera y permanente solidaridad." 
Y ahí están, i por qué no decirlo T las 
palabras de Üd. referentes a este 
asunto. Ud. , señor Varona, con la au-
• toridad que le dan sus grandes presti-
gios personales, su ciencia y la investi-
dura de Vlce-Presidente de la Repú-
blica, alcanzada por el magno esfuerzo 
de aquellas legiones de ciudadanos que 
Asbert comanda y sobre las cuales tie-
i ne dominio y preponderancia absoluta, 
• señala como signe de indisciplina so-
cial, la actitud correcta siempre de loa 
abneeados que intervenimos en este 
i proceso y a base de hechos erróneos, 
emite inicios nue fácilmente descubren 
I en Ud. la no bnenr intención "de fafe» 
1 Tfír nreviamente V mano de los Jtto 
Who. perc imjwrta moche el peñ-'-V-
! N O P I E R D A Y . L A E S P E R A N Z A ! 
A u n q u e e o n a d a h a y a e n c o n t r a d o a l i v i o 
n i r e m e d i o a l g u n o h a y a p o d i d o c u r a r l e 
R E C U R R A Y . S I N P É R D I D A D E T I E M P O 
á las 
P A S T I L L A S V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 
Q U E C U R A N 
C U M D O T O D O O T R O R E M E D I O K i F R A C A S A D O 
la Tos, los Catarros, los Constipados de cabeza, 
las Afecciones de la Garganta, las Laringitis 
recientes 6 crónicas, las Bronquitis aguadas ó crónicas 
la Grippe (trancazo;, el Asma, el Enfisema, eto. 
8 0 V A C I L E V . 
R O L O D E J E V . P A R A C O A R D O T A R O R A T A R E M E D I O 
P E R O S O B R E T O D O 
T e n g a c u i d a d o d e n o e m p l e a r s i n o l a s 
V E R D A D E R A S 
P A S T I L L A S V A L D A 
Q u e s o n s ó l o l a s q u e s e v e n d e n E N C A J A S 
C o n e l n o m b r e V A L D A e n l a t a p a 
N o l a s a c e p t e V . j a m á s 
s i n o f u e r e e n e s t a f o r m a 
e n . t o d L e i s l e í a f á r m e t e l a s 
y d r o g u . e j r i e t s 
$ 1 . 8 5 a l a ñ o " E l E s p e j o d e l a M o d a " 
Se aceptan suscripciones por $ 1.85 al año hasta el 15 de Enero a E l ESPEJO DE LA MODA, espléndida 
revista en casíel lano. Los moldes que menciona esta revista están también en castel laño 
U L A O P E R A " G a l i a n o 7 0 y S a n M i g u e l 6 0 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
Ingenieros y fabricantes de Puentes y Estructuras de Acero Laminado, especialidad en fabricación de casas para Ingenios 
Entrega rápida de nuestros talleres en la Haba 
movidos por (uerza eléctrica y de 1500 toneladas men 
suaies de capacidad. 
r ; | | Fabricantes de Tornillos, Tuercas, Arandelas y 
Remaches de todas clases de caHdad supdrlor. 
E n t r e g a i n m e d i a t a d e V i g a s , C a n a l e s , P l a n c h a s , A n g u l a r e s , B a r r a s y B a r r a s C o r r u g a d a s d e 
t o d o s i o s t a m a ñ o s y c l a s e s , d e n u e s t r a s e x i s t e n c i a s d e 6 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e a c e r o " C a r n e g i e " 
PIDAN nuestros Catálogos y listas mensuales de existencias y precios. 
AdBilnlsMón, Departamento Técnico y Departamenlo de Ventas: E M P E D R A D O 1 7 . H A B A N A . A P A R T A D O 6 5 4 
C 16 alt. 
J 0 V 1 N E S y V I E J O S . 
H O M B R E S M A D U R O S 
L l B R m 
G R A T I S i r . ' H O M B R E S 
Hombres qae estén para casarse! Hombres que estén enfermos! Hombres 
que estén aislados y tristesl Hombres que estén alejados de la sociedad: entre-
gados á la desmoralizaéión y al viciol Hombres privados de los placeres de la 
vida! Todos és tos hombres doblan de tener en sus manos uno 
de nuestros libros gratis. Este libro explica claramente como los hom-
bres arrninan sus vidas, como las enfermedades vienen á sus organismos y 
porque no deben casarse encontrándose en tales condiciones. 
Este libro le explica á Ud. en lenguaje sencillo como, los hombres 
que padecen de Sangro Impura ó Sífilis, Gonorrea, Deullidad, 
Pérdida General do Vigor. Pérdida de Fluido Vital, Emlslo-
nes Nopturnos, Reumatismo, Enfermedades Orgánicas, 
Estómago, Riñonsz, Bejiga, Etc., pueden ser curados en mi propia 
casa, secretamente, y á nn costo reducido. 
Miles de hombres han obtenido su perfecta salud, fuerza 
y vigor anterior, por medio de lo. consejos de é.tc válioso 
r ™ . í ü ""i te,0r0 fT ••¥d"rf" y contiene todo. lo. grande, .ecreto. que el hombre debe conocer. 
No debe Ud. malgastar .u dinero, ni tomar tratami-
ento. inehca«e^ u no ha leído primeramente el 
bbro que lo ofrecemo.. El le explicará .ati.factoria-
mente porque sufre Ud. y la mejor manera de ob-
tener una cura permanente y .egura. Recuerde Ud. 
que el libro e. ENTERAMENTE GRATIS. Noso-
iro. págame el correo. Sirva.e e.cribir >u nombre 
y dirección claramente, en el CUPON adjunto. 
* ^ ! l r ^,n,te"0»lo hoy mi.mo por correo. No-•otro, haremos el re.to. 
C u p ó n p a r a e l l i b r o g r a t i s . 
Mándelo por correo hoy mismo. 
DR. JOS. USTER & CO. 
Sp. 309. 22 FIFTH AVE.. CHICAGO. 
^ ™ t i S K | ^ E s ^ , n t * ^ « » « Oferta 
lo. 
TV TIA, con el mayor rcípeto y <v>̂ «í. 
^Firmado) Enrique EOIG» 
Nombre competo. 
CaiU y número 
Ciudad 6 Vfll. 
Dfetrfto. i 
Pato... 
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C B N T R O 
D E L A H A B A N A 
S u b a s t a de R e c o n s t r u c c i ó n d e l Teatro Nacional 
Por acuerdo de la Junta Directiva 
de este Centro, se hace saber para sre-
ncral conocimiento que, a las dos de la 
tarde del día 2 de Marzo del año en 
curso y ante la propia Junta o la Co-
üiLsión en quien ella delegue, tendrá 
electo la subasta de reeonslracción del 
TrKUo Nacional propiciad de esta 
Ij^titución, conforme a los pliegos de 
condiciones generales, facultatiTas y 
roonómieas, planos y demás que for-
ttáaa el proyecte; todo lo cual se en-
cuentra de manifieste en la Secretaría 
de la Sociedad—Prado y Dragonea- • 
altos, a dispo.sinón de los señores que 
deseen estudiarlos 
E l í e c i b i m i e 
a l G e n e r a l G ó m e z 
Viene de la primera 
L A F I E S T A D E 
" E L M E N S A J E 
A T I E E R A 
E n el remolcador ^Pablo (iámáz•', 
Se advierte que las proposiciones | ^ 0 a t i e rra i el general Gómez, des-
deberán hacerse en pliegos cerrados.! embarcando por el muelle de Caballé-
entregándolos inedia hora antes de ia j 
señalada para el acto. 
Habana 2 de Enero de 1914. 
E l Secretario. 
M a n u e l P a s c u a l Ig íefc ias , 
C 44 alt. • 9-2 
E L A N O N U E V O 
E s la mejor é p o c a para procurar esos 
C R I S T A L E S N U E V O S 
Que Vd. necesita. 
¿Qué hay m á s importante que S U VISTA? 
A c u d e p u e s a l o s O P T I C O S A M E R I C A N O S O ' R e l l l y 1 0 2 
- i 
•jrjrM 
E s t i m a d a p o r l a s m u j e r e s . 
C r e m a 
: 
L 
Ó HERMOSEADOR MÁGICO 
sixz« 
Dr. T. FELIX GOURAUD 
A r t í c u l o indispensable y necessario p a r a 
las damas que desean parecer 
siempre jóvenes . 
Toda mujer se dobe & sí misma y á los 
Buyos el conservar el encanto de la juven-
tud con que la naturaleza la ha dotado. 
E s t a preparación viene usándose por mas 
de medio siglo por artistas, cantatrices y 
damas elegantes. Da al cutis la suavidad 
del terciopelo, dejándolo limpio y con la 
blancura de la perla, y es útilísima para 
el tocado diario 6 vespertino. Como es 
una preparación líquida y no grasosa, 
queda impercetible. E n los bailes, dan-
ras y otras diversiones, evita la aparencia 
grasosa -que toma la cara cuando la piel 
se acalora. 
L a Crema Oriental de Qouraud cura las 
afecciones cutáneas y alivia la soleadura. 
TTn/'A deqanarecer la tostadura del sol. barros, espinillas, manchas, salpulli-
do Je^^rroJe^s y la ^l ldea y amirlllez del cutis, dejando una piel limpia 
y delicada como desea tenerla toda mujer. 1 
M U E S T R A S GRATIS.—Remitiremos gratis muestra de la Crema Oriental 
de Gouraud. en cantidad suficiente para usarla una semana si se nos envían 
10 centavos en sellos de correo, dinero 6 Ubranza de correo, para cubrir el 
p0rtLaycr^maa0erientaI de Gouraud la venden los farmacéuticos y los co-
merciantes quo tienen artlculoa de tocador. 
F E R D . T . H O P K I N S , 
Propietario. _ > _ _ . 
37 Great Jouee Street, Nuevn York, K . ü . A . 
ForTáji PíMPLcfkicnoMownríi 
AuBicnsiia «r m uncu. 
rERD.T.HOPKINS. 
V E J E . 
P R E M A T U R A 
Pérdida del vigor, pérdida de la memoria 
y desencanto de la vida, es á menudo el 
resultado ó rastro que dejan las enfer-
medades largas agotantes, y el exceso ó 
abuso de los placeres. 
" N e r - V i t a d e i D r . H u x l e y " 
Es un jarabe de gl?cero-fosfatos addos oríanlzados, que contiene las 
materias fosfátfcas necesarias para la alimentación, y las cuales una vez ab-
•o.vidas r^r la sangre la enriquecen, vitalixando y rejuveneciendo por tanto, 
todo el sistema orgúnico general. 
De ven'a en todas las farmacias y droguerías 
ANGLO-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO, Lt<L. 
f W S T H K f m 
P H O S P H A T I N E F A Ü E R E S 
El alimento más agradable y más recomendado para los nifios desde 
la edad de 7 á 8 meses, principalmente en el momento del destete y 
durante el crecimiento. 
Facilita la dentición, asegura la buena formación de ros huesos. 
Previene los defectos de crecimiento 6 impide la diarrea., tan frecuente 
en los paises cálidos. 
Util para los convalecientes, los ancianos y todos los estómagos 
delicados. E l esmero con que la preparan en un laboratorio modelo la 
bacen i n i m i t a b l e . 
E x i j a n l a "Phosphatine Pal iéres". — So vendt en toda p a r l e . 
Ditiátito íin$rMl: 6, » u « do Ja Taoherl*. P A B I A . ¿laflfcMMfei 8, fanM Victoria, PAUS). 
na. 
E N NOMBRE D E L P R E S I D E N T E 
E n nombre del Jefe del Esta-do eon-
| currió a dar la bienvenida al general 
Gómez el Subsecretario de Goberna-
ción, doctor Juan Montalvo. con el 
Ayudante del Secretario. Teniente E n -
rique Varona. 
E X E L T R A Y E C T O 
i Deade que el general Gómez salló en 
tierra una incontenible muchedumbre 
' lo rodeó impidiendo por más esfuerzos 
! que para lograrlo se hicieran, el subir 
¡ál automóvil destinado para conducir-
lo. 
Así, entre una ola humana llegó a 
pie el ex-presidente aclamado sin ce-
! sar, hasta la plaza de Armas, en cuyo 
i lugar con el fin de evitar el que fuera 
•'cargado en triunfo por nn grupo que 
i insistentemente trataban de realizar tal 
¡ deseo, tuvo necesidad de refugiarse 
i dentro del "Castillo de la Fuerza'* j 
| cerrar la verja, llegándose al extremo, 
i do tener que evitar la guardia con bus 
armas,, el que el gentío forzara la en-
trada. 
L'na vez que el entusiasmo popular 
! se aplacó un tanto, el general pudo 
i montar en , unión de varios ami-
1 gos. en un automóvil y emprender la 
: marcha, no sin grandes dificultades. 
L a plaza de referencia y la calle del 
Obispo, estaban atiborradas de públi-
co, y los coches y automóviles, indepen-
dientes de los que formaban en la co-
mitiva eran numerosos. 
Entre vítores . gritos y aclamaciones 
j continuó la manifestación por toda la 
. citadn calle de Obisno hasta la plaza 
! de Albear en cuyo lugar se redobló 
. nuevamente el entñfuasTiio ^p] pueblo 
i viéndose precisado p! general a diri-
girle la palabra. 
TJN DISCURSO 
Empezó diciendo, que él sabía que 
su pueblo lo ouería. pero nunca llegó 
a pensar ojie las muestras de simna-
tías que se le estaban ofreciendo fue-
ran tan jrrandes. 
Para desvanecer errores, continuó, 
debía v rniería manifestar que no tmía 
ni abrigab*! nincrín fin -ner^onal. Sns 
•miras tod«s. ^tabnn dirigida'? a la 
•nninn y a la solidaridad del partido li-
hend. y para trjibáiár en eso sentido y 
,en la. consecueión de ese ideal, él se 
.̂ rvji«i<leraba siempre un soldado do fi-
la. 
* Ofidio, nne. cuando do.ió el mqndo. 
había, nnpdndo altamente satisfecho, 
pornue además de sentar un preceden-
te hermoso, como lo fnó sooniramento 
el entroorar su (robiorno cubano, en 
""manos de un cubano, abriaraba también 
|a creencia do míe su sucesor hnbín de 
sesrtrii* o1 mismo sistema que él había 
sprrnirln. F;l sabía que. al cubano se le 
debo do irobémar con insticia y con 
amor, y dentro de ambas oosas cabía 
porfeeíámenle la energía del gobernan-
te. 
Sit/iiió aboírando noroue. en torno de 
la bandpva del partido so unieran to-
dos los libérale^, para ir con soariirida-
dos do éxito a la próxima lucha electo-
ral. 
La.s aelamneiones v el vocerío imni-
dió el sesruir conchando cnanto di-
W a el p^oral Gómez, el cual, manifes-
tó por nltímo one por ô  cansancio lo 
era imposible el continnar. 
S I G U E L A M A R C H A 
Seguidamente se trasladó el señor 
José Miguel Gómez al automóvil que 
ocupaba su familia, y en el cual conti-
1 nuó su marcha hasta su domicilio, 
¡ acompañado como hasta entonces por 
i un inmenso gentío y numerosos carrua-
I jes. automóviles y ginetes. 
/ E s difícil el calcular, "ni aproxima-
damente el número de miles de almas 
i que anoche invadían las calles, ora co-
mo manifestantes, o en clase de curio-
sos, a los que había que añadir, las 
que se encontraban en las puertas da 
los establecimientos y coronando los bal 
con^s de todo el trayecto. 
Como nota cómica, debe de señalarse 
el c a u ñ f o conone las masas populares 
festejaban la llegada del ex-prc-s;den-
te: 
pidr. el p u e b l o f 
— T i b u r ó n . 
BIENVENIDA. 
B l DIA:RIO D E LiA MA.RTNA mw 
su sincera expresión de bienvenida, a 
la muy entnsiaata que el pueblo de 
Cuba le ha tributado en la noche de 
ayer al general Jo¡3e Mi «niel Gómez. 
D E RANCHO V E L O Z 
(Por telégrafo) 
Rancho Veloz, lanero 3. 
E n este momento recorre las callea 
una nutrid^ manifestación organiza-
da por (loe liberales para festejar la 
llegada dol general José !Migxiel Gó-
mez, y se celebrará nn mitin en el 
parque "Martí". 
E l Corresponsal. 
F R A C T U R A 
L a mestiza Juana Vázquez, de 75 
años, vecina de Zanja 97, fué asistida 
en el segundo centro de socorro de la 
fractura del radio izquierdo en su ter-
cio inferior , de carácter grave que 
se causó al caerse en Zanja y Lucena, 
¡ E C O S D E E L H E R M O S O ACTO D E 
A N O C H E E X E L P O L I T E A M A . 
Hemos tenido el gusto de recibir en 
: esta redacción la visita del señor Sa-
turnino M. Navarro, el portador del 
famoso poema de don Sinesio Delga-
do, cuya recitación ayer en el gran tea-
tro Politeama tan honda y entusiasta 
emoción produjo en el numeroso y dis-
tinguido público que acudió a oirlo; 
fiesta patrocinada con calor por el se-
ñor ^linistro de España y por todas las 
saciedades españolas. 
Se muestra en extremo agradecido 
el señor Navarro al señor Ministro, a 
los representantes diplomáticos de las 
naciones extranjeras que asistieron al 
acto, al señor Presidente de la Repú-
blica que envió un i'epresentante a la 
fiesta . al señor Alcalde por la atención 
de ceder la Banda Municipal, a los or-
feones que con tanto éxito contribuye-
ron al maj'or lucimiento del espec-
táculo, a la prensa toda y al público en 
general. 
A reiterados y entusiastas ruegos, el 
señor Navarro promete repetir la reci 
tación del "Mensaje'' y las hermosas 
po.esías que dió a conocer en la fiesta 
reseñada . el que no podía realizralo 
hasta que regrese de su excursión por 
las principales capitales de la Isla, don-
de sabemos hay * verdadera curiosidad 
y deseos por conocer el ya famoso poe-
ma del ilustre Sinesio Delgado y a su 
feliz y notable intérprete. 
A su regreso y como despedida de 
su excursión por Cuba, complaciendo 
así los deseos del público, el señor Na-
varro, hará su última presentación en 
la Habana. 
Tanto el señor - Ministro de España 
como el artista Navarro han sido ano-
che calurosamente felicitados, el pri-
mero, por facilitar la realización del 
patriótico y bello acto y el segundo por 
haber conseguido darle la brillantez y 
emoción intensa. 
E l público en pie aclamó durante 
largo rato al señor Navarro. 
Reiterámosle nuestro aplauso y feli-
citación más sincera. 
* Exito éste que auguramos será tan 
lisonjero en cuanta.; poblaciones el se-
ñor Navarro recite el glorioso poema, 
bella página de la literatura española 
contemporánea que en igual grado 
emociona y levanta el corazón de espa-
ñoles v .cubanos. 
L a . O z o m u l s i o n e s e l a r m a 
p o d e r o s a c o n t r a l a T i s i s 
La tisis o tuberculosis pulmonar, esa plaga que tanto ateta a la humanidad y 
que ha llevado a la tumba atantos seres en la niñez y en la flor de la juventud» es 
la enfermedad más mortal y temida que existe. m .. . . . 
Entre los medicamentos más eficaces para curar e impedir la Usis se cuentan 
las preparaciones de aceite de hígado de bacalao. Estas preparaciones abunaan 
en gran manera, pero no todas son de reconocida eficacia; muchas están hechas 
de aceite de hígado de bacalao de inferior calidad, emulsionadas con msredientcs 
baratos y malamente preparadas, y puede decirse que son inservibles ^ 
O Z O M U L S I Ó N 
(runa ei pnmer lugar en la categoría de esta clase de medicamentos para la tisis y 
eñf¿rmedades del pecho. ¿ Por qué ? Porque el aceite de hígado de bacalao que 
que 
v baio la inspección de químicos de experiencia. La casa fabncante no ha esca-
seado easto alguno en la preparación de la Ozomuliíon. pues su objeto ha sido el 
poner a la venta un medicamento de superior calidad que supere a todas las demás 
preparaciones de esta clase. , , , , , 4 , t 
La tisis en los niños es cosa mas común de lo que generalmente se cree, por ío 
! aconsejamos a los padres de familia que den a sus hijos la Ozomuluon antes 
de que la tisis se apodere de su delicado organismo. 
V i Aun cuando no haya peligro de la tisis, la Ozomulsión 
' j les robustecerá y pondrá a salvo de cualquier síntoma 
1 alarmante. 
\ La Ozomulsión está recomendada por los médicos. 
Se halla de venta en las Farmacias y Droguerías. Está enva-
sada í*n frascos color do ámbar y de dos^tamaños: grande, que 
contiene 16 onzas liquidas, y mediano, de S onzas. Los irados no 
tienen cuarterones hundidos, como sucede con otras preparacdones 
de esta clase. Fíjense en la Marca de Fábrica. 
Enviaremos un frasco de muestra gratis y franco de porte al 
que nos envíe su nombre y dirección. « 
O Z O M U L S I O N C O . , 546 Pearl S i . , New York 
Marca de Fábrica 
Por algunos AAimtamientos rura-
les se viene exigiendo indebidamen-
te a los fabricantes establecidos ea 
esta capital los impuestos de vende-
dores ambulantes y de transporte te-
rrestre por los earros que para el re-
parto de sus productos utilizan, cuan-
do según la vigente ley de Impues-
tos Municipales ni dichos carreros 
tienen el carácter de tales vendedo-
res ambulantes, que la misma ley de-
fine claramente, ni sus carros, por el 
heclio de transitar por aquellos tér-
minos reparliendo las mercancías de 
las fábricas a que pentenecen están 
comprendidos entre los obliprados a 
pagar el impuesto de transporte. 
¡Eif cuanto a las fábricas de taba-
cos y cigarros, el hecho es aun m í u 
injustificado si cabe, por cuanto se-
gún la ley del empréstito de 35 mi-
llones, los productos de dichas fá-
bricas quedan exento» por parte del 
Estado, las 'Provincias y los Munici-
pios de todo otro impuesto que : ro 
sea el que en aquella ley se estable-
ce. 
•Los carros que condueen mercan-
cías para la venta solo deben pa-
gar en el Municipio en que está la 
industria establecida, y nada más; 
pues conforme a otro precepto de la 
misma ley del empréstito, las fábricas 
de tabacos y cigarros pueden remi-
tir a otros términos fas productos en 
cualquiera forma sin pagar por ello 
tributo alguno. 
Sabemos que varios fabricantes de 
tabacos y cigarros, debidamente apo-
yíídrfí por la Uili'.ú de Fabricantes, 
iniciarán gestiones encaminadas a po-
ner término a esas exigencias in-
justificadas, así como al procedi-
miento seguido por alguno de di-
chos 'Ayuntamientos, de obligarles n 
presentar declaración de que se pro-
ponen ejercer de un modo permanen-
te en los mismos las indnstriás de 
que se trata, a fin de justificar aque-
llos cobros, que son a todas luces im-
procedentes. 
No dudamos que obtengan los re-
clamantes éxito en dichas gestiones, 
pues están de su iparte la razón y la 
ley. 
C a c o a r r e s t a d o 
E l detective Víctor Romero detuvo 
en el día de ayer a Juan M o y a Y a le 
o ¡Manuel Moreira González, 
Dicho sujeto, que estaba reclama-
do por un delito de robo, ingresó en 
el vivac después de ser instruido de 
cargos por el Juez de instrucción do 
la sección primera. 
M o r d i d o p o r u n p e r r o 
De desgarraduras en la pierna iz-
quierda fué asistido el mestizo Marce-
lino Sabín , de 22 años, vecino de San 
José 135, las cuales sufrió al morderle 
un pero de su propiedad.El animalito 
fué remitido al Grabinete Bacterioiógi-
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
A m o r t i z a c i ó n de C é d u l a s de l P r i m e r E m p r é s t i t o 
Cédulas hipotecarias del Primer Empréstito que esta Asociación tie-
ne concertado con el ''Banco Español de la Isla de Ouba" ípor la suma 4c 
$250.000 m. a. que han resultado agraeiadas en el 19o. sorteo efectuado 
por ante el Notario Licenciado Francisco de J . Daniel, el día '¿1 de Di-
ciembre de 1913. 
Scguudo S e m e s t r e de 1 9 1 3 
S E R S E A 
594— 746— 319— 414r- 680— 302— 351— 424— 747— -60 
389— 396— 745— 808— 410— 266— 613— 485— 423— 941 
374,- 940— 621— 9 — 844— 130— 898— 864— 560— 309 
S E R I E B 
1463— 2175— 1765— 1897— 1837— 2230— 3475— 2065— 1014— 1932 
1772— 1679— 2749— 1380— 2971— 3116— 1316— 3983— 3816— 3948 
2571— 1709— 2018— 1672— 3536— 3376— 2855— 1609— 2300— 2428 
2499— 2981— 3544— 2281— 2464— 1862— 3010— 2074— 3278— 1843 
2815— 1349— 3198— 1355— 2515— 2685— 1834— 4000— 1418— 3064 
1350— 3452— 2498— 1515— 2355— 2021— 2323— 3267— 2068— 1781 
1004— 1308— 3906— 195&— 2878— 3602— 3006— 3548— 2814— 2032 
2467— 3548— 1179— 2910— 3121— 1851— 2155— 2116— 3903— 2510 
3959— 2492— 3214— 1294— 3394— 2455— 1927— 2905— 2782— 2717 
3241. 
Lo que se hace público para general conocimiento, pudiendo los sp.-
ííores Tenedores de dichas cédulas pasar al Banco Español, a hacerlas 
efectivas a partir del día dos dq Enero. También se hace ipúblico que des-
de esta fecha queda abierto el pago de los cupones vencidos en el día d« 
hoy, en dicho Establecimiento. 
Habana, 31 de Diciembre de 191:]. 
E l Secretario 
Ignacio Llambias. 
•C 43 4t 2 ld-4 
H E L A D O S 
DE LA COR/BPANiü 
:: F R I G O R I F I C A :: 
SON LOS MAS EXQUISITOS Y ECONOMICOS 
Tortonis, Napolitanos, Bizcochados y Naranjas Glacés a $1-20 la docena. 
Mantecado, Crema de chocolate y Crema de Guanábana a $1-50 galón de 30 
copas. 
Fresa, Mamey, Piña, Naranja. Melocotón, Albavicoque, etc., a $1-25 óalón á 9 
30 copas. Blsquit Glacé, $2-00 galón. 
Se sirven a domicilio dos veces al día 
INFANTA 44. 1 TELEFONO A-1 164 
C 4333 alt. 4-1 
u s m e o 
recobran la esperanza después de probar la eficacia 
del gran remedio para el estómago. 
Hasta ahora ha sido difícil curar casos 
de indigestión crónica. L a s dietas especiales, 
los alimentos saludables, los remedios convencionales 
dejan con frecuencia de producir alivio y la víct ima se 
desanima y al fin se desespera. 
Pruébese ahora un remedio que opera según un 
nuevo principio fisiológico. N o se requiere un cambio 
de alimentos ni una dieta rigurosa, sino que se tome con 
la alimentación ordinaria una cucharada de S t o m a l i x 
disuelto en agua. Con esta medicación podrán continu-
arse las tareas cotidianas con el espíritu alegre, pues d 
malestar del estómago comienza á desaparecer en seguida 
y se recupera el buen humor y la lozanía. 
P u r g a t m a , 
SAIZ DE CARLOS. Cura d «treñimicnto. 
pudjendo conseguirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud eás. 
frica vahídos indigestión y atonía intestinal, se curan con la PURGA-
T I N A t «juc ec un tónico laxante, suave j eficaz. 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 
P A G I N A OCHO D i a r i o d e l a M a r i n a 
ENERO 4 DE 1914 
Personafí Delicadas — Las per-
sonas flacas y faltas de fuerzas, vi-
gor, emprendimiento, etc., hallarán 
en la Emulsión de Scott, de ace i te de 
h í g a d o de bacalao con kipofosfitos, un 
auxiliar ideal y eficaz para adquirir 
plena salud. Lleva nutrición a todas 
parí-es del organismo, sangre, nervios, 
músculos, ete. Es en realidad un gran 
tónico." 
Así dice este conocido doctor cn-
tano: 
''Teu^o el mayor placer de manifes-
tarles que desde hace tiempo receto la 
Emulsión de Scott que he empleado en 
todos aquellos casos de denutrición 
general, raquitismo, bronquitis cróni-
ca, habiendo obtenido éxitos lisonje-
ros, y oon tal motivo felicito a ustedes 
por tan excelente preparado." Dr. Al-
fredo Méndez, Cienfuegos, Cuba. 
; Subdirector del Sanatorio Purísima 
EN ALMENO ARES PARK 
C a m p e o n a t o d e 1 9 1 4 
E L J U E G O 
en Con buen pie entra el Habana 
el año 1914. 
Su primer desafío con el Almenda-
T E B C E R A E N T R A D A 
Habana.—'Baranda recibe un dead 
ball. Hungi out en primera entre Ca-
brera y Pedroso, qne fué a cubrir la 
inicial. Miguel Angel es out en roller 
b! short. Octavio González espanta un 
Véase ahora el score del juego: 
H A B A N A 
V. C . H . O. A. E . 
0. González, 3b . 3 1 2 1 1 0 
res lo ganó luchando contra viento hit sobre la almohadilla de seguinda 
y marea, o lo que es lo mismo, contra | y anota Baranda. González, sin cape-
los nueve jugadores del club azul y rar un momento, se roba la interme-
el umpire señor Oarrillo ¡dia. Mérito Acosta recibe la base. Ja-
Este último, con sus desaciertos 0 | cinto Calvo perfora a ' J a t i c a " Cam-
. apresuramientos en dar sus d.cisio- P08? O * * ™ f110^ y Mentó llega a 
Concepción de Cienfuegos; Director n ^ en bases, causó una protesta ge- g * * * » , « [ f m t 0 * ! r(>ba la ^ J ^ ^ 
t^;_„° J „ .i„ w.o. ! ^ A . ^ * * — / in^A Padrón da un hit por segunda, el 
cual permite anotar a Acoeta. (En 
este momento Herrera pasa a cubrir 
la segunda, y Campos ocupa el righ 
field.) 
Padrón estafa la intermedia. Yiolá 
envía un hit al short y anota Jacinto 
Calvo, llegando Padrón a la antesala, 
_ V/J.XV̂  fcTKjLÍKJLX w*̂ 4-t. a v» ̂  q w w y — j Wl •̂ •amvwj » »w v X O 
leí Hospital Civil; Director de la Es - , aeral de los espectadores que duró iuela Libre de Comadronas). 







CON EL. EMPLEO DE 
L A B E L L O T I N A 
Acei te d» B e l l o t a de 
P . O A U T I E R Y C u 
^^SLji,,, P E R F U M I S T A S 
P A R I S 
INVENTORES DCU 
r Jabón Yema de Huevo. 
largo tiempo. 
También Arcano tuvo su equivoca-
ción, según los almendaristas, dando 
la base a Octavio González, cuando 
era struck ont, y por consiguiente las 
cinco carreras que tuvo el Habana. 
Nosotros no pedemos apreciar esta 
decisión, pornue nos encontrábamos ^ Pone en práctica el doble robo y 
en el stand Jiménez cnando sncedió. i obtiene nn fettz rebultado, pues Viola 
i, v • • i ;pasa a segunda y Padrón pisa el bo-
Tambien los habanistas achacan el Tcm¿ ̂  ^ mt en three stri-
«mpire Camilo el desconcierto del | acabando de ^ moáo la entrada 
club rojo en la tercera emraaa, por -
B. Acosta, r f . . . 
J . Cadvo, cf. . . . 
Padrón, p. . . . 
J . Acosta, p. . . 
Violá, I b . . . . 
T. Calvo, lf. . . 
Baranda, 2b. . . 
Hungo, ss. . 
M. A. González c. 
1 1 0 
0 3 0 




1 1 0 0 0 
0 1 10 1 1 
0 1 1 
0 1 1 
0 1 3 





Tottales. . 31 8 8 21 14 9 
A L M E X B A R E S 
V C. H. O. A. E . 
haber declarado safe a Pedroso en 
segunda base. 
Lo cierto fué que el tercero y cuar-
to inning del juego fué muy movido, 
bí extremo de que ambos clubs anota-
ron D O C E carreras, y que dió lugar 
a que Pedroso y Padrón hicieran ex-
plosión. 
Acosta sustituyó a Iaiís con muy 
buena suerte, pues logró contener el 
de los leones con cinco carreras 
Almendares.—Pedroso da un hit al 
riigha field y al hacer d tiro Mérito 
Acosta a primera, la vueía, por lo 
cual el ha/teadoir toma posesión de la 
segunda. Marsans dispara un hit de 
dos bases al righa cfnter y anota Pa-
drón. G. González se sacrifica de pat-
cher a primera, yendo Marsans a se-
gunda. Hidalgo recibe un dead ball 
1 v se roba momentos después la in-
Ca-empuje a i r o M o r de los alacranes, no,'te7tn)6d.a ^ ^ ¿ f y ^ 
así Muñoz, que saco la cara por Bom- lbrera se dflBpíende con m & al ^ 
bm, pues los leones le anotai'on la x -»r ^ rr;A„n 
carrera del triunfo debido mayormen-
te a un laboratorio de Méndez. 
Las carreras hechas por Ims clubs se 
anotaron en la siguiente forma: 
A S Í C O M O 
i 
...el buen jardinero riega sus plantas para que broten 
vigorosas, el buen padre de familia hace tomar á su 
hijo QUINIÜM LABARRAQUE para que se crie robusto. 
El aso del Quinium i abarraque 
á la dosis de una copit • de licor 
después de cada comida basta, en 
•fecto, para restablec«r en poco 
tiempo id> fuerzas de los enfermos 
más agotados y p ira curar segu-
ramei'ic y a n ¡-acudidas las enfer-
meda íes de languidez y de anemia 
másantiguasy rebeldes. Las liebres 
más tenaces desapare, en rápida-
mente ante este medicamento 
heroico. El Quinium {.abarraque 
es todavía soberano para Impedir 
para siempre el retorno de la 
enfermedad. 
Ante tantas y tantas curaciones, 
obtenidas, un en casos desespera-
dos, C"n el Quimum Labarraque, 
la Academia de Medicina de l'aris 
no ha vaedado en aprobar la fór-
mula de esta preparación, honor 
en extremo codiciado y que por 
si solo recomíenoa ya este pro-
ducto ¿la confianza de los enfer-
mos de todos los paises. Ningún 
Otro vino tónico ha sido objeto de 
ana aprobación parecida 
Por consiguiente, aquellas per̂ -
sonas débiles ó debilitadas por la 
enfermedad, el trabajo ó ios exce-
sos; los adultos latinados por un 
crecimiento demasiado rápido; las 
jóvenes «jue experimentan dificul-
tad en formarse ó desarrollar-e; 
las señoras que sufren las conse-
cuencias del parto; los ancianos 
debilitados por la edad; los ané-
micos, deben tomar vino de Qui-
nium Labarraque, el cual está 
particularmente recomendado 4 
los convalecieutes. 
Kl Quinium Labarraque se veode 
en botel'as y en me«li is botellas en 
toda* las farmacias. Depósito: Casa 
F U E R E , 19, m e Jacob, l 'ar is . 
P . S . — E l Vino de Quinium Lahar-
rafjue es de un sabor francamente 
amargo, lo < ual se explica pe que 
la quina es ya de suyo muy amarga; 
así que ei amargor del vino de. Qui-
nium es la mejor garantía de su 
riqueza en quina y, por lo tanto, 
de su eficacia. 
aor el qne anotan Marsans e Hidall 
sro. Rornañach peireico en línea aT 
Bhort. Campos muere en "primera con 
asistemeia de Baranda.—Tres caare-
ras. 
E n esta entrada Romiañach se las-
tima una pierna y tiene que abando-
¡nar el juego, enstituyéndolo Méndez. 
C U A R T A E N T R A D A 
Almendares.—Paito Herreira recibe 
ia base por bolas. E l receptar de los 
Leones, Miguel Angel, lanza la pildo-
ra a primera con ed propósito de sor-
prender a Hesrrera, pero como que no 
había nadie cubriendo la inicial, la 
bola se corre hasta la cerca, por lo 
cual alcanza la antesaila. Pedroso ob-
tiene un libre tránsito para prmuen» 
y el managpr rojo dispone el relevo 
de Padrón, sustituyéndolo José Acos-
I ta. Marsans lo saluda con un hit por 
Lrnnda, anotando Paito Herrera, 
t Grervasio Cronzález da una planchita 
que atrapa Miguel Ang^l pero Violá 
mofa el tiro que le \\\zo el catcher ha-
banista y las tres bases se llenan. Hi-
(lalpro dispara un hit al .right field y 
Pedroso y Marsans pisan la goma. 
Cueto roller a Baranda y fuerza el 
nnt de Jabuco en segumda. Cabrera 
da nn roller a seigunda y mu-ere en 
primera, pero mientras tanto Gonzá-
lez hizo 'la cuarta y ultima carrera 
del innig. Méndez fly al oentesr fíeld-
QU1XTA E N T R A D A 
Habana.—Octavio González hit por 
tercera. Mérito Acoeta batea hacia 
Cueto y Octavio perece en segunda, 
miientras llegaba el bateador a la ini-
cial. Mérito comete la estafa d'e la 
intermedia. Jacinto Calvo es out en 
roller a Paito Herrera. José Acosta 
empnia un hit al center y anota Méri-
to. Vioda abre» a Cueto con tm roUer 
y se posesiona de la primera. Tomás 
Calvo hit al center. por el que anota 
José Aoosta, llegando Violá a terce-
ra. Tomás se anexa -la intermedia. Ba-
randa fly al riigha field. 
S E P T I M A E N T R A D A 
Habana.—iB. Acosta da un hit al 
short y por error de Merudez llega has-
ta tercera. JaeintoOalvo se sacrifi-
ca en línea al riglit field y anota Mé-
rito. José Acosta es struck out. Violá 
fly al left. 
Y no trabo más carreras, pues en 
esta entrada el Almendares recibe 
slrun y en los inninigs siguientes am-
bos dubs quedan en blanco. 
Marsans, lf. . . 
G. González, c . . 
Hidalgo, cf. . . 
Cueto, 3b. . . . 
Cabrera, I b . . . . 
Rornañach, ss. . . 
Méndez, ss. . . 
Campos, 2b. y rf. 
J . Muñoz, p. . . 
Herrera, rf. y 2b. 
Pedroso, p. y rf. 
2 2 2 
1 0 5 
0 0 
4 0 
1 2 1 0 0 
0 0 0 
0 2 10 
0 0 2 
0 0 2 
0 0 1 
0 0 0 
1 0 2 
2 2 2 
Tabales . 3 1 7 8 27 16 3 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Habana. 005 020 100—8 
Almendares. . . . 003 400 000—7 
L A D E S P E D I D A 
D E L Y A R A 
Hoy domingo, a las ocho de la ma-
ñana, en Almendares Park, se celebra-
rá un doble header entre los teams 
infantiles Yara, L a Salle y Belén, E l 
Yara jugará ambos juegos contra 
nuestros clubs, según nuestras noti-
cias. 
Esta será, probaMemente. la última 
exhibición del Yana de Key West en 
la Habana. 
F E Y A L M E N D A R E S 
Esta tarde, a las •dos p. m., reñido 
encuentro de los feóstas con los al-
mendaristasi. 
Efl box de los feistas lo ocupará el 
oriental don Paco Muñoz. 
Con respecto a quien pondrán de 
lanzador los azules, nada habáa deci-
dido hasta la hora de empezar el jue-
go, pero ío más probable será que sea 
el Diamante Negro. 
E n cuanto al short stop, en vista 
de la lesión que sufrió ayer el joven 
Romañach, será muy probable qne lo 
juegue Campos, quedando Paito He-
rrera en seigunda base. 
He aqní el orden ai bat qne obser-
varán ambos clubs, salvo alteración 









Pa-co Muñoz, p. 
E . González. 2b. 
A L M E N D A R E S 
Marsans, lf. 
G. González, c. 
Ceto, 3b. 
Hidal-go, cf. 




Méndez, Muño^ o Pe^rrvco. p. 
Ramón S. Mendoza. 
Desdichado lnap«tenta canta vtrtorta 
qus ya tienes el medio de combatir tu 
falta de apetito. Al "Vermouth Clnzano 
no hay Inapetencia oue se le resista. 
F a u s t o ü c o É c i i D i e É 
A i o s A n l i f l u o s m u m n o s i e l C o l é a l o d e B e l é n 
L a C-ompañía de Jesús se prepara en todo el mundo a celebrar coa 
la mat-or explTndidez en el año 19K, el centenario de su restablecmuen. 
to ^ r el Papa Pío V U , asociando a esa conmemoración a sus discípulos 
reDartidos oor todas las naciones. , 
< £ m ? Slemás concurre en Cuba la circnnstancm especial de cumplir-
se en el año próximo el sexagenario de la inauguración de las clases en 
el Calcino de Belén, se ha determinado unir las dos fechas y aprovechar 
ocasión tan propicia para reaüzar los deseos y ejecutar el proposito, de 
cuantos hace diez años celebraron el quincuagésimo del ma^no Colegio, 
de reunirse periódicamente, como va siendo universal costombre en ms 
tituciones análogas del extranjero, para mantener vivos los recuerdos del 
Coléelo y estrechar las antiguas amistades. 
Con ese objeto, algunos de los antiguos alumnos, cediendo a un afec-
tuoso llamamiento de los Profesores del Colegio de Belén, formaron la 
Comisión que suscribe; y por ella y con la benévola aceptación de diohos 
Profesores, se ha conminado un programa de festejos, en la forma que 
en esta circular se expresa. „ . . t « j 
Para ninguna de esas fiestas se hará invitación personal a tin de sal-
var omisiones involuntarias, siempre dolorosas. , , ^ 
Según esto, a todos y a cada uno de los antiguos alnmnoa del Cole-
ólo de Belén, repartidos por toda la nación, se les invita, por este medio, 
a estas solemnes fíestas, en la confianza de que todos se apresurarán a 
enviar sus adhesiones a esa manifestación de recuerdo y gratitud al C u 
legio y a nuestros antiguos Profesores. 
Prepárase también un álbum ilustrado conmemorativo de esas fe-
chas, y para él se desean los retratos y firmas de todos los que han sido 
alumnos de Belén. -, * j . - « a i 
Esas fotografías y autógrafos, acompañados de la dirección del r v 
mitente, y si es posible de una nota en que se expresen las fechas de la en-
trada y salida del Colegio, pueden remitirse, bien al propio Colegio do 
Belén, (Apartado 221), bien a la Comisión, a Amargura 77, o Aguiar 65, 
Habana. ^ u - . - M i : l á d J . 
L A C O M I S I O N 
P R E S I D E N T E 
R a f a e l M a r í a A n g u l o 
S E C R E T A R I O 
J a c i n t o P e d r o s o 
J u a n A n t o n i o L a s a 
J o a q u í n G e l a t s 
R a m ó n M a r t í n e z 
R e n é B e r n d e s 
J u l i o F o r c a d e 
T E S O R E R O 
J u a n G e l a t s 
P R O G R A M A D E F E S T E J O S 
D I A 7 D E F E B R E R O — S á b a d o . 
A las 8.30 p. m.—En el Salón de Actos del Colegio de Belén, solem-
ne Velada Conmemorativa del Restablecimiento de 
la Compañía de Jesús y del 60°, Aniversario de la 
fundación del Colegio, con el exclusivo concurso da 
antiguos alumnos. 
D I A 8 D E F E B R E R O — D o m i n g o * 
A I/AS 9 a. rm—-Solemne fiesta religiosa en la Iglesia de Belén. 
A L A S 12 m.—Banquete en Jos Claustros del Colegio. 
A L A S 2 p. m.—'Recreo artístico por los actuales alumnos en el Sa-
lón de Actos del Colegio, seguido de un lunch. 
A L A S 8 p. m.—Retreta y Fuegos artificiales en la plazoleta de Be-
lén. » 'p 
D I A 15 D E F E B R E R O — D o m í n g o . 
A L A S 2 p. m.—Oran festival de Sports por los antiguos y los actua-
les alumnos en la Quinta del Colegio en Luyanó. 
L a asistencia a estas fiestas, con excepción del banquete, es absolu-
tamente gratuita; así como también se distribuirá gratis a todos los 
alumnos el álbum conmemorativo con los retratos y las firmas de los an-
tiguos alumnos. 
L a cuota para el Banquete se ha fijado en $4-34 oro español, y pue-
de enviarse a cualquiera de las direoeiones antes indicadas, o al Tesore-
ro señor Juan Gelats, Aguiar 106. 
L a Comisión se siente orgullosa en participar este acontecimiento a 
cuantoo han pasado por las aulas del Colegio de Belén y espera que to-
dos respondan presurosos a su llamamiento. 
L A S M E J O R E S C E R V E Z A S D E L M U N D O ! 
C E R V E Z A S CLARAS 




EXCELSIOR. MUNICH. MALTiN* 
• cervezas clarar a tcefos cenvieren. Let escuras están Indicadas prinol-
Imenle rara las crianteras, los niños, los convalecientes y las ansian >b. 
Utva H t m Ce I lelo. Frcf¡eUríe fe las cervecerías. "L? Tropical" y "íivaii* 
OFICINA CALZADA DE PALATINO. 
D E P A R T A M E N T O : 
"La Tropical" 
Teléfono 1-1 041 
"Tlvoll" 
Teléfono M 0 3 3 m m 
«193 D-l 
F O L L E T I N 9 
1 V I A U R I C E L E B L A N C 
Á R S E N Í O L U P I N 
Ct v«ntaen "La Moderna Poesía" 
por poseerlas de nuevo. ¡Si no hay 
otro recurso contra él, que fije un pre-
cio! 
Ganimard 1c miró fijamente. 
—Esa es una palabra sensata. ¿No 
la retira usted? 
^—No; señor. ¿Por qué esa pregun-
—Se me ocurre una idea. 
—4 Qué ideat 
— Y a hablaremos de eso si no dan 
resultado las pesquisas... Sólo que, ni 
una palabra respecto de mí si quiere 
usted -i \ie logre algo. 
1 anadio entre dientes: 
—-Y. la verdad, que no tengo para 
qne enorgullecerme. 
Poco a poco, los dos agentes volvían 
en sí con eso aire atontado de los qne 
salen de u nsueüo hipnótioo. Abrían 
ojos extrañados, trataban de compren-
der. Cuando Ganimard les interrogó, 
de nada se acordaban. 





— i Y no han bebido ustedes? 
Reflexionaron, y uno de ellos con-
testó : 
—Sí, yo he bebido un poco de agua. 
—¿Agua de esta boteDa? 
— S I 
—^Y también yo, declaró el segundo. 
Ganimard fe olió, la probó: no olía 
a nada, ni tenía sabor especial. 
—Vaya dijo, estamos perdiendo tiem-
po. No basta con cinco minutos para 
resolver problemas propuestos por Ar-
senio Lupin. iPero juro que nos ve-
remos cara a cara, y que mío ha de ser 
el triunfo final I 
Aquel mismo día, el barón Cahorn 
daba parte a la justicia de un robo efec-
tuado en su propio castillo... ¡por Ar-
semo Lupin, preso en la cárcel de la 
oante, en París I 
• c 
•o^wtia^T1* Ve- Sir-tió el barón liabeT-
I cas*VlIn * •1,JS*lcla. cuando vió su 
fiscal al i ^^"^ a «os gendnrmes, al 
líos « U i ^ « ^ S S ^ ^ d í S ] 
no debieran estar. 
Aquel asunto apasionaba ya la opi-
nión pública. Se producía en condi-
ciones tan particulares, a tal punto ex-
citaba las imaginaciones el nombre de 
Arsenio Lupin, que las más estupendas 
historias llenaban las columnas de los 
diarios y hallaban favor en el público, 
Pero la carta inicial de Arsenio Lu-
pin, publicada por el E c o de F r a n c i a 
(y nadie supo nunca quién había co-
mainicado su texto), aquella carta en la 
que descaradamente se avisaba al ba-
rón de lo que le esperaba, causó con-
siderable emoción- E n seguida surgie-
ron explicaciones fabulosas. Recorda-
ron la existencia de los famosos subte-
rráneos. Y la justicia, influenciada 
por todo esto, dirigió su investigaciones 
en este sentido. 
E l castillo fué registrado piedra por 
piedra, madera por madera, chimenea 
por chimenea; registráronse loa espejos 
y las vigas del techo. Fueron exami-
nadas las inmensas bodegas en las que 
loe señorea de Malaquis guardaban en 
otro tiempo sus municiones y sus pro vi-
siones. Sondaron las entrañas de la ro-
ca. Todo en vano: no se descubrió el 
menor rastro de subterráneo; no exis-
tía pasaje secreto. 
Muy bien, decía el público j pero 
muebles y cuadres no so desvanecen co-
mo fantasmas; salen por puertas y ven-
tanas; y las personas que de ellos se 
apoderan salen también por puertas y 
ventanas. ¿Qué personas son ésas? 
¿Cómo se han introducido en el casti-
llo? y luego, ¿cómo han salido de él? 
E l juzgado de Rouen, convencido de 
su impotencia, solicitó la ayuda de 
agentes parisienses. E l jefe de la Se-
guridad envió lo fino do lo fino; y has-
ta él mismo pasó cuarenta y och</ joras 
en el castillo de Malaquia. No se con-
siguió nada. 
Entonces fué cuando llamó al ins-
pector prncipal Ganimard, que de tan-
tos apuros lo había ya sacado. 
Ganimard escuchó en silencio las 
instrucciones de su superior, y luego 
dijo! 
—Me parece que se pierde tiempo 
registrando el castilla L a solución es-
tá «n otro sitio. 
—¿Dónde? 
— E n Arsenio Lupin en persona. 
—Arsenio L u p i n . . . Suponer tal co-
sa es suponer su intervención. 
—No sólo supongo tal, sino que ten-
go por cierto que así es. 
—Vamos, Ganimard, eso es absurdo: 
Arsenio Lupin esté en la cárcel 
— Y a lo sé. Muy vigilado: lo conce-
do. Pero, aunque tuviert. grillos, es-
posas y mordaza seguiría yo pensando 
lo mismo. 
—¿ Y por qnó esa obstinación ? 
—Porque sólo Arsenio Lupin es ca-
paz de combinar un golpe tan pasmoso, 
y de combinarlo de manera infalible... 
tal como ha ocurrido. 
—j Palabras, Ganimard I 
—Palabras que son realidades. Pe-
ro que se dejen ya de buscar subterrá-
neos y piedras que giran sobre goznes, 
y otras zarandajas por el estilo. Lu-
pin no acude a anticuallae semejantes ¡ 
Lupin es de hoy, o mejor dicho, de ma-
ñana. 
—¿De dónde deduce usted? 
—Que lo más provechoso es que me 
conceda usted autorización para pasar 
una hora con él. 
—¿ E n su calabozo f 
— S í Cuando regresábamos de Nor-
teamérica hemos sido buenos amigos du-
rante toda la travesía, y me atrevo a, 
decir que tiene Lupin cierta simpatía 
por quien supo arrestarlo. Si puede 
decirme algo sin comprometerse, de se-
gnro que no vacilaré en evitarme un 
viaje inútil. 
E r a algo más de mediodía cuando in-
trodujeron a Ganimard en la celda de 
Arsenio Lupin. Este, tendido sobre 
su cama, alzó la cabeza y manifestó ale-
gría: 
—¡Hombre, esto es una verdadera 
sorpresa» el caro Ganimard por aquí! 
— E i mismo. 
—Muchaa cosas deseaba en el retiro 
.que he escogido; pero ninguna tanto co-
mo verle aquí y conversar con usted. 
—Gracias por la amabilidad. 
—No, no: profeso verdadera estima 
hacia usted. 
—Lo cual me enorgullece. 
—Siempre lo dije: Ganimard es el 
mejor detective de Francia. Vale casi 
tanto,—¡ mire qué franco soyl—val« 
casi tanto como Sherlock Holmes. Cuán-
to siento no poderle ofrecer más qm 
ese mal asientito de madera. [ Y ni ud 
refresco, ni un vaso de cerveza! Dis-
pénseme, sólo de paso estoy aquí. 
Ganimard se sentó son riéndose, y el 
preso repuso, feliz de poder charlas ud 
poco: 
— I Cuánto me agrada el poder des-
cansar mi vista sobre la cara de un 
hombre honrado! Estoy harto de las 
de todos esos soplones y mirones que 
no se hartan de examinar mis bolsillos 
y mi modesta celda, para asegurarse 
ae que no preparo una evasión, i Ca-. 
racoles, y cuánto se interesa por mí el 
gobierno!... 
—Tiene razón. 
—No me parece tal: [rae gustaría 
«nto que me dejaran vivir en mi rin-
concito 1 
Con las rentas de los demás. 
Lsted lo ha dicho. ¿ Hav nada más 
sencillo?...__pero ^ 'charland0 
diciendo tonterías, y quiiá tenga usted 
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Pars. Christian, 3. 
A bordo del crucero ' Cliester" ha 
salido hoy, de regreso a Méjico, el en-
E s t r a g o s e n J o s a r r o z a l e s . M a n a d a d e l o b o s e n R ñ n o s a . L o c o m o - p e ^ ^ r : ^ ^ 0 S ^ " t h 
El quinto día de batal a 
Presidio, Tejas, 3. 
A l anochecer, y después de cinco 
días de combate, aún no se sabe qué 
suerte correrá la rlaza de Oji^asra. 
L a artillería rebelde hizo hoy tsrri-juaic: 
E N J A T I V A 
Játiva, 3. 
También aquí cayó, abundante, la 
nieve. 
E n algunos sitios alcanza mas de 
medio mecro de espesor. 
Se ha hundido la marquesina de la 
estadón. 
En los arrozales ha causado el tem-
poral grandes estragos, que acarrea-
rán una grave crisis. 
E N S A N T A N D E R 
Santander, 3. 
Los daños causados por él furioso 
temporal han sido grandes. 
E n Matanorquera hoy detenidas e 
'inutilizadas siete locomotoras. 
Han salido para aquel lugar varios 
¡renes de auxilio con material y bri-
dadas de obreros. 
En distintos sitios de la vía se tra-
ja ja activamente para dejarla expe-
tita. 
E n los- montes de Laredo se ha pre-
«ntado una manada de lobos ham-
rientos. 
Los vecinos han organizado gran-
les batidas para perseguirlos. 
E N R E I N O S A 
Reinosa, 3. 
Esta parte de la provincia de San-
tander ha sido de las más castigadas 
por él temporal. 
Las calles de la villa se encuentran 
intransitables a causa de la enorme 
cantidad de nieve que ha caído. 
Los vecinos trabajan activamente 
abriendo caminos. 
E N TARRAGONA 
Tarragona, 3. 
Hace un frío intenso. 
L a temperatura ha descendido a 
sê 's orados baio cero. 
parecido testamento. Los 36.000 volú- Se<nm unos, la reserva del Presi- mató 76 huertistas. 
E l termómetro señala catorce gra- menes que existen en la biblioteca, se- denta la motivó su deseo de que su Varios americanos que vienen ob 
dos oajo cero. .ran examinados uno por uno. amig0 y representante Lind no sea servando con esmerada atención el 
n J ^ - ^ t i ™ ^ . ^ W o x. Es,Pí0]>a^e' ¿ n embaTW el a s e á a d í por los periodistas, y, según cuiso de esta gran batalla, dicen que 
. l Y ^ r ^ d ^ X ^ ^ d?1 n0 aut0rlCe 14 ^ otrcs. i r n ^ r W ü S n desea demostrar ol número total de heridos nasa de & 
al cazador B a l s e r o Vidal. ¡tura de los sellos si la Princesa Altieri, que ^ ^ variado la política que si- tedentos v el de muertos, la mitad de 
E N M A D R I D esposa del sobrino del Cardenal per- 1()s Estados Unidos respecto a esta cantidad. 
Madrid, 3. en augurar que se ha cometido Méjico. 
E l Ministro de la Gobernación, se- un crimpn para hacer desaparecer e1 
ñor Sánchez Guerra, ha ordenado que documento. D^/" a r T m n Hp f i n 
sean convenientemente atendidos los E r f e los r^e le -que dejó e1 Carde- 0 1 u n 
A consecuencia de la baja tempera- viajeros de los trenes detenidos por nal Ramnolla exícteT 50 ca~*?s auio-
tura que aquí reina ha fallecido un 
sujeto llamado Antonio Fuente. 
E N L U O E N A 
lucena, 3. 
E l temporal ha causado graves per-
juicios a los agricultores. 
Reina pánico entre los labradores. 
Toda la cosecha de aceituna está 
amontonada. 
E N B I L B A O 
Bilbao, 3. 
Los temporales han producido una 
cris-is obrera. 
Las minas se hallan anegadas. E n 
todas ha habido que suspender los 
trabajos. 
Debido a esto huelgan millares de 
mineros. 
E l Ayuntamiento de esta ciudad 
acordó distribuir raciones entre los 
huelguistas forzosos. 
E N L E R I D A 
Lérida, 3. 
Hace un filo horroroso. 
Durante todo el wá soldados, muje. 
res v TÍfío<5 hpn escario crwar'f1" eu 
band^RA la fTo^te-p. v taxitó el eíér-
ÜOI'Cia pOrtUQlieS —v d.. i j cruz Rola. t*e^en nne 
r e r . ^ l v ^ el r r i & J e r * * . fia la alimenta 
ción de esta muchedumbre. 
Los americanos han enviado una 
Vig-o. España. 3. 
E l señor Homero Lancastre, exofL 
la nieve. grafa ŝ de asuntos re'acionados con 
E l Gobierno se encuentra preocu- la Santa Sede y un Sob-e corvado que 
pado por las alarmantes noticias que tiene escrito'1 Secreto'' que se supo- i 
Uegran de todas las .provincias re^ec-1 ne contenga los documentos referen. • c i a T d ^ í T u e í o de policía esp^iaTdei bueni caaBÍádid de ra.cion-3 a la fron-
to a los estragos causados por el tem- .tes a la ttagica muerte del Príncipe gobiemo portugnés, ha declarado hoy tera meiicana para imnedir que mué-
n A , íria- „ ¡ante un notario público de la locali-'ran de hambre los refugiados y herí-
JLI cardenal Rampolla era una de dad que el descubrimiento del com-'dos que cubriendo una di-tanda de 
las po^s personas que conocía los de-, ^ tramaban los monárquicos dos millas, se encuentran río aba-io, 
talles de la tragedia de Meyerling. cn ^ ^ a para derrocar al actual go- \ mientras que un poco más Ifjos se ha-
bierno en el mes de Octubre del año; Han prunos de rebeldes heridos faltos 
estragos causados por 
peral. 
De muchas partes han telegrafiado 
al Gobierno pidiendo socorros. 
E N B A R C E L O N A 
Barcelona, 3. 
E n la mayoría de los pueblos de es-
ta región han caído grandes neva-
das. 
Las vías de comunicación con Fran-
cia están totalmente interrumpidas. 
Los ríos se encuentran helados, lo 
£n pro de los Judíos . 
de Rumania 
Londres, 3. 
pasado, fué obra del Comisario gene- kde asistencia, 
raj de Policía, señor CaJdera Scerola, I Algunas balas cayeron esta tarde en 
quien losfró captarse la confianza de rrampo americano, pero sin consecuen-
los monárquicos y lueero llevó a cabo das. 
las detenciones de los complicados en i E l r o v n n v f a v t e Me Na-me .̂ aue 
Seglín despa cho de Buckarest. reci- el movimiento tan pronto penetraron r n w ó v . I * . * fn^'x p^er!^"nas. domi-
cual constituye una seria amenaza kido por la Central News A^ency, el eii territorio de Portugal. 
para muchas fábricas de fuerza hi- Carlos se da cuenta de la preca-1 mmmT*'*'wZZ n 
dráulica, que se verán precisadas a " a rituación por que atraviesan les aVÍSO de Mt. B'. Van 
suspender los trabajos. judíos de Rumania. Y a causa de que. 
Reina con este motivo gran pánico muchos de ellos tomaron parte en la i ^ ^ ^ - ^ ^ 3 
por la forzosa huelga obrera que se Guerra de los Balkanes se pronone, E1 I>eT¿ta¿ento de Estado ha he-
avecina de no mejorar la tempera- socorrerlos, pero antes es necesario: b]icar ^ avÍB03 aconsejando 
que se ponera de _acuerdo en el Parla- a ^ ^ n a ^ no a tura. 
Mancomunidad 
castellana 
MOCION A P R O B A D A 
Madrid, 3. 
E n la sesión celebrada hoy por la 
Diputación Provincial se discutió una 
moción presentada por él Presidente 
de la Corporación, pidiendo que se in-
vite a las diputaciones de Toledo, 
Cuenca, Guadalajara, Burgos, San-
tander, Logroño, Soria, Segovia y 
Avila, para constituir entre todas la 
mancomunidad castellana. 
Todos los dirDutados que hicieron 
uso de la palabra apoyaron la moción 
e hicieron grandes elogios de la peti-
ción que en ella se hacía, excepción 
he^ha del diputado republicano fede-
ral señor García Albertos. 
E'^e último dijo que las mancomu-
nidades no resolvían ningún proble-
ma y que era preciso para llegar a al-
go práctico que se estableciera la au-
tonomía de las provincias. 
Puesta a votación la moción presi-
dencial fué aprobada con el único vo-
to en contra del señor García Alber-
tos. 
L A P O L I T I C A E N E S P A Ñ A 
COMENTARIOS Q U E S E H A C E N A L R E D E D O R D E L D E C R E T O D E 
DISOLUCION. — L O S P A R T I D ARIOS D E L GOBIERNO, CON-
TENTOS. — LOS QUE S I G U E N A MAURA NO DAN IM-
P O R T A N C I A A L A S U N T O . — P R E P A R A N D O L A S 
E L B C C I Q N E S . 
na, TX)r cOTnT>leto la situación. 
1 E í o ' 1 í i l I 
aliviar la situación de estos judíos. 
San Luis de 
Potosí en peligro 
¿lento pa^a ver la mejor manera de * ios a ^ e T ^ o s . ^ 
Méjico, deolaraJido que la satuacion actual no garantiza la sesfui^dad de 
los que retornen a dicha república, 




EXPLOTA E N L A GASA D E L S E -
ÑOR B A L L F . S T B R . — A L A R M A 
EN LA CIUDAD. 
Castellón, 3. 
Ha ocurrido un incidente que estu-
vo a punto de ocasionar grandes des-
gracias. 
I En la casa que habita el ex-alcalde 
¡don Juan BaJIlester, ha sido colocado, 
por mano criminal, un ¡petardo, que 
explotó, causando enormes destrozos 
®n el edificio. 
alarma que con este motivo cun-
dió entre él vecindario fué grande. 
Se ignora quién ha sido el criminal 
Wtor de la explosión. 
Algunos lo atribuyen a manejos 
políticos. 
Otros opinan que 6» trata de una 
venganza. 
E l vecindario se encuentra muy im-
presionado. 
Funerales por el 
asma de Pidal 
Madrid, 3. 
I Se han verificado en la iglesia real 
. "6 San Francisco solemnes funerales 
P01" el eterno descanso del ilustre 
¡tombre público don Alejandro Pidal, 
Marqués de Pidal 
A la ceremonia asistieron repre-
atantes de los Reyes, el Gobierno 
J1 pleno, nutridas comfeioiies de to-
partes y numeroso público. 
Madrid, 3. 
E l Presidente del Consejo de Mi-
nistros, don Eduardo Dato, está reci-
biendo numerosos telegramas y car-
tas felicitándole por haberle c :rga^ 
do el Rey el decreto de disolución de 
las actuales Cortes. 
E l domicilio del Jefe del Gobierno 
Ciudad de Méjico, 3. 
E l número de rebeldes que hay al-
rededor de S. Luí? Potosí h* a.umenta^ 
do de un modo tan nodiable que se 
teme sea irminente el ataque a dicha i gr Director del Diario de IíA Mablva. 
Los partidarios de don Antonio E1 tráfico de mercancías nroce- j }íliy señor mío. 
Maura no dan importancia al asunto d€l Sur ha sidp suspendido, y En la madrigada de hoy tomé un 
y manifiestan que Don Alfonso pro-;0510 ff toma como scüal de que "ame- tranvía en Neptuno: habiéndole dado 
oedió lógicamente al firmar el decre-illaza" 1111 ^ ó x i m o ataque a pesar de m m -peseta al eoiiiductor para que 'to-
to. ' (lue l03 moradores de S. Luis Potosí no brara el pasaje; rae devolvió se is cen-
E l señor Dato, hablando con los pe- ^an tomado parte alguna en la actual ta vos. Al reclamarle la diferencia, se 
riodistas, declaró que llevará a las c 3 ^ ! ^ ^ . negó a entregármela, por cuya raz-Sn 
futuras Cortes importantes proyec-' _ I,as b - n ^ ^ reb?He^ ést&n manda-; llamé a un guardia. 
se ve visitadísómo por 'personas que i tos, algunos de ellos relacionados con ^ P07* ^ Ge^eWe? Eulalio Gutié- EJste nos c-ondiiio a la 
van a hacer presente su felicitación 
al señor Dato. 
Se considera el decreto de disolu-
ción como una solemne ratificación 
de la confianza depositada por Don 
Alfonso en don Eduardo Dato. 
Y se dice, además, que la firma re-
gia constituye una contestación a la 
famosa carta dirigida por el ex-Pre-
tádente don Antonio Maura al ex ^mi-
nistro conservador don Faustino Ro-
dríguez San Pedro el día primero de 
Enero de 1913. 
Los partidarios del actual Gobier-
no se muestran contentísimos y ase-
guran que, a pesar de cuanto se ha 
dicho, disfrutarán del Poder un lar-
go tiempo. 
la cuestión política. ¡te llega a mil hombres. 
Manifestó que se están llevando a' ^a toma do es** ciudad v.nr lo^ car 
cabo con toda tranquilidad los prepa- rrancirtas. aumentará considerable-
rativos para las próximas elecciones mente sus fondor a la ve-̂  míe se-
generales. ría wn o-ol-ne te-rible mra el G^pemo 
Y negó, otra ves que estos prepa- de Huerta. pu©«! querlana nar^li^adp im-n^o yo 
tivos causaran disgustos al Gobier- la importación de petróleo por la vía certificase 
de Tampico. 
El temporal en Melilla 
I M P O S I B I L I D A D D E APROVISIO-
NAR A L A S AVANZADAS.—CA-
S A HUNDIDA. — T E L E G R A F O 
CORTADO. 
Melilla. 3. 
gra-Han caído fuertes nevadas y 
nizadas. 
Los caminos están intransitables, 
lo cual hace imposible el aprovisio-
namiento de las fuerzas que están en 
las avanzadas. 
E n la calle de San Miguel se ha 
hundido una casa a consecuencia del 
peso de la nieve que sobre ella cayó. 
Las sesenta y tres personas que en 
ella vivían han quedado sin alber-
gue. 
Jefaibura* de 
las reformas obreras. rrez v Francisco GasaS. ! policía de San Isidro/' donde serví 
p p f p a - p a t w a q "PT-cf^rrfcTJATU'e Sábese confidencialmente que el de chacota a u n beodo, sin que el fcft-
r i tJLcr i^tAi ivv / .& n a ^ u i v i C A U ! ^ 6iéroitj0 revoln^o^a.rio que ?e encuen- nién^e lo llamara al orden, a pesar de 
Madrid, 3. tra en las cercanías d? San Luis se : habérselo .pedirlo yo. Lejos de eso, ío-
E l Ministro de la Gobernación, se- compone de cinco mil combatientes,' doa echaron a reír, 
ñor Sánchez Guerra, muéstrase muy mientras oue la RTWrmoión federa.!.' Peclí lectura de la declaración y me 
satisfecho del giro que va tomando aunque bien "n^TireeVi'vda. encaramen- la nesteren. 
Pedí hablar por teléfono y también 
me lo r ipearon. 
Habíéndoeerne aetBftaó d'e embria-
guez pedí 11 ara a «en o rae D^rmi tienen 
'•amar a un medico particular (nhr> 
y  .«ras honorarios.^ nara one 
rai estado y también rae lo 
negaron. 
Y no solo eso. si^o nne me oondni^-
roí. en un rocho eelnlar al vivac, don-
d? me encer^-^n en nna ianla. 
Fnn vez aTH ?e negaron a e^treírar-
mo el libro de protejas v recibo del 
dineoo y alhajas n"** me hicieron de-
positaij: bien es verdad orne al wTir 
esta mañana 
erro. 
A pe<?nr de la ra?^n nrtv me am^fa, 
en el inicio ^e faltas eelebradn hov ra* 
eonr'ftn/í el Juez a pagar cuatro pesos 
do multa. 
Después de las tradicionales vaca-
ciones de Navidad el lunes 5 del co-
rriente se reanudarán las clases en la 
Academia y Colegio San Miguel Ar-
cángel (Jesús del Monte 412) que di-
rige el señor Luís B. Corrales, pres-
tigioso Presidente del €írculo Cató-
lico de la Habana. E n su Academia 
de Comercio, la más acreditada y 
antigua de esta capital, recibieron el 
raes próximo pasado cuatro de sus 
alumnos el título de Tenedor de L i -
bros. 
Difícilmente sabríamos recomen-
dar a las familias cubanos otro cole-
gio de meiores condiciones para la 
educación de sus hijos, ya p-or la es-
tricta moralidad que practican y en-
señan tanto el Director corao los pro-
fesores, ya por la competencia de los 
mismos en cuestiones de enseñanza. 
Además la situación de ese eolegiq 
en un punto muy elevado de la Ví-
bora, expuesto a los sanísimos aires 
del mar, la amplitud de sus clases, dtí 
sus dormitorios y de su grandísimo 
patio de recreo de cerca de dos mil 
metros cuadrados de extensión, y la 
loma de Joaquín a donde todas las 
tardes salen a expansionarse los pu-
pilos, 'hacen de este colegio un verda-
dero sanatorio. 
T así no titubeamos en recomendar 
muy sinceramente a todos los padres 
y madres de familia colegio de con-
diciones tan excepcionales. 
ra
no. 
Aseguró que las edeceáones se ha-
rán con arreglo a la más estricta le-
galidad. 
Bolsi de Madrid 
C O T I Z A C I O N E S 
Madrid, 3. 
Hoy se cotizaron las libras a 26.65. 
Los francos, a 5.50. 
L A A P A R I E N C I A D E E D A D 
E s nn obstáculo para el que busca 
Empleo 
No podéis volveros viejo». E n estos dios 
<Se emperiada concurrencia ea necesario 
mantener tanto tiempo como sea posible la 
juvenil apariencia. 
T es Imposible conseguir esto sin profo-
sidn de cabello que e s t é creciendo. 
L a presencia de la caspa denuncia la pre-
sencia de un germen que vive jr prospera 
atacando loa raicea del cabello hasta que 
sobreviene la calvicie completa / 
E l Herplclde Newbro es el único deatruo-
tor de esta playa, de eficacia conocida y de 
apl icac ión muy grata. 
E l Herpicide Newbro es una loc ién t-le-
g-ante del cabello 
La obra de 
un mentecato 
R E V i S T A S Y P O S T A L E S 
_ o» • —- — — y un remedio contra 
Nunca Se COnOdO aquí tan intenso | caspa. No acepté i s n i n g ú n suatltuto frío como el que está haciendo. 
Se ha racionado a las tropas con 
aguardiente. 
También se les dió leña para que 
enciendan hogueras donde puedan 
espantar el frío. 
E l temporal ha causado muchos es 
tragos. 
Un rayo cortó los hilos del telégra-
fo que comunica con Nador. 
Laredo, Texas, 3. 
Los rebeldes que tenían sitiado 
Nuevo Laredo, se retiraron ayer no-
che en espera de nuevos refuerzos na-
I «̂"̂ tt. â w «w^Leia umsu  tit t  que se j „ j . . % 
| os ofrezca, porque no lo hay. C u r a la como- ' ra reanudar Ol ataque COUtra QlCha 
' írtnnc?pLeCsUefran îeJÍ.udo' VéndeM *n Im plaza. Esta noche las huestes sitiado 
Roma, 3. 
Esta noche circuló la noticia de que 
había fallecido el Papa Pío X , cau-
sando la inesperada y triste nueva 
gran excitación en la capital. 
E l Vaticano fué abrumado por las 
preguntas de los curiosos que deseaban 
conocer los detalles del suceso. 
Afortunadamente. Su Santidad se 
encuentra bien y pasó la velada con-
versando con el Cardenal Pomnetl 
Interesada la policía en averiguar el 
origen de la demarrada ble noticia, su-
po que todo fué obra de un mentecato 
que quiso dar una broma a un amigo | 
por teléfono. 
Rebeldes que se retiran 
E n 4'La Moderna Poesía," Obispo 
135, han recibido nuevas remesas de 
revistas ilustradas y postales de felici-
tación de Año Nuevo y Pascuas. 
Entre los periódicos los hay de gnu 
interés para la actualidad presente, so me lo devolvieron inte- . ^ a , H-KJ nr i >> n n r i 
^re todo el "Nuevo Mundo/' "Mundc 
I Gráfico,,, " L a Actualidad.,, "Blau-
i co v Negro, "Revista Gráfica,*' " V i 
da Gallega," "Sol y Sombra." "Al-
monoque Bsnuella" a 25 centavos, 
D e m ó d o qtw vo 1 W «1 w v t h '"?0* es.os Mundos," "Chirigotas'' y 
'Para ar^ar al ofro (rf «ondn-tor del ün P « « l Q 8 0 ™™ero de 'ílo.ias Selec-
tmnvfiO v ê  n e m f H h fui vo. sin que*8*- con f a r d o s superiores 
ItfHiwn eon^Pr rní flMfirfrtKii l E n Postale8 tieTíen a111 modelos de al-
ftnm n nwtód, aeñor Dírentor, se i&. novedfld' fi^ir;; alegóricas nunca 
<y»nT>« W asunto, por considerarme vistas todo masrnífico, precioso Tam-
atmnellado bien: de paso, midimos ver allí lo que 
Con cm^ía-s antieinfldas. se ofrece h.fl̂  en la secéf!" d? efectos de escrito-
de ust̂ ed atento, s o. n. b. a. m.. 
I s i d o r o de l a V i n o , 
S|c Cuba 73. ' 
Dos taznaCos: 
americana. 
" L a Reuntén." E . 
son. Obispo 53 y 55. 
50 cts. y | i en monorta 
SarrA.—Maruel John-
—Agentes esnee la ld 
i Quieres recenstituyenu 
más sabroso y eficas 
que cerveza de las raarcaj 
T i v o l i y L a T r o p i c a l 
ras se hallaban a diez millas de Nuevo 
Loredo. 
Los federales han dedicado el día a 
enterrar los muertos que tuvieron en 
el último combate y a cuidar de sus 
heridos, rehusando declarar el núme-
ro exacto de las bajas sufridas. 
Los soldados de Huerta han recibido 
hoy su paga. 
P r o c e s a m i e n t o s 
Por el Juzgado de guardia diurna 
fueron procesados en la tarde de 
ayer: 
E n causa por defraudación a la 
Aduana, con fianza de 50 pesos, José 
Berardo Díaz. 
E n cansa por leswnes, con fianza 
de 200 pesos, José Ballina Conde. 
Y en causa por atentado, con igual 
fianza que el anterior, Faustino Pu-
lido. 
no , unas escribanías de alta fantasía 
oue sirven de adorno v prestan utili-
dad. 
VavTi a "T/a Moderna Poesía" a ver 
"esta Exposición de Arte. 
C H O Q U E 
E n Jesús del Monte y Santa Emilia, 
chocó un carretón marcado con el nú 
mero 1,900 que giiiaba Cecilio Padu-
ra, vecino del caserío de Mantilla, y 
el carro número 289 cuyo motorista se 
llama José Fragüela Fernández, de 23 
años domiciliado en Jesús de Monta 
259, sufriendo ambos vehículos ave» 
rías. 
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Por más que digan los "signos del 
obscurantismo'* hay que convenir en 
que el hombre progresa, 
* Entre otras muchas gangas moder-
nas nos hallamos en pleno goce del 
derecho de asociación, merced al cual 
-)aede el hombre que no tiene una pe» 
"geta asociarse con otro hombre que 
tampoco la tenga para exigirle a un 
tercero que suelto las suyas por la*» 
buenas o por las malas. Para justifi-
car esta exigencia se cuenta con las 
.•vc trinas de muchos filósofos moder-
no-s igualmente algo escasos de peso 
tas. que también se han asociado para 
proclamar que "la propiedad es un xo-
Gracias a ese admirable invento del 
derecho de asociación, í i n límites TA 
tratas, contamos hoy con brillantes 
••c•entros', y "clubs" amparados por 
la ley, de tahúres, de rateros, de ru-
fianes, de brujos, de nigrománticos, 
de estafadores, de "apaches" y de 
otros muchos desheredados de la for-
¡na que en tiempos de obscurantis-
mo y de tiranía andaban dispersos y 
•desvalidos padeciendo inicuas perse-
cuciones de la justicia. 
Pero como el derecho de asociación 
por sí sólo resultaba incompleto, por-
que lo primero que se les ocurre a los 
hombres reunidos en junta es hablar 
de algo, de ahí provino otra invención 
milagrosa: la del derecho a la libérri-
i i ia emisión-del pensamiento por me-
dio, de la lengua o de la pluma y has-
ta lpor medio de los remos superiores 
inferiores, los cuales no suelen eer 
jü -uos expresivos y convincentes que 
la pluma y que la lengua. 
Encantado con estas invenciont-s 
t suelo cdneurrir muy a menudo a las 
reuniones públicas, porque en esas 
asambleas es donde el hombre hace uso 
Vie aquellos derechos de "asociación y 
íle omisión" con toda su libertad y pu. 
a. Y a tiene, pues, explicado el dis-
r-rto lector, por si esto le importaba 
, el por qué me vi hace pocas no-
• h j 3 engolfado en un mif'n popular 
cojivocadc expresamente para pedirle 
ai g .biiTJu» Irt mar de coyas, entre ellas 
la cabeza del Padre Gangoiti, por ser 
á que tiene la culpa de que los ciclo-
ii£S asuelen de cuando en cuando esta 
. n -iosa Ant i l la . . . ¡Jesuíta había do 
s er! . . . 
Casualmente me v i n c a sentar jim-
í.o al Delegado der Gobierno, un cua-
«i. ajoiigo mió llamado Pancho Tarugo. 
í¿uise trabar conversación con el, pero 
me cortó el habla el estallido de urta 
bomba en el exterior del edificio. A i 
estruendo de la bomba siguió un fuer-
te . clamoreo. Todos estos ruidos oran 
en homenaje al primer orador que aca-
baba de asoender a la tribuna. 
-Tenía el tal oradoT cabeza de'buitra 
y grazno... Mas aquí tropiezo con la 
. imposibilidad de reproducir detalla-
damente todos sus graznidos, así es 
que procuraré daros su substancia en 
una sola línea, 
—¡ Compañeros! . . . j Pido carne! 
¡Pido sangre! ¡Pido cabezas! 
Despavorido le toqué al Delegado 
con el codo para decirle: 
—Tarugo, ¿no oye usted esof 
—-Xi se ocupe—me contestó—json 
teorías! Yo estoy aquí para velar por 
que se cumpla la ley y la ley permito 
la libre emisión del .pensamiento y que 
cada cual "emita" lo que le dé la ga-
na. L a autoridad no puede intervenir 
hasta que ese tribuno se tome, con es-
cándalo y violencia, unas cuantas oa 
> fcezas de las que pide. 
Intenté hacerle algunos reparos a 
Tarugo, pero me lo impidió otra nue-
va ovación. E r a un saludo de la mu-
chedumbre a la aparición del segundo 
tribuno. Tenía éste cabeza de lobo y 
"aulló de esta manera: 
— i Compañeros I ¡ Pido el saqueo I 
jPido el incendio! ¡Pido la demolición^ 
de todo cnanto existe I 
Me espanté de nuevo y le dijo ca-
llandito a Tarugo: 
—INo oye usted eso? 
—Eso no es n á . . . ¡Teor ías ! . . , 
Aparte de esto la Constitución le per-
mite a ese hombre pedir lo que pide y 
mucho más. L a libertad de petición 
de que hoy disfrutan todos los ciuda-
danos es sagrada. Mientras ese que 
/pide-el inoendio y el saqueo no empu-
ñe la ganzúa y la tea y no incendie 
tan siquiera dos o tres docenas de edi-
ficios, la autoridad no puede interve-
nir. E s más, yo estoy aquí para ga-
rantizar a ese ciada daño el derecho 
' de petición. 
—Pero. Tamaro: /: y si esa gente pa-
sa del dicho al hecho T 
—Entonces la autoridad interven-
drá para apagar el incendio y enterrar 
a los muertos si los hubiere. 
Aún no había vuelto de m i 
bro. cuando resonaron nuevas aclama-
ciones por la llegada del tercer tribu-
no. Lucía éste un hermoso busto de 
gorila y chilló: 
— I Compañeros! ¡Pido la vuelta del 
hombre al estado natural! ¡Pido una 
estatua para Darwin! 
T E n l r e b a n q u e r o s 
Tíos buenos amigos 
—-Pues, i t mi amiga Gisela se casa. El ia 
me lo ha dicho. 
—¿Y qué hace su novio? 
—¿Y usted me lo pregunta? Una bar-
baridad, naturalmente. 
C o s a s varas 
—íC&mo van loe negodas'? • 
—Bien. Y a tengo en el escritario seis empleados, cada uno con cuarenta mil marcos.. 
—De bqbMbl 
—No, de fianza, ea metállcoL 
(Lustlfle Blatter, de Berlín.) 
" " E l b a l a n c í n m e j i c a n o 
—¡No lo entiendo! Nunca tomo tnfts 
aue ajenjo, que es verde, y, sin cmibar-
go, la nariz se me pone colorada. 
(!_' Esqualla de ta Torraxa, de Barcelona.) 
A f e c t o s d e luz 
Japón can Huerta; el Tío Samuel con Villa. 
(KlkerlKI, de Viena.v 
H E l d u r a d o ^ l o s c r í m e n e s p a s i o n a l e s 
y Som/bra. 
(Judge, de Berlín.) 
T L o s S u l t c m c s e n e l d e s t i e r r o 
_ ! U U Ü 
I í Q Q 
n o y 
—Si loe disparos no pasan de cinco, absolvemos. Para condenar noce-
sltamoe que el matador descargue totalmente el revólver. 
(Rlpe» de Parí».) . 
Maura.—Muchos recuerdos para «u sucesor, Mulcy Yusaf. 
Muley Hafld.—Un recadito para el B uyo, don Eduardo Dato. 
(Heraldo de Madrid.) 
Club Ciclista Azul 
E i día primero se celebró en la ñncí 
" L a Bien Aparecida" la fiesta ciclista 
qn« se tenía preparada, a la cual coi> 
tribuyeron tanto los cronistas de de-
portes. 
A las diez y media llegaron al pun-
to señalado los equipos del club ciclista 
" A z u i " que cumplía mi aerto aniver-
gario y los infantiles que defienden las 
insignias azul y rojo. 
Las madrinas de ambos eqrápos co-
locaron las moñas a sus respectivas 
banderas en medio de grandes vivas 
por los simpatizadores que acudieron 
a darle realce a la fiesta. 
Poco después estos equipos empeza-
ron a disputarse las medallas que co-
mo premio ofreció el señor Gottardi. 
tocándole la de oro al infante Andrés 
Bobadilla del equipo "Azul ," y la de 
plata a Rogelio Gómez, del club " H a -
beua.,, 
Después de terminados estos tornees 
fueron obsequiados espléndidamente y 
empezó el almuerzo que consistió eni 
Entremés.—Mortadella a lo "Got-
tardi." Jamón y pavo a lo "Víctor 
Muñoz." Pollo con arroz y lechón asa-
do. , 
Ensaladas.—Lecbuga, escarola, rá-
bano y aceitunas. 
Frutas.—Uvas, manzanas y peras. 
Cerveza "Dog's Hea/t" y sidra Ci-
ma. Cafe y té. 
Después de entresrar los premiod 
que obtuvieron et 10 efe Octubre: una 
medalla de oro obsequio de la lecbfl 
condensada " E l So l" al señor Villa-
lobos del club "Azul ," una medalla 
de plata de " L a Estrella de Italia," 
al señor M. Arrezaiffor, y una figura 
do bronce al señor N. Ruiz, obsequio 
del señor Ruidíaz, les expuso el señor 
Gottardi su contento por el resultado 
de las carreras, en las que no se obtuvo 
la victoria, pero sí la gloria para la 
bandera. Acto seguido dió las gracias 
al señor Nicanor López, alma del 
"Club Habana Infantil" por la coo-
peración que tuvo en esta fiesta. 
E l señor López contestó en términos 
muy halagadores para estos torneos, 
palabras que llenaron do contento a 
todos. 
jMhicbos aplausos? ¡Piluchos vivas! 
ij Mucho entusiasmo! | Mucha alegría 1 
Poco después comenzó el torneo on 
opción de tres medallas, tocándole al 
peñor Villalobos la de oro;.la de plata 
al señor M. A. Arrezagor, y la de co-
bre se tuvo que disputar entre el se-
ñor Cabezas y el señor Gottardi, to» 
cándele a este, último. 
E l "Club Azul" está lleno de orgu* 
lio con la fiesta que acabamos de cele-
brar por las innumerables simpatiza* 
doras de ambos clubs que acudieron a 
la fiesta y por la cooperación de los in-
fantiles. 
Para lio hacer más extensa esta cr6< 
nica, otro día daremos el nombre da 
las damas y madrinas que con su pre* 
sencia dieron realce a la fiesta. 
Con, un enitmsiasmo indeacríptibU 
se reunieron en la casa número 52 dS 
ia caile de Obrapía y nombraron la Di^ 
rectiva que provisionalmente ha de re, 
gir durante los meses de Enero y Pe* 
brero del próximo año la sección itü 
fantil del "Club Ciclista Azul/» 
Por unanimidad fueron elegidos: 
Presidente: Antonio Berlanga. 
Vacepresidente: Andrés Bobadilla. 
Secretario: Esteban Ruso. 
Tesorero: Luis Gottardi. (Presiden* 
te del C. C. Azul). 
Capitán y vocal: Manuel Delfín. 
Vocales: Fausto Rodríguez. Prari* 
cisco Sánchez y BaUtassr Fernández. 
• mm • » > —i . . . 
B a l o m p i é 
CONCURSO D E L A " C O P A 0 R R ' J 
Hoy se llevará a efecto el quinto .^u* 
go en opción al concurso de la "Copa 
Orr , , entre los equipos del "Rovera 
AtMetic Club', y "Club Deportivo 
Hispano-América'* en los terrenos de 
oste último en " L a Bien Aparecida," 
Luyanó. Kiclc-off a las 3.15 p. m. 
Se avisa por este medio a loe socioa 
del "Rover Athletic Clu,b,, para qnti 
concurran a la Estación Central a la 
1.45 p. m . para tomar eü tren que sa. 
Ic a las dos de la tarde para " L a Bici; 
Aparecida." 
no tiene derecho a intervenir... ¿ Quó 
diría la autoridad Legislativa si la au-
(to îdad Ejecutiva se permitiese tal 
curas y de frailes les daría a estas 
asambleas muchísima amenidad. 
Y a indignado de veras por la fres-
violación de la ley? Cabalmente se i cura del Delegado rae disponía a re-
ca del amor libre! ;Pido «1 reparto 
equiíativo, entre loa pobre», de las 
hembras de rombo! 
—;Carape, Tarugo!— murmuré,— 
¿no ovo usted esoT 
—Esas también son teorías. Y a le 
he dicho nne el ciudadano goza de li-
bertad absoluta para solwitar todo lo 
Qfwi íe pida el cuerpo. A ese mono le 
P?de el suvo algunas odaliscas y e«»ti 
dentro de la Constitución al solicitar-
las. Mientras ese sujeto que Teclama 
~el amor libre no descienda a la prác-
tica en la ría pública, la autoridad 
va a pedir dentro de poco cu. el Con-
greso lo mismo que ha pedido ese ora 
dor . . . 
Me estaba haciendo cruces, con todo 
el disimulo del caso, cundo se irguió 
en la tribuna un cuarto orador entro 
las aclamaciones consabidas. Este te-
nía cabeza de loro y parloteó asi • 
—¡Compañeros! ¡Pido la expulsión 
inmediata de todos los clérigos y de to-
Pido la orártí- i das las dérigas, por corruptores y ex-
plotadores infames del pueblo! 
—Tarugo, ¿no oye usted a eeeT—le 
dije al Delegado. 
—-Lo mismo que los otros... ¡Teo-
rías! 
—Esas no son teorías, Tarugo: | son 
calumnias! 
—Sea lo que fuere la autoridad na-
da tiene cfu«e ver con eso. La ley les 
otorga a los curas, como a todos los 
ciudadanos, el derecho de venir a los 
mítines a defenderse de los ataques 
que se les dirijan. Si no vienen, "allá 
ellos. Por cierto que la pre^mria de 
plicarle algo contundente, pero un 
nuevo orador apareció entre los cla-
mores de las masas. Ostentaba una 
hermosa cabeza de lechuza, abrió el 
corvo pico y ululó: 
—¡Compañeros! ¡Pido el empleo a 
destajo de la dinamita redentora para 
purificar esta sociedad podrida! ¡ Pi-
do!. . . 
jPero. Tarugo de mis pecados! ¿No 
oye usted eso? 
— Y a le he repetido mil veces que 
todo eso son teorías. Ese orador pide 
bombas como pudiera pedir aguacates 
o cualquier otro instrumento explosi-
vo. Mientras no estallen algunas do-
cenas de bombas en la ciudad, con el 
consiguiente extrago, la autoridad no 
puede inmiscuirse en ello so pena de 
violar el sagrado derecho de petición. 
—¡ Pero las ruinas I . . . | Las muer-
tes!. . . Yo creo que es obligación del 
Gobierno el adelantarse a prevenir ta-
les cataclismoa. 
—Está usted en un grandísimo 
error. Caso de un desastre, la obliga-
ción del Gobierno está en nombrar in-
mediatamente una comisión bien retri-
buida compuesta de químicos eminen-
tes para que analicen los cascos de las 
bombas causantes del daño, a fin de 
que los muertos tengan la satisfacción 
de saber en el otro mundo si fué dina-
mita o pólvora sola lo que los hizo p^ 
dazos. 
Nuevos clamores y nuevo orador. 
Este tiene cabeza de león. Posa las 
zarpas sobre la barandilla de la tribu-
na; pasea su mirada ígnea por tola 
la asamblea como si buscase una víc-
tima, y. al fin, la detiene sobre Pan-
cho Tarugo. 
—¡Compañeros!—rugió 'ferozmente 
el león, señalando oon la zarpa dere-
cha al mísero Delegado. ¡Pido la ca-
beza y las entrañas de ose chota, de ese 
Delegado del Gobierno que nos acecha 
desde allí! 
Aquí Pancho Tarugo dió un brinco. 
—¡Eh, Tarugo!—le grité.—No te 
alborotes... "¡Son teo^ías^, . 
Tarugo no hizo caso de mp'inter-
pclac-ón'' y se puso a tocar el pito. 
Xo me acu^do bien de lo que sucedió 
después. Mil ojos encarnizados se fi-
jaron en Tarugo. . . Mil garras se 
enarbolaron sobre la cabeza de la au-
toridad, y, como no me pareció que 
mereda la pena de intervenir en favor 
de aquella cabeza, me escapé lo mejor 
que pude, 
Y me enoainiñé a mí casa murmu-
rando : 
—Realmente la autoridad es un 
enigma. Vino a perder su "ecuani-
midad" cnando precisamente la asam 
bl-s a? había nissirado .mis lógica y 
m.\9 rn*ouaV/ic en el podii . . . 
M. ^ LVAfftfó C A R R O N . 
D o n V í c t o r C u e s t a 
E n el vapor "Alfonso X n i " ha 
llegado a esta capábal nuestro queri-
do amigo don Víctor Cuesta, acom-
pañado de su distinguida esposa, la 
hermana del estiinado caballero don 
José Benito Gutiérrez. 
Nuestra cordial bienvenida a los 
apreciables señores CueátaHGutiérrez. 
P u l p a . . . m e l o c o t ó n 
I Ojo I pasa una rauchaclm 
1 lijosamente vestida 
y luc.endo unas caderai 
bástame provocativas. 
Esas masas, al deur "V 
de las lenguas vít crinas, ^ 
no son de ella, son brnjoiít 
que se coloca la chica 
para lucir confortable, 
para deslumbrar la «-ista. 
Yno hay^tal, esas cader» 
que ve luciendo la niña ^ 
no son falsas, tiene de ellat 
la propiedad exclusiva, 
pues según un caballero 
amigo nuestro lo afirma, 
se las debe al chocolates , 
clase A ruestre y m a r t i n ^ ( 
" N E C R O L O G I A : 
Nuestro querido ami^o, don Jos| 
González y González, ha recibido la 
tnste noticia del fallecimiento de au 
señor padre, acaecida en Asturias. 
Reciba nuestro más sentido pésame 
po<r tan sensible pérdida, ed cuad hace, 
mos extensivo a sus hermanos Ma 
nued ^ Francigco, pertenecientes a l co. 
•mercio de Placetas, y también amigoa 
nuestros. 
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H A B A N E R A S 
P o r l a s t r i u n f a d o r a s 
Uua, Mme. Truffín. 
De ella, y en su honor, he e s cncO 
p a n la edición extraordinaria <le 
. 1 . . lo siguiente: 
Nieves María Pérez Chaumont 
L a Triuniadora! 
Una votación nutrida la ha llevado 
al primer puesto en el Ooneurso de 
Elegancia de A z u l . . . 
Nunca sufragio más justo. 
E r a la beUa dama h «andiJaLa 
del gran mirado. 
Cada escrutinio, de los diez que se 
han practicado durante el deaenvolvi-
¡miento del lucido certamen, rparecia 
asegurar en su favor el resultado ya 
obtenido. 
Vendrá ahora la proelamacion, 
Pero yo quiero anticiparme a ella 
para saludar a ^uion como V i v a Pérc¿ 
Chauraímt de Truffín ha sido siem-
pre en la alta sociedad l a Reina de la 
Elesrancia. 
Soberanía indiscutible. 
Hoy se la confiere un concurso des-
pués de ha;berla gozado por el voto es-
pontáneo de la sreneralidad. 
Fue siempre Reina la que en nues-
tros salones brilla al igual que por sn 
elegancia, por su hermosura, por ^ti 
t.rn.--ia y po^ sü c s p ñ t . 
E l certamen de A z u l . . . uo ha sido 
más que una ratificación. 
I>ítv meior: una confirmación. 
; Ou4 bien si^n-a en la aneusta belle-
Ka'de ^me. Truffín la diadema de so-
berana ! 
Ante eih :•• s inelinam->s. 
Y .. al. pasar la . triunfadora de 
'AA-'] . . . tendr^ir-.-s todos en pa^'u de 
nuestro vasallíiV*. lo que la cortesía y 
I . 'ü..ración rand.-n. 
Una rayeren cía y una sonrisa. 
F-né anoche -la ^roMaTii^.'-ión. 
E l .erran tea-tro del Potít^ama, cen-
tre \f%* t*fír\fínr$cíi ^ ^ 3 . de gala. 
"fTn píTÍ>Tí/yi e.íífrvorî ísi.Tno. 
B^ita r«<laval, la lindí«¡Tna señori-
ta rmfi oufvin e-n el nrimpr n n ^ o en 
el rVm.enr«o do Gra cia y Sim.-oa+ía. tw 
saltívba íiiivvsaTnpTi+n f>n nn TVíî fv» bacía 
el ,n-,i.-> ív»nr^r<npTi toH ĉj ips Olivadas. 
J!!«+j»lhfl rvfm d-̂  las triunfadoras, la 
pe>-^^tB ^ r u á n d e z de Castro, la gen-
til rvm.ol-dta. 
trHr&ntfósú pnr-nn^ «doras fi<rurí+as 
i(3fv«t<»riilp-'-ifin pouplln s i la nara san-
okjn ?> r a! «,i '-n t-,.5 f ^rtara en \ 
jVdf^'-l» FnBit, Tvrlíi . . . de la P^r-
la do fWbii, brillaba en un T)â <v> con 
TjWm Oolme-nare5?. una bella señorita, 
íiprniana de la interesaTite señora de 
ICa^leifo, que acaba de llegar de Mfe-
•drid. • 
P^l^n^rifa Se'll. la blonda y adora'bb; 
Beleneita. d^n una vecinnta del Ma-
ri^l tan graciosa como Teresa Mana 
Alo"n,«!0. 
O^i1' ¡¡^ijftTíiaTflP, Nena Duca^si, 
^7)0^1 i 11 o Prvr+P^. CrrííTn'pliM Fr>aT. 
l̂iflp^Ti "Pilona d» nórrle^ta*!. Ma-
j-fn Tp-rpca flalvr» Ĉ vnrí>i.i+o Vnl^ixna. 
JjyitA.f.i-na r'o^norlo C h i ^ í i a Tía.lsÍT le 
T sn b o r ^ a n a Vewerks, r̂ort̂ n>sp Be-
ní+o'/.. Tíoliifl "Pernánirlor Poada. Asun-
ción TTrrócbíi.r'a. Cnridad Herrera.. 
Concliita Posoue, Carmen García Bi-
•vero, Emilita Comas, Tsabcíita Beruf f, 
' ü h ^ l i t "Rivero... 
E n luneta, descollando como una 
flor, Julia Sedaño. 
L a v e l a d a d e a n o c h e 
Y resplandeciente de gracia y ele-
gancia, en un palco, la que es siempre 
tan celebrada como Adelita Campane-
ria. 
Tres jóvenes damas. 
Y las tres tan bellas y tan graciosas 
como María Ursula Dueassi de Blanco 
Herrera, Enriqueta Comesaña de Co-
mas v Dora Mendive de Llaca. 
Y entn* un grupo de señoras, de 145 
más distinguidas. Rosita Echarte de 
C árdenas,-Amelia Blanco de Fernán-
dez de Castro, Clarito Arocha de Bal-
sinde, Isabel Mendieta de Beruíf, Lo-
lita Colmenares de Casteleiro, Amelia 
Castañer de Coronado, T u l a Torral-
bas de Bosque, Luciana Rivero de 
rez, Dolores Rivera de Fernández Boa-
da, Herminia Varona de Cabeza y la 
siempre interesante Herminia Nava-
rrete. 
L a dirección de A z u l . . . . muy ga-
lante, mandó a varios palcos ramos de 
flores. 
Todos de E l Clavel 
E l espectáculo? 
Lo más interesante fué la parte de 
concierto, en la que tanto se lucieron 
Virginia Rivera Escalante y el tenor 
Herrero, tan aplaudidos en las noches 
de M i r m n a r . así como la señora L u ^ 
P. de González, soprano de bella y 
fresca voz oue por vez primera hacía 
su nresentación ante nuestro público. 
E l maestro Molina Torres, direetor 
de la Banda del Cuartel Genera!, 
acomoañó en el piano casi todos los 
números de canto. 
Un colaborador 'brillante en el éxito 
artístico de la fiesta.' 
E n un intermedio. 
Un rf>p.frérp que pregunta a otro en 
un pasillo: 
—• De dóndí» vienes ? 
—De la boda de Jnlita Perera y el 
joven Joaquín Demestre que acaba de 
celebrarse en Belén con asistencia de 
un selecto concurso. 
—Á^ué tal? 
—Una nona prooiosa.. 
—¿Sabes quiénes fueron ios padri-
nos 
— L a señora madre del novio, Ave-
lina Izquierdo de Demestre, y el so-
ñor Antonio Pérez, hermano político 
de la eentil Julita. 
— ¿ Y los testigos? 
—'Los de ella, Paneho Rosell y José 
García, y los de él, Felipe Demestre 
y el senador Bustamante representado 
por el señor Luis Rosainz. 
—Algún detalle más. 
—Que la novia llevaba un ramo de 
E l C l a v d , modelo M a r t a , que le rega-
ló la lindísima Anrparito Llannsa. 
— Y , . . . ? 
Se levantó el telón en esos momen-
tos para la representación de la come-
dia León, Pérez v O-aróia y ios dos 
coit-fréres se separaron. 
Un aplauso como final. 
E s para A z u l . . . , para sn directo". 
' compañero tan querido como Pedro M. 
. de la Concepción, por el resultado fe~ 
i lir de los concursas. 
Y por la fiesta de anoche. 
exriqie' F O N T A N I L L S . 
L O S S U C E S O S 
S E C A Y O E N L A B S C A I L E R A 
Ayer se cayó de una escalera, en el 
Mercado de Tacón, José Fernández 
Albuerne, vecino de dicho mercado, 
en el runero 50. 
E n el accidente sufrió, múltiples íe-
aiones graves, de las que lo asistió el 
doctor Izquierdo, en el segundo Cen-
tro de Socorros. 
L A . VODUNTAÍD D E U N MENOR 
Antonio José 3Iiyaya y Qniñones, 
vecino de Aguila número 214, parti-
cipó a la policía secreta, en la tarde 
de ayer, que desde hace 25 días falta 
de «u domicilio su hermano Carlos 
Manuel Miyaya. 
Supone Antonio José qnc Carlos se 
ha marchado para andar a »a libre 
elbedrío. 
¿DONDE ESTAiRAN? 
Ayer compareció ante la policía 
secreta Francisco Sánchez Becerrü, 
vecino aecidéntal de Amistad núme-
ro 22, participando qne hacía tres 
días que había llegado de la Argen-
tina para reunirse con su esposa e hi-
jo, María Fernández Blázqmez y Ga-
brid Sánchez, y que no los había en-
contrado en parte al mina. 
HURfDO D E UN PIANO 
Antonio Ruiz, vecino d« Manrique 
numero 81, aemsó ayer al peón de fe-
rrocarriles número 15, de haber dis-
traído de varios bultos qne le confió 
para entregar al señor Alfredo Ló-
pez, uno que contenía nn piano de in-
yuete. 
E l Correccionsa cenoció de este 
D E T7KA E S C A L E R A 
E n «1 temer centro de socorro fué 
telada de oontnsión de «egnndo gra-
do ron desgarradnras d» la pie] y sin 
tomas de oonmoción cerebral de pro 
K^TÍ h íft^or Wanpa, / ^ l i ^ 
Díaz y León, vecina de Velázquez 10, 
las que recibió al caerse de una esca-
lera en su domicilio. Quedó en Emer-
gencias para su curación. 
H U R T O . 
Los vigilantes número 596 José 
Cruz, y 1192 Francisco Hernández, de 
la sección de Espertes, detuvieron a los 
menores de la raza mestiza Mario Gon-
zález Baria, do 16 años , sin domicilio, 
Lázaro Arroyo Baguer, de 12 años, de 
San José y Espada, porque se le hi-
cieron sospechosos, en el Parque Cen 
tral, y al registrarle le encontraron 
abajo do la camisa un bulto que con-
tenía 8 parea de medias de señora, va-
luadas en 8 pesos plata que no pudie-
ron justificar su procedencia. 
Practicadas ^las oportunas diligen-
cias, se logró saber que esas mercan-
cías las habían hurtado de la tienda 
de ropa, sita en el Mercado de Colón 
por Zulueta. 
E l primero fué remitido al vivac, y 
el otro fué entregado a sus familiares, 
dándose euenta al Juez Correccional 
de la primera sección. 
CON U N A A Z U C A R E R A 
E n el primer centro de socorro fué 
asistido de una herida leve incisa en 
d pabellón de la oreja, el blanco E u -
genio Linch. de 24 años . vecino del 
barco surto en bahía "Santiago," la 
cual recibió en el café de San José y 
Zn.upta, al arrojarle una azucarera un 
mdmduo de la raza blanca oue loeró 
fugarse. 
F U E G O ! 
> y s r ocurrió un principio de incen-
dio en 1» casa Obrapía número 50 al-
tos domicilio de Carlos F . Wvman 
Lo quemado sólo f u é parte del te-
cho de un lavadero. 
i L f l fue5° fyé Producido por un cohe-
D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 
Para cumplir el R- D. del Gobler^ , 
D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h e a I F e r r o c a r r i l e s W o s d e a H a b a n a 
H O J A S C L A N D E S T I N A S 
E l señor Juez de guardia, recibió 
en la noche de ayer varios impresos 
sin pié de imprenta, en los cuales se 
injuriaba al señor Casteleiro, candida-
to a la Presidencia del Centro de De-
pendientes. 
Hizo la remisión al Juzgado el de-
tective Domingo Rodríguez. 
D E M E N T E S U I C I D A 
Ayer se suicidó en su domicilio, a 
las 9 de la mañana, disparándose un 1 
tiro de revólver en la región precor-
dial, lado izquierdo, Concepción Urru-
tia, de 38 años de edad y vecina de 
Céspedes número 108, en Regla. 
E l cadáver fué reconocido por el 
doctor Varona, del centro de socorro 
de Regla. 
Dícese que la señora Urrutia tenía 
perturbadas sus facultades menta-
les. 
D E QUÉ H A B R A M U E R T O ? 
Por ignorarse de la causa que moti-
vó la muerte de Pantaleón Alvarez 
Ovies, de 60 años de edad, de Espa-
ña y sin domicilio, se dió cuenta ayer 
de su expresada defunción al Juzga-
do de guardia. 
Alvarez que ingresó en el hospital 
Número Uno por lesiones leves que 
se produjo al sufrir un ataque y 
caer al suelo, murió el día 2. 
E F E C T O S D E L J U E G O 
Jugando de mano en la calle de San 
Benigno, en Jesús del Monte, se lesio-
naron ayer en el rostro, Gustavo Gon-
zález San Feliz, vecino de Consejero 
Arango número 2, y el soldado de ar-
tillería Francisco González. 
Ambos fueron asistidos por el doc-
tor Muñoz, en el tercer centro de soco-
rro. 
Q U E M A D U R A S G R A V E S 
E n el segundo centro de socorro fué 
asistido ayer de quemaduras graves el 
niño Lázaro Veiga. de 11 años y ve-1 
ciño de Peñalver número 93. 
Según Lázaro, las quemaduras las 
sufrió casualraonte, al caerle encinal 
una bomba que le arrojó en la calle de 
Lealtad un manifestante miguelis-
ta. 
A R R E S T A D O S 
Ante el Juez de guardia fueron pre-
sentados en la noche de ayer por la po-
licía de la quinta estación, Manuel Cas-
tillo y Vázquez y Constantino Rodrí-
guez y Pérez, que se hallaban acusa-
dos de amenazas por Pablo Bustaman-
te. 
Ambos quedaron en libertad. 
V I C T I M A D E U N A U T O 
A l ser arrollado ayer en el Bosque 
de Carlos I I I por el auto que guiaba 
Emilio Folksdorff, vecino de Prado nú-
mero 3, el ciudadano Antonio Chao 
Fernández, de España, de 58 años de 
edad y vecino de 23 y en el Veda-
do. 
E l hecho fué casual. 
Chau fué asistido de primera inten-
ción , en el centro de socorro del Veda-
do. 
G R A V E S Q U E M A D U R A S 
E n ocasión de volcársele un jarro de 
agua caliente, sufrió ayer quemaduras 
graA76S diseminadas por el cuerpo, Ber-
nardo Rodríguez, de 30 años y vecino 
de Jesús del Monte número 309. 
Su asistencia médica la realizaron en 
el centro de socorro del distrito. 
E N UNA P A N A D E R I A 
Lorenzo Martínez, de la Habana, de 
31 años y vecino de San José número 
130. fué curado ayer en el segundo 
centro de socorro por el doctor Ve^a, 
de varias lesiones gravea que se produ-
jo casualmente al darse una caída en 
la panadería situada en San José nú-
mero 113. 
A U S E N C I A D E N U N C I A D A 
José Peñalver y Fernández, de 37 
años de edad, ha desaparecido de su 
domicilio, calzada de Luvanó núme-
a-o 90. 
L a denuncia la formuló ante la po-
licía de la 12a. estación, su hermana 
Dolores Peñalver. 
C A I D A Y L E S I O N E S 
Antolina Ferrer y Ricardo, de 39, 
años de edad y vecina de tmeena nú-
mero 10, se fracturó ajer el 5o me-
tacarpio izquierdo, al resbalar y caer 
al suelo en su domicilio. 
L a asistió el doctor Barrera, en ei se-
gundo centro de socorro. 
Alumno de los Hospitales de Par í s .> Vlena 
GARGAJÍTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 12 a 2. P a r a pobres, lunes 
y viernes de 9 a 10. Galiaco n ú m e r o 12, te-
léfono A-S€31. 
16608 156-1 E . 
D R . C L A U O I O F O R T I N 
Ciruj la , Partos, Enfermedacles de la San-
ffre y de Señoras , Espec ia l i s ta en Desvia-
ciones y descenso de la matriz. Consultas 
de 12 a 3. Campanario 142. T e l é f o n o A. 8990. 
76 30-4 
Dn Félix Pagés 
Cirujía en general. Sífilis, enfermedades 
de! aparato g é n i t o urinario. SOL 56, altos. 
Coasnltas de = a l .—Telé fono A-3370. 
4184 D-l 
y A I m a t e n e s d e R e g l a , L i m i t a d a 
« C O M P i S I A I N T E R - V A C I O N A L ) 
C O M I T E LOCAX. 
Se avisa a los t e n e d o r de Bonos de 6 
por 100, que para el cobro de los l n t « r " f " 
correspondiente* al semestre que vence en 
primero de.Bnero de 1914. o sea M j J M g 
100 .a razfln de |1.25 oro español Por =,ul* 
« 1 0 , deben depositar sus láminas en la 
Oficina de Acciones de esta Compañía^ si 
tuada en la Es tac i én Central, D e P ^ ™ 6 " 
to dt- Contaduría, tercer piso. núm. 308. ae 
1 a 3 p. m^ los marte*, miércoles y Mer 
nes de cada semana, pudlendo recogerlas 
con sus cuo t¿ í respectivas .cualquier lunes 
o jueves. 
Habana, 31 de Diciembre de 1313. 
Francisco M. SteeRers, 
Secretarlo. 
C 1 ^ 
Dr. G. Casariego 
M E D I C O D E V I S I T A . E S P E C I A L I S T A D E 
L A CASA D E S A L U D «COVADON-
GA," D E L C E . X T R O A S T U R I A -
NO D E L A H A R A N A 
Cirujano del Hospital Número 1 y del Dis -
pensarlo Tamayo. Tratamiento de las afec-
ciones del aparato. Géni to -Ur inar lo . Con-
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 138. 
T E L E F O N O A-317B H A B A N A . 
4,.60 D - l 
O F I C I A L 
S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS. 
— J E F A T U R A D E L A CIUDAD D E L A 
HABL\NA.—ANUNCIO.— Habana, Diciem. 
bre 26 de 1913—Hasta las 10 a. m. del día 
0 de Enero de 1914, se recibirán en esta 
Oficina (antigua Maestranza) proposicio-
nes en pliegos cerrados para el suminis-
tro de 20 juegos de arreos, y entonces se-
rán abiertos y leídos públicamente.—En 
esta Oficina se facilitarán impresos de pro-
posición en blanco y se darán informes a 
quien los solicite.—Fernando Ciro de la 
Vega,—Ingeniero Jefe. 




DE LA I S L A DE CUBA 
S e c r e t a r í a 
E l Consejo de Dirección de este Banco 
en sesión celebrada en el día de hoy, y en 
vista de las utilidades obtenidas en el se-
gundo semestre del año anterior, acordó 
repartir entre los señores Accionistas un 
dividendo de 3 y medio por ciento oro 
francés sobre las ochenta mil acciones de 
a cien pesos circulantes; pudiendo los se-
ñores accionistas acudir a. este Banco a 
percibir bus respectivas cuotas, por tal 
concepto, todos los días hábiles, en horas 
de 12 a .3 p. m. y a partir del día 16 del 
corriente, inclusive; advirtiendose que ha-
brán de cumplirse los requisitos que acer-
ca del particular previene el Reglamento. 
Lo que se anuncia para conocimiento ge. 
neral. 
Habana, 2 de Enero de 1914. 
BANGO ESPAÑOL 
D E L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento de lo prevenido en el 
ar t í cu lo 42 de los Esrtatu-tos. y d« lo acor-
dado por el Conaejo de Direcc ión en 17 de 
Diciembre ú l t imo, por d ispos ic ión del señor 
Presidente se «xnvoca a los señores Accio-
nistas para la Junta general ordinaria que 
deberá cPlebrarare el día dos del entrante 
mes de Febrero, a las doce del día, en la 
Sala de sesiones del Establecimiento, sito 
en la casa calle de AgTiiar números 81 y 83; 
advír t iendo que só lo se permit irá la entra-
da en dicha Sala a los señores Accionistas, 
que con arreglo a lo dispuesto en el ar t í cu-
lo 80 del Reglamento, presentem la papeleta 
de asistencia a la Junta, de l a cual podrán 
proveerse en la Secretarla del Banco desde 
el d ía 2tí del actual en adelante. 
E n dicha Junta se d a r á cuenta de los par-
ticulares comprendidos en el articulo 42 do 
los Estatutos, relativos al examen do las 
operaciones y balances y d e m á s asuntos que 
requiera el desenvolvimiento de sus nego-
cios y el mejor servicio y crédi to del Banco. 
Desde el día 26 del corriente en adelante, 
de una a tres de l a tarde, con íorme a lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 81 del Regaamento, 
se s a t i s f a r á n en lasvOficinas del Banco las 
preguntas que tengan a bien hacer ios se-
ñores Accionistas con derecho de asistencia 
a la Junta General. 
Habana, 2 d« Enero de 1914. 
E l Secretario, 
J o s é A. del Cueto. 
I elt. 16-2 
declarado por el pasajero en el mom^r 
de sacar bu billete en la casa Coq,-̂  
•El Secretario, 
JOSE A. D E L C U E T O . 
5-4 
M U N I C I P I O D E L A H A B U N A 
Departamento de Administración de impuestos 
V E N D E D O E E S A M B U L A N T E S , 
i SEGUNDO S E M E S T R E D E 1913 
A 1914. 
A V I S O 
Se hace saber a los contnbuyeutes 
'por el concepto expresado, que pue-
den acudir a satisfacer sus cuotas, siu 
recargo alguno a las oficinas recau-
dadoras de este Muncipio— Taquilla 
número 6—situadas en los bajos de la 
casa de la Administración Municipal, 
por Mercaderes, todos los días bábiles, 
desde el 2 del entrante mes de Enero 
al 31 del mismo durante las horas 
comprendidas de 8 a 11 a. m. y de 
a S1/̂  p. m., menos los sábados 
que será de 8 a í l a. ra.; apercibidos 
de que transcurrido el citado plazo 
para el pago de las' cuotas que Ies 
corresponda, el que fuese encontrado 
en la v í a pública sin que justifique 
haberlas satisfecho, incurrirá en las 
penas que señala la tarifa aprobada 
por el Ayuntamiento. 
Habana, Diciembre 27 de 191o. 
f Fernando Freyre de Andrade. 
Alcalde Municipal 
C . 24 o.—l. 
DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A 
E l día 31 de Diciembre del a ñ o 1913 se 
efec tuó el cuarto sorteo de C U A R E N T A BO-
NOS H I P O T E C A R I O S de esta Conipañla en 
los t érminos que dl&pone la escritura de au 
emisión, resultando designados, para su 
amort izac ión , los Bonos que llevan los n ú -
meros siguientes: 
26, 115, 154. 2Í6, 255, 2«6, 276, 299, 353. 
42S, 490, 646, 673, 762, 784. 847, 867, 876, 990, 
1134. 1176, 1270, 1377, 1406. 1449. 1464, 1488, 
1493, 1555. 1614, 1675, 1679. 1701. 1807, 1862. 
1906, 1907, 1951, 19G4, 1966. 
Lo que se publica para conocrmlento d« 
los tenedores de los referidos t í tu los , al ob-
jeto de eu p r e s e n t a c i ó n a l cobro. 
Habajia, Enero 2 de 1914. 
I .aurrano Rodrfgnea. 
fiecretario. 
C 3.2 3-2 
Vapores de Travesía 
VAPORES CORREOS 
de la Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AHTOXIO LOP EZ Y Cf 
PROFESIONES 
D r . G 0 Ü 2 4 Í . O P E B R O S O 
C I R U J A N O 
del Hospital nrtmero Uno. Vfas urinarias, 
oíf i les y •nfermedades v e n é r e a s . K x á m e n e s 
uretroscóplcos y ci«tos-có(pico§. ¡Especial is-
ta «n Inorendones de "606.".Consultas de 9 a 
l l a . m . y d e l a j p á n . e n Agular n ú m e r o 
*5. IDocnVcllio T u r p A n n ú m e r o 20. 
7Í S0~t 
A S O C I A C I Ü N C A N A R I A 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente, y 
cumpliendo acuerdo^de la Junta Di-
rectiva en su sesión extraordinaria 
del dia 26 del actual, se cita ipor es-
te medio para la Junta General ' ex-
traordinaria que se celebrará el Do-
mingo 4 de Enero próximo, a las dos 
p. m. en el local social, Paseo de Mar-
tí números 67 y 69—altos— con el 
objeto de dar cuenta de la suspen-
sión de las elecciones y tomar acuer-
do sobre la celebración de la misma. 
Lo que se hace público para cono-
cimiento de los señores socios, a quie-
nes se recuerda el indispensable re-
quisito d« la presentación del recibo 
de cnota social correspondiente ai 
mes de la fc-ha. 
Habana, Diciembre 28 de 1913 
Joaquín de 0'Campo 
Secretario-Contador, 
c. 4543 8-2S 
ETL VAPOR 
ALFONSO XIIJ 
Capitán S O P E L A N A 
e<Lldrci Dan 
GORUflA. GIJOK Y SANTANDER 
I I '20 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
s^lo se admite en la Administración de 
Correos. 
Admite pasajeros y carga geaeral, in-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
a fleta corrido y con conocimiento direc-
to pava Vigo, Gíjón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sOlo serán expedi-
dos hasta las 5 de la tarde del día TJ. 
Las pólizas de carga so firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe a bordo de las lan-
chas hasta el dia 19. 
Los documentas de embarque se admi-
ten hasta el dia 17. 
P R E C I O S DE P A S A J E 
Tda 
Ida. y vuelta 
taria. . 
Para informes dirigirse a su 
taria 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio número 72. 
3562 TS-Oet-l 
COMPAQNIE GENERALE TltAffSATUíTnQC^ 
V A P O R E S C f l B ¡ E ¡ S f R A I C E U j 
BAJO COWTBATO P08TAX 
C 0 5 E L GOBIERHO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O * 
DE T E L E G L A F I A SIN HILOS. 
SALIDAS para EUROPA, 
E S P A G N E 
saldrá el l ó de Enero a laa 10 da la ^ 
ñaña directo para 
CORUNA. SANTANDER 
Y SAINT NAZAIRi 
L A N A V A R R E 
taldrá el 15 de Febrero a las 4 de U tatdf 
directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a l r t 
P R E C I O D E P A 8 A J K 3 
E n la clase desde I 14?M» h. ^ 
E n 2a ciase 186-00 „ , 
E n 3a preferente— . . . 83-00 M f 
E n 89 clase- 32-00 „ , 
Rebaja de pasajes de Ida y vueiUk 
Camarotes de lujo y de familia? a presidí 
convencionaleiL 
Salidas para Veracraz 
" E S P A G N E " 
Sobre el 2 de Enero. 
Salidas para New Orleans 
" V I R G I N I E " 
Sobre el 27 de Diciembre. 
Línea de Sur-América 
Se venden pasajes de todas clanso 
para los puertos de E I O JAXBÍBO. 
IIONTEVÍDEO, BUENOS AIRES, 
etc., etc., por ios rápidos vapores co-
r*cos de la siamada C i c de Nareg». 
tion Sad-Atlantiqaa. 
LINEA DENEW-YORK 
ge venden pasajes directo? basU París, 
vlaNeV York:, norial aírsl l fr i l»? v^para? 
de !a W A R D L I N E en combinación eon 
los afamados trasatlánticos ranceses Fraa 
ne, La Provsnae, La Savola. L a LarraK 
ee, Torrain», Reehambsau, C^laats, 
Niágara, cte* 
Demás pormenores dirigirse s snt eoaair 
notarios en esta nlasa 
ERNEST GAYE 
Apartada nútnara 1090 






A Sur América 
La ruta irás barata a todos los puerto» 
de Sur América 
S« despachan boletos- directos. 
Salida* de la Habana para New-Yort^ 
los martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00-
\% clase desde 
¿4 clase. 
89 preferente ... 
tercera 
Oro americano. 
— . J l $148.00 $263.50 i 
. _ 126.00 221.25 I 
83.00 146.80 • 
88.00 73.86 I 
m m r . de m w 
Y 
a s T o x mm m a m 
ABOGADOS 
Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 a 5 
T E L E F O N O A-7999. 
X. Jl.-l 
D R . J . M O N T E S 
Espsclallsta en desahuciados de estómagos I 
y an Aamae Bronquiales, aunque ha- ' 
yan resistido las corrientes ds di-
ferente tensión. 
; De 9 s 11 y de 12 a 4, Reina 2& s n t W 
1 bajoa. ^ ' 
c*t ^ ~ aô  1 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar nn ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración orndentc qne se 
aseguran por sn amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vendé letras y hace transferencias 
por cable. 
fie jnMd« Kacrr l<m oporoeiMM» por mu — 
Bmco d e l a H a b a n a 
A V I S O 
Por acuerdo de .a Sección primera del 
Consejo Superior de Emigración de E s -
paña, se ruega a loe señores pasajeros no 1 
conduzcan entre sus equipajes ni perso- I 
j nalmente, armas blancas ni de ruego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, j 
\ en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 
NOTA.—Esta compañía tiene una p6-
! liza flotante, así par- esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse to^os los e'ectos que se embar-
quen en sus vapores. 
Llamamos la atencidn de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régimen 
Interior de lo vapores de esta Compañía, 
el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas >us 
letras y con la mayor clwidad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado i 
el nombre y apellido d«; su dueño, así co-
mo el puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator." en el Muelle d© la 
Machina, la víspera y <iia do salida hasta 
la£ <hez de la roafinmA» . ^ 
Salida» para puertos mejicanos todo* 
los lunes. 
Pasaje en Ira. Progreso $22 y Veracnu %% 
Para informes, reserva de camarotaa, eta 
NEW YORK AND CUBA MAIL S, S. CO^ 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118.. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
3561 152-Oct-l 
V a p o r e s c o s t e r o s 
D E 
SOBRINOS DE flESRERi 
(S. en C.) 
SALIDAS D E L A HABANA 
DURANTE E L MES D E DI-
C I E M B R E D E 1913. 
V a p o r G I B A R A 
Liune» 5 a las 5 de l a tania. ** 
Para Nuevitas (Camagüey), Manatí 
lo a ka ida), Puerto Padre (Chaparra), Gi-
bara (Holgulo), Nlpo (Mayarí, Antllla, O 
gimaya. Saetía, Felton) Sagua da Tánana. 
(Cananova) Baracoa. Guantánamo y Sao» 
tlago de Cuba 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 10 a las 5 <!«• la tarde. 
P a r a Nuevlta? (Caxnarüey,) Manatí (sot» 
«J retorno,) Puerto Padre (Chaparra.) Gi-
bara (Hol^uln.) Bane«, N!pe (Mayarí. An-
tllla, Cagimaya .Saetía. Felton.) Barac*»-
GuantAnamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r C H A P A R R A 
Jtieve* 15 a las 6 de la tarde. 
P a r a NueTrtas (Camagüey . ) Manatt P u ' ^ 
to Padre (Cliaparra,) Oibara. (Holguín . ) Vi-
ta. Nlpe (Mayar!, Anttlla. Caglmaya. Saetía, 
Felton,) Baracoa. GuantAnamo y Sautie*» 
de Cuba. 
V a p o r J U L I A 
Martes 20 a las 6 de la tarde . 
Para Nuevitaa, (Camagüey), Pusrto Pa-
dre (Chaparra). Gibara (Holguti), Gusfl-
tAnamo. Santiago de Cnba, Santo Domi»* 
go. R. D.. San Pedro de Macorís, San Ju»* 
de Puerto Rico, Mayagüe*. Pones, retara 
nMdo por Santiai^ de Cuba a Hibana 
V a p o r S A N T I A G O d © C U B A 
Domingo -5 a las 12 del d ía . 
Para Xuevitas (Camagüey) Gibara ( A ^ 
güín) Vita, Bañes, Ñipe (Mayar!. A » » » 
Cagimaya, Saetía, Fekon), Baracoa, O u » * 
tfiüanao y ŝ&Uaco de Cubfc ' ̂  
! 
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ios carteles de hoy 
p^YRET.—Por la tarde anuncian 
los programas una función a beneficio 
,Í7 pubillones ôn regalos a los niños, 
tno de ellos un automóvil ofrecido por 
. oopiilar re\ista teatral anuncia-do-
^-Gaceta Teatral.'' . 
por la. noche, última función: a las 
acho y media. 
La oompañía de Matilde Moreno de-
butará el próximo miércoles con "Ne-
xia Teruel." 
ALBISU.—Sigue creciente el exi-
0 de la compañía de dramas policiacos 
que dirige Caralt. 
Cada función es un éxito. Y en 
todas el'-publico no cesa de ponderar 
la propiedad con que son puestas en 
escena las obras, el lujo en todos los 
detalles, y el verdádero lujo y elegan-
cia en . las--*'toilettes" que lucen las 
actrices, todas, de la compañía. 
Hoy por la tarde-se pondrá en es-
cena'"-Sberloek Holmes contra John 
Bafflev' 7 Por la noche "Nick Cár-
ter," muy interesantes y emocionan-
cula cubana que reproduce episodios 
| interesantísimos de la guerra de inde-
i p̂endencia. 
CASINO.—Tarde y noche, cine y 
variedades. 
MARTI.—Por la tarde: £ÍE1 país 
de las hadas" y "Los descamisados,'* 
en función corrida. 
Y por la noche, por tandas: ''San-
días y melones," í;Los descamisados" 
y ' ' E l club de las solteras." 
HEREDIA.—Tarde, función corrí* 
da: " L a niña de los besos" y " E l 
barbero de Sevilla." 
Noche: ;iLa tremenda," " E l tira-




El martes, el- raudevilie 
Susana." 
'La Casta 
ALHAMBRA.—En matinée se pon-
drán en escena "Los habitantes de la 
luna" y "I>e guardia a motorista." 
A las dos en punto. 
Por la nô he tres tandas con las 
aplaudidas obras "De íruardia a mo-
torista," " E l niño perdido" y " E l 
que prueba sigue." 
Alhambra está viéndose concurridí-
sima ; cada día más. 
POLITEAMA—Hoy matinée mag-
na, con películas cómicas por Sánchez, 
Max Linder, Polidor, Picorte y Boni-
facio, todos los grandes emperadores 
de la risa. 
Además se aumenta el aliciente de 
esta fiesta con un reoarto general de 
juguetes qué harán Santos y Artigas 
entre todos los niños que asistan a es-
ta función. 
Mañana se estrena "Atlantis." La 
demanda de localidades para este no-
ohe hacen presa dar un lleno total' en 
el amplio Politeama, donde demues-
tran Santos y Artigas, que con los es-
pectáculo*? buenos no hav teatros ma-
los. "Atlantis" será un éxito más pa-
ra la conocida emnresa. éxito mereci-
do, pues la película merece todo lo ouo 
de ella- se diga. Los precios no han 
BÍdo alterados, a .pesar del costo Erran-
de de la:p:elícnla y dé haberse aumen-
tado la orquesta, la cual eiecutará en 
el momento; oportuno el himno "Más 
cerca, mi Dios, ele tí." 
En perspectiva " E l capitán mambí 
o Libertadores y Guerrilleros," pelí-
CINE NORMA.—Por la tarde dos 
funciones, con regalos a los niños. Y 
por la noche magnífica función, por 
tandas. 
CINE SEVILLA.—También 
cionará tarde y noche. 
fun-
fUNDEim OLLIVER 
Ultima expresión de 
la medicación Cáustica 
o Revulsiva con venta-
ja al Fuego. 
La energía y rapidez 
en sus efectos, sin des-
truir" el bulbo piloso 
K-SpraStí̂ ij que no perjudica la 
piel en lo más mínimo, hace de ese prepa-
rado el rey de la medicación Cáustica en 
medicina veterinaria. 
Como resolutivo es el agente formato-
lógico más poderoso para el tratamiento 
de los Sobrehuesos, Esparabanos, Servas, 
Sobrecortadas, Sobretendones, Sobrepiés, 
etcétera. Hidropesías articulares, Vegigas, 
Alifates, Codilleras y toda clase de Lupias, 
Quistes y Cojeras, agudas y crónicas. 
Exigir nuestro Sello de garantía. Se re-
mite por expreso a todas partes de la Re-
pública, por Larrazábal Hermanos. Dro-
guería y Farmacia SAN JULIAN, Riela 
99, Habana. Unicos agentes de Olliver. 
FIESTA J8C0LÁR 
Escuela Catequística de San Francisco 
de Asís 
Los Padres Franciscanos, con ia 
cooperación de varios terciarios de 
ambos sexos han establecido en su 
convento de Cuba y Amargura, nna 
escuela para la enseñanza de la Doc-
trina Cristiana, la cual se ve muy 
concurrida de alumnos de ambos 
sexos. 
E l -primero de año conmemoraron 
el Nacimiento del Niño Dios, y re-
partieron cincuenta vestidos comple-
tos, dulces, juguetes y diversas pren-
das de vestir. 
Las prendas de ropas fueron con-
feccionadas por las socias de la Pía-
Unión de San Antonio de Padua. que 
pertenecen a la Sección del Bopérp de 
San Antonio de Padua. Ayudaron a 
estas damas benefactoras de los ni-
ños, varias terciarias franciscanas. 
Precedió a este reparto una ame-
na velada, que presidió el P. Comi-
sario Provincial, fray Daniel Ibarra; 
el Guardián P. A. Recondo; el Vi-
cario del Convento P. Egía, y los 
P. P. Tertulino, Bernardo, Sarasola. 
Bera-za y Casimiro. 
Asistieron las hermanas terceras, 
de la Pía-Unión de San Antonio, y 
otras distinguidas personalidades. 
Empezó el acto cantando los alum-
nos y ahunuas un Himno a San 
Francisco. Fueron muy aplaudidos.̂  
La niña Pilar Suárez, pronunció 
un discurso de acción de gracias, 
enalteciendo la labor del P. Marino 
Amastoj-, Director de la escuela, la 
de sus auxiliaras el P. Bernardo Lo-
pátegui y Cándido Beraza, y la ca-
ridad de las damas del Ropero de 
San Antonio. 
Muy sentimental estuvo la (peque-
ña Pilar, siendo aplaudida con entu-
siasmo. 
E l himno a Nuestra Señora de la 
Caridad, a Jesús Sacramentado y al 
Catecismo, bien interpretado por los 
pequeñuelos dirigidos por el P. Ma-
rino. 
Carmen Bago y Carmen Blanco, 
estuvieron muy felices al interpretar 
el Diálogo " L a Pequeña artista," y 
la primera declamó con sentimiento, 
la iDoesía " L a Limosna." 
Varias niñas representaron la co-
media, titulada, "Un vestidito al Ni-
ño Jesús." 
Muy conmovedora, y de gran en-
señanza moralizadora. Sus bellas in-
térpretes fueron unánimemente 
aplaudidas. 
E l R. P. Comisario, pronunció din 
bello discurso alusivo al acto, y so-
bre la enseñanza de la Doctrina Cris-
tiana. Muy oportuno estuvo el sabio 
religioso. 
Con la despedida a la-Virgen, se 
terminó el acto catequístico, mu y 
hermoso y conmovedor. 
Los pequeños salieron dando vivas 
a sus tprotectores y maestros, repi-
tiedo más veces las vivas en honor 
al P. Marino, y a la encantadora y 
virtuosa señorita Carmelina Lago-
masino. Ambos merecen esa prefe-
rencia, pues a su cargo estuvo la 
preparación del material para pre-
mios, que luego confeccionaron las 
asociadas del Ropero de San An-
tonio, y de la velada, ensaj'ando pa-
cientemente a los alumnos que la 
efectuaron. 
Así es como se educa a la niñez: 
"Pan* y hojas de Catecismo." 
REPORTER. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
IGLESIA DE LA V. O. TERCERA DE 
SAN FRANCISCO 
Triduo de retiro y de acción de gracias al 
Divino Corazón.—La fiesta de las suel-
tes. 
Los Padres Franciscanos y las asocia, 
ciones piadosas establecidas en el expre-
sado templo han despedido el año con un 
Triduo de acción de gracias. 
Por la mañana, de ocho y media a nue-
ve y media, se tuvo meditación, Misa y 
se terminaba con el Vía Crucis. . 
Por la tarde, de 4 y media a 5 y media, 
meditación y plática, terminando con pre-
ces al Corazón de Jesús. 
Dirigió los ejercicios de retiro el P, Ber-
nardo María Lopátegui. 
El primero de año, a las siete y media, 
se celebró la Misa de Comunión general, 
recibiéndola muchos fieles. • 
A las nueve se celebró la Misa solem-
ne, siendo interpretada por el Coro de la 
Comunidad. 
El templo »e bailaba adornado con gran ¡ COnservar intactas; sábese sin ej» 
bárgo, que padeció una larga (prisión, 
en las que se valieron los impíos do 
íodĉ s los medios de aquellos Iíctl-
pos bárbaros, para apartarle de la 
divina doctrina de nuestro Salv^ior; 
y no pudiendo consegnir su pmpresa, 
¡e uesoilaron con otros seis compañe-
ros 
La vida de San Aquilino fue una 
continuación de vü-tud^ y milagros: 
ailigido, como todos los cristianos, en 
la horrorosa persecución que hicieron 
los vándalos en el Africa, se robus-
teció en su fe, y lejos de ceder a las 
reiteradas instancias y amenazas-de 
sus crueles enemigos, confesó su fe 
y sufrió el martirio, cuyo triunfo glo-
rioso celebra hoy la Iglesia, mencio-
nándole en su Martirologio. 
Fiestas el Lunes 
: Misas Solemnes, en la Catedral > 
demás iglesias las de costum1 ro. 
Corte de María Día 4. Correspon-
de visitar a Nuestra S3áora de1 Ro-
sario, cu Santo Domingo. 
usto. , 
A la una de la Urde se reunieron los 
miembros de la V. O. T. bajóla presi-
dencia de Fray Antonio- Recondo, &uar-
ñián del Convento, para celebrar la fies, 
ia de las : -.ertes, o sea acuella en que se 
designa el Santo protector-para el anc de 
la T. O. T. y el de cada individuo de la 
misma, sacándose por sorteo. 
El acto empezó por la invocación del 
Espíritu Santo, leyéndose a continuación 
por el Secretarlo señor Jesús Oliva una 
bien redactada memoria sobre los traba-
jos de la Orden Tercera. 
Después ee procedió a-designar el Santo 
protector parâ  1914, designando la suerte 
a Nuestra Señora de las Mercedes, y al 
Beato nugolina, de la Orden Franciscana. 
A continuación se repartieron los de ca-
da-une de los-asistenftaa. 
. El Padre Guardián y ComlBario de la 
V. c. Tercera,. dirigió una sentidísima 
exortacióu a los terciarios, sobre sus debe-
res para con sigo mismo, para la familia 
y la sociedad, a fin de que sean dignos hi-
jos de San Francisco de A s í s . 
Se cantó solemnemente el "'De profun-
dis" por la Comunidad, dirigida por el 
p. Vicario, acompañando al órgano el 
P. Casimiro. . 
Asistieron a tan conmovedora festivi-
dad los hermanos y hermanas .de la V. O. 




DIA 4 DE FXERO 
Este mes está consagrado al Ni-
ño Jesús. 
Jubileo Circular. Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en el Santo 
Angel. 
La semana ipróxima estará el Cir-
cular en Santa Teresa. Santos Rigo-
berto y Tito, confesores; Aquilino, 
Prisco, Prisciliano, Trifón y ^lavilo, 
mártires; santas Benita y Dafrosa, 
mártires: y Angela "de Fulgino," 
viuda. 
San Ajquilino, mártir. Entre los 
muchos gloriosos mártires qué. da-, 
rramando su generosa sangre por el 
nombre de Jesucristo, propagaron y 
estendieron la fe. cuéntase el gran 
Aquilino, de quien hoy hace mención 
la Iglesia en el Martirologio. Las 
actas de este Santo no se han podido 
AVISOS RELIGIOSOS 
I G L E S I A PARB00U1AL 
DE 
J E S U S D E L M O N T E 
CO.\GREGACIDA' DE SANTA A.VA SEXTO 
AMVERSARIO DE SI. FUNDACION 
El próximo domingo 4, a las 9 a. m., s* 
celebrará. Misa Solemne de Ministros con 
sermón que predicará, el P-.Director d« la 
Congrreg-atión . 
Se suplica a las señoras congrê raintea la 
asistencia a dicho acto con «1 distintivo de 
la Corporaolóo . 
Habana 2 de Enero de iaL4. 
68 lt-8 ' Im-2 
.. r í e 
¡•¿na 
• x i 
Iglesia de Belén 
Día 6 de Enero, primer martes dedicado a 
San Antonio de Padua A las 7 y media a. 
m. preces al Santo . Alas 8 a .m. misa can-
tada con sermón . Dejjpués de 1* «nlsa se re-
partirán objetos piadosos a los devotos de 
San Antonio . 
A. M. D .G. 
67 8-3 
.i 
P o l i t e a m a C h i c o M A D I I I A L M E T A 2 0 c t s . 
Hoy gran Matine m A l i l l i n T e r t u l i a 10 c t s . 
P o r J . M a t t e u y C a r i d a d C a s t i l l o 
• fe 
108 1-4 
SANTOS Y ARTIGAS PRESENTARAN ESTA PELICULA COMO LO MAS GRANDIOSO EN ASUNTOS MODERNOS. 
Algunas fábricas decadentes trataron de copiar ó imitar la p r o d u c c i ó n N O R D I S K y han ido al r id ícu lo . Se advierte 
al p ú b l i c o que " A T L A N T I S " es de N O R D I S K ' Conviene no olvidarse. 
ssar» 
ESCENA INTERESANTISIMA DE ESTA MARAVILLOSA PELICLXA 
Cada día es mayor la expectación producida por el anuncio de esta 
^agna obra de la fotografía animada. Al hacer ATLANTIS, se ba Ue-
fado al más alto grado de la perfección. 
La empresa der Politeama hará que esta película sea acompañada 
^i* una nutrida orquesta que ejecu tara números musicales con relación 
a lo que vaya proyectándose en el lienzo. Cuando se inicie la escena 
del naufragio, la orquesta ejecutará el himno "Nearcy my Good of thee." 
—'^Más cerca, mi Dios, de tí." 
Xo deje de pedir a tiempo su lo calidad si quiere asistir al estreno de 
<<ATI/AXTIS.,, 
A R G U M E N T O 
Continuación de ayer 
ordo de l vapor " Roland," y un pen-
*niiento irresistible se apoderó - de 
| cerebro. E l mismo sintió vergüan-
za de elo: pero, a su pesar, el tenaz 
pensamiento • creció como una mala 
hierba y cuando por la noche se en-
tregó al sueño, sentía su alma ilumi-
nada por los ojos de aquella Ssiquis 
de una expresión mezcla de malicia, 
pasión y melancolía. 
¿El doctor partió a fin de llegar a 
tiempo para tomar pasaje en el "Ro-
land." 
Antes de emprender viaje" pOr el 
Atlántico cuidó de enviar dos cable-
gramas; uno, a Jorge Kasmussen, en-
careciéndole cuidase de su señora; el 
otro, a un amigo de .América, al doc-
tor Shmidt, anunciándole, su próxima 
llegada a Nueva York. 
A BORDO i m "ROLAND" 
Hile. Ingigurd que conocía la esen-
cia, de la náturaléza'"fem'enina"y creía 
que. no la belleza, sino ia gracia y ios 
encantos -hacen más atractiva a la 
mujer, no dejaba de cultivarlos. Y a 
bordo, como en las cíüdattcs era el 
centro dé ' desencadenado torbellíño. 
Su más rendido adorador, por el mo-
mento, era'uü arquitecto llamado As-
chleimer. de Viena, mas el húmero d-j 
admiradores que pasaban el tiempo 
haciéndole la corte constituían le-
gión. (Para el doctor aquello era un 
martirio. La denseuse: volvía a resul-
tar la .primera y principal preocupa-
ción de su espíritu. Suele acaecer 
que algo dentro del alma nos avisa 
cuándo se acerca a nosotros trascen-
dentales acontecimientos. . Así, mer-
ced a la vaga influencia del presenti-
Tniento estamps casi siempre, y en 
cierto, modo apercibidos parn los ma-
les que no esperábamos. E l doctor 
preseñtia algo que a pesar de todo 
había "dé estrechar sus relaciones-con 
la danseuSe. 
LA CATASTROFE 
Durante los primeros días de nave-
gación en el <<Roland,' se deslizaba 
majestuoso sobre las tranquilas on-
das, dejando en pos de sí estelas de 
nevada epuma; el mar parecía un la-
go precioso. De. pronto,..todo cam-. 
bió. E l vapor fué arrastrado por 
bancos de hielo desenmarañables. Por 
intervalos de segundos se oyeron si-
renas qué anunciaban algún desastre, 
en el Atlántico. Así en los camaro-
tes como en el puente todo .era con 
fusión y espauto. La veíocídad de la 
embarcación habíar quedado red'icida 
a la mitad de su acostumbrado andar. 
E l capitán Yon Kessel era uno- de, 
esos magníficos ejemplares de valor y 
de grandeza moral éiit|e los marinos. 
Los pasajeros acuilievon a él líenos de 
angustia y le hicieron mil preguntas 
que revelaban el temor de que se ha-
llaban .poseídos. E l capitáti procüro 
tranquilizarlos, conservaba sii expre-
sión de calma, su suave sonrisa y su 
amabilidad habitual. Ésa sonrisa des-
apareció apenas hubo de- éncontrárse" 
solo: no se ocultaba la désveñturada 
situación porque la nave atravesaba; 
^ Todos los oficiales se'hairaban sobre 
el pueote, .Ofrecían el - espectáculo 
conmovedor de quienes presienten el 
terrible fin que les"espera, seguros de 
A p e s a r d e l c o s t o d e l a p e l í c u l a l a e m p r e s a n o a l t e r a l o s p r e c i o s d e c o s t u m b r e 
.que en breve ha de llegarles su turno 
de morir. E l espectáculo qué ofre-
cían al tratar de encontrar algún pun-
to de salvación, penetrando con sus 
lentes á través de la niebla era pro 
fundamenté conniovedof.. .La" malí. 
suerte parecía acompañarles en situa-
ción tan difícil. Un grito pavoroso re-
sonó: ¡peligro a proa'J y a órdenes 
;enérgicas inmediatas, siguió una pa-
ralización completa en el funciona-
miento de la máquina. Un nuevo gri-
to produjo un estremecimiento gene-
ral: ¡hemos chocado! Como un regue-
ro de pólvora se había extendido en-
tre los pasajeros de entrepuente.... 
Bajo los aullidos de la muerte el ca-
pitán Yon Kessel tomó las más míni-
mas prccaueioiios para salvar el pasa-
je. Un grupo de oficiales aterroriza-
dos corrió por toda ' las vías hasta 
acercarse a los portalones y dar el fa-
tídico: ¡Sálvese el que pueda!; en: 
tanto el telegrafista enviaba un nú 
mero infinito de radio-telegramas S. 
O. S. escuchando ansioso y esperan-
do la señal de un socorro rápida. • 
A los pocos, minutos todos los pa-
sajeros se hallaban sobre cubierta. La • 
mayor parte en camisa de dormir. Se 
precipitaron a los botes de salvamen--
.to. .. .' . .. q .v:. 
i E l capitán, en tanto, se :mantuvo so-
bre el puente sin , desfallecer cu el. 
cumplimiento de sus deberes y cuan-
do un mozo( fiel y atrevido, se acercó 
a..él ofreciéndole.,un salvavidas;. 
—Consérvalo para tí—le dijo, como 
quien tenía formulado un criterio an-. 
tes de asumir el mando del barco . y 
•confirmaba sus actos con sus pala-; 
bras: ¡ el capitán .que pierde una na-
ve, debe desaparecer con ellaí 
¡UNIDOS! 
Cuando él " ] grito de ¡ Sálvese' ^ 
que- pueda! resonó por todo el "Ho-
iand," Federico Von Kamunacher su-
fría febril agitación, su cabeza ca-
recía dé serenidad, su corazón latía 
con inusitada : violencia, .había so-
nado que en unáón de su amigo 
americano, el doctor Sehmidt, ha-
bía recorrido aquella isla Atláutida, 
de la que el mundo antiguo tenía 
una clara tradición y que fué total-
mente destruida' "W- un ^ día con su 
hoche por un cataclismo dé explosió-
nes volcánicas que" la htlndieron ba-
jo el mar.. . ¿Xo sería ese extraño 
sueño tm presentimiénto de lo q̂ ie 
había de ocurrirle en su viaje a Amó-
rica? • ~ • - - * Z 
Cuando se hubo caüinadó un taii-
iContimiará en el número dé mañana) 
• - V 
MÍ 
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P A G I N A C A T O R C E 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
E N E R O 4 D E I 9 1 4 
! 
C o l e g i o d e S a n A g u s t í n 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
0IRIG1D0 POR PADRES AGUSTINOS OE LA AMERICA DEL 
P L A Z A D E L C R I S T O 
NORTE 
E l obieto de este plantel de e d u c a c i ó n no se circunscribe a i lustrar la inte 
'igencia d e T s afumnos con s ó l i d o s conocimientos c ie . tmcos y ^ m i n i o completo 
?Mdiorra ing lés , sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y ca 
•ácter armonizado con todaa és tas ventajas las del conveniente desarroJIo del or 
canismo Por lo que se refiere a la e d u c a c i ó n c ient í f ica la Corporac ión esta resije'-
ta a que c o n t i n ú e siendo elevada y só l ida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagog ía moderna. Hay departamento especial para los n i ñ o s de 6, 7 y 8 anos. 
S- admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso ten-
drá lugar el día 5 de Enero. E l idioma oficial del Colegio es el i n g l é s ; para la en-
s e ñ a n - a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, los 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingen ier ía de la 
Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la e x p l i c a c i ó n de 
'as M a t e m á t i c a s , base fundamental de las carreras de I n g e n i e r í a y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E R MOYNIHAN 
Director. 
Teléfono £-2574. Apartado í,056 
. — E . 
C O N C I E R T O 
•n el Malecón por la Banda del Cuartel 
General, hoy, domingo, de 8 a 10 y 
30 p. m. 
1. —Marcha Militar ( I r a . vez) Y á ñ e z . 
2. —Overtura de la ó p e r a " E l Barbero 
de Sevil la ," Rossini . 
3. —Rapsodia H ú n g a r a N ú m . 2, L i s t z . 
4. — T u r k e y in The Straw ( I r a . vez) Ot-
to Bonnell . 
o.—Acto treero de la ó p e r a "Tosca," 
Puccini . 
6. —American Patrol, Meachan. 
7. — D a n z ó n " P e l í c u l a Crio l la ," O. Marín. 
5. — T w o Steo "Yankee Gri t ," Holzmann. 
• J . Molina Torres , 
C a p i t á n Jefe de l a Banda. 
Secc ión de Interes Personal 
COLEGIO " C E R V A N T E S " 
A n g : o - H i s p a n o - F r a n c e s 
l a . y 2a . E n s e ñ a n z a . Comerc io e Id iomas 
San Lázaro 198, entre San N i c o l á s y Ga-
l i a n o . — T e l é f o n o A-5380.—Habana. 
L a o r i e n t a c i ó n del edificio quo ocupa el 
Colegio; la esplendidez de los s a l ó n o s con-
vertidos en aulas; la v e n t i l a c i ó n e higie. 
ne del local y su preciosa vista a l Male-
cón son la mejor g a r a n t í a de salubridad 
y bienestar de nuestros alumnos. 
Nuestros m é t o d o s de e n s e ñ a n z a y s u efi-
cacia son bien conocidos. 
L o s é x i t o s alcanzados por los alumnos 
del Colegio C E R V A N T E S , a s í lo procla-
man. 
16384 26-28 D. 
P A R I S 
Antes fie alquilar o comprar Viviendas, 
¡loteles, Casas-Quintas, Propi-edades, Pa la -
tloa amueblados o no, pidan Unta gratuita 
* T I F F E X , ant isua casa John Arthur, fun-
dada en 1818, 22, Rué des Capuslnes, París . 
Etfivíase gratis un n ú m e r o del "Gd. Jour-
lal Offlcel," órgano de la casa. 
Departamento de Sanidad 
D E F U N C I O N E S 
Isidro Luque, 70 a ñ o s , Cerro S21, Epite-
lioma del cuello; Mar ía Manzanares, 89 
a ñ o s , R. Aldecoa, Tuberculos is ; Mat ía s 
Carmona, 70 a ñ o s , 2 entre 13 y 15, Arterio 
esclerosis; Gabino F e r n á n d e z , 71 a ñ o s , 
Maloja 72, C á n c e r ; F r a n c i s c o Rodr íguez , 
5 a ñ o s , Gloria 92, Meningitis; A n d r é s P ó -
rez, 33 a ñ o s , C. de A t a r á s , Insuficiencia 
mitra!; Cir i lo V a l d é s , 38 a ñ o s . Zanja- 72, 
C a n g e s t i ó n pulmonar. 
Justo Santurio, 71 a ñ o s , San M a c a n o 
16, Cardio esclerosis; Juan Iglesias, 36 
a ñ o s , L a Benéf ica , Tuberculos is ; Editor 
González , 36 añns , Lampar^i 'a 33, Perfora-
c i ó n del e s t ó m a g o ; Vicente Rainis , 63 
a ñ o s , A. de los Ancianos, Arterio escleio-
bís; Agust ina Molina, 73 a ñ o s , Santo T o -
m á s 43, Arterio esclerosis; P u r a Rodrí-
guez, 30 a ñ o s , Monte 333, Angina de pe-
cho; María Díaz , Crespo 44, Asistol la; 
C á n d i d a Bautil , 36 a ñ o s , V . Hermosa, Mal 
de Bright. 
UNA P R O F E S O I t A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clasea a domicilio y en su mora-
da a precios módicos de Idiomas que enseña 
a hablar en cuatro meses; dibujo, mús ica 
(plano y mandolina) e Instrucción. Dejad 
las señas en Escobar núm. 47. 
107 4-4 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
De Ira . y 2da. Enseñanza , Comercio e Idio-
mas. Se admiten Internos, medios y tercios. 
P I D A N R E G L . A M E X T O S 
Director propietario: E loy Crovetto. 
C E R R O 6 1 3 . — T E L E F O N O 1-7155 
H A B A N A 
16229 26-24 D. 
" E L S A L V A D O R " 
Colegio de primera y segunda e n s e ñ a n -
za. Comercio y Preparac ión para el Ingre-
so en las Academias Mllltáres. Clases es-
peciales para adultos; se admiten Internos 
y medio Internos. Neptuno 34, altos, te lé -
fono A-6957. 15679 26-10 D. 
INSTITUCION FRANCESA 
AMAROI K A K V M . 38 
Directora: Mellen. MARTINON 
E n s e ñ a n z a Elemental y Superior. Idlo-
nas. Piano, Pintura y toda clase de borda-
dos. 
Se admiten internas, medio Internas y 
externas. 
Se facilitan prospectos. 
E l día 2 de Enero se reanudan las clases. 
16464 15-30 
C O M U M C A D O S , 
Sociedad de Horticultores y 
noriortores de la Habana 
Previa convocatoria se reunió l a Junta 
Directiva, y tomó los siguientes acuerdos. 
Primero, que la Sociedad de es'te t í tulo 
lleve en lo sucesivo el nombro de "Gremio 
de Jardineros d« la Is la de Cuba." 
Segundo, que la cuota mensual sea de un 
peso al mes, empezando a r«glr desde el 
primero de Enero de 1914. 
Tercero, dar un balle-matiiifte a beneflelo 
de dicha Sociedad en el segundo domingo de 
Febrero del corriente año, en los salones 
del jardín " L a Camella," Cerro esquina a 
Tejas. 
Habana, 3 de Enero de 1914. 
E l Secretario, 
B . D E A B U I N G A R C I A . 
92 3-4 
LEON IGKASO 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 
Da leoclonca de Pr imera y Segunda E n -
señanza y de preparación para ol Mxgls-
terio. I n f a m a r á n en la Adminis trac ión de 
este periódico, o en Acosta núm. 99, anti-
guo. (*• 
E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA MERCANTIL "CUBA'' 
A G U I L A n ú m . 1 1 0 
Por el día y de 7 a 9 P. M.. Tenedur ía de 
Llibros, Cálculos Mercantiles. Práct icas Co-
merciales, igual que en un escritorio (re-
dacción del Diario, Mayor y Auxiliaros), I n -
g lé s , Mecanograf ía , etc. Se admiten Inter-
nas. Clase para obreros. Direcc ión: A- Or-
fila. 80 26-4 B. 
C U R S O S R A P I D O S 
de Contabilidad, Mecanograf ía , Ing lés , T a -
quigraf ía y Bachillerato y su "preparación 
de Ingreso . Se admiten I N T E R N O S desde 
4 centenes. Gran Academ'a de Comercio y 
colegio preparatorio L A M I N E R V A , Reina y 
¡Escobar. Pidan Reglamentos. 
71 4-4 
NUESTRA S E Í m í . ROSARIO 
DIRIGIDO POR 
RELIGIOSAS D O M I N I C A S FRANCESAS 
C a l l e 19 e n t r e A y B n ú m . 336 
V E D A D O 
Se dan dases de la. y 2a. Ense-
ñanza, atendiendo de un modo espe-
cial el estudio de los idiomas que en-
sañan Profesoras del mismo país. 
Hay Cursos de Piano, Solfeo, Di-
bujo, Pintura, Labores, etc. 
C 63 lOJ 
D i n e r o e H i p o t e c a s 
S E F A C L L I T A N 
cantidades con hipotecas de casas, sodares 
y crédi tos . P. B. Valdés , Kmpedrado 21. Ofi-
cina, San Francisco y Porvenir, domicilio, 
teléfono 1-2533. 103 26-4 E . 
S E V E N D E N BONOS H I P O T E C A R I O S del 
Centro Gallego, con 6 por 100 de interés . Se 
dan de $500 a $1,000 en hipoteca. Seiglie, 
Cerro 609. 16582 8-1 
SOLICIÍO DIRECTO 
sobre ca^a? $2,500, $3,600. $6.000, $9,000 y 
$10,000 al 1 y 12 por 1 anual; $6,000 al 15 
por 100; $7.000. $8.000. $9.000. $10.000, 
$15.000. $22.600 al 9 por 100; $3,000, $14,000, 
$6,000, $10,000 a l 8 por 100. Suárez o Gola, 
Prado 101, entre Pasaje y Teniente Rey, 
Tel. A-5500. • 16623 8-1 
HABANA 88, P R O X I M O A 0 ' R E I I . L Y . P A -
ra colocar su dinero con toda garant ía en 
hipoteca o compra de casas y solares, en-
t iéndase con P E R P E T U O GOMEZ, oflclna. 
Habana 88, antiguo, t e l é fono A-7207. de 9 
a 11 y de 2 a 6. C 12 8-1 
HABANA 88, P R O X I M O A O ' R E I L I . Y . 
Pronto y bien doy dinero en hipotecas. Po-
co Interés . Compro y vendo casas, fincas, 
terrenos y solares. Oficina GOMLEZ, Habana 
88. antiguo, te lé fono A-7207. de 9 a 11 y de 
2 a 5. C 13 8-1 
DE $1.000 A SIOO. 
se desea colocar en hipoteca a módico In 
terés. Vendo casas en Oficios. O'Rellly, Ga-
Ilano, Salud, Angel, Monte. Virtudes. San 
Lázaro. Villegas. Luz, Prado. Industria. C u -
ba, etc.. distintos precios, para fai.iilias o 
Industriales o almacenistas de tabacos. 
Pidan informes a 
LUIS R O D O L F O MIRANDA 
Telé fono A-lfMIS.—De 1 « 3 p. m San 
lignario 50, enquiña a LamparUIa. bnjoa. 
16295 15.27 D. 
DE LIBROS E IMPRESOS 
ACADEMIA MERCANTIL 
ESCÜELA PREPARATORIA 
t l Z 6 " ^ ^ / * * d* L!bro«- Ortograf ía , Arttmé-
m » . t ? a y española. Cursos cortos Cunta. 
• f t J ^ J r * * » 10. Plaza de S^n tZJVSüt 
B-I 
SK COMPONEN L I B R O S 
restos de ediciones y papeles de música, en 
persona o por carta avisad calle de Acosta 
número 54. l ibrería. Habana. 
4-a 
F R A N C E S , I N G L E S . P U E D E A P R E N -
derse correctamente. E n s e ñ a n z a práct ica a 
domicilio por el Joven profesor español Lata 
GOmea, O R e l l y 80. altos, te lé fono A-8657. 
C 10 8-1 
ARTES Y OFICIOS 
en su i 
. ndas. DIrec-
-Ü , c , ^ ^ *«*• San Ml«-u«l ro 1&2. alto* 




ms de primera en bi 
•oAés, pelucas, trar formacioncA.moAn 
peina-Ios de aeaor 
y coi te de c-»beU 
de nlAoa. 
TORREDEL ORO 
W Monaerrate. .ocuraal EL MODELO 
Agmla 115. caai eaq. a San Rafael.-TVl 
M A R I A ROSA, P E I N A D O R A , P E L L Q U E -
ra, se ofrece a las damas en eu elegante 
gabinete para peinados, teñ idos y lavados 
de cabeza, secando el cabello en pocos mi-
nutos con ventilador e léctr ico de aire ca-
liente y frío. Trocadero 20. antiguo. 
16392 8-28 
-
Coinesües y bebidas 
Restaurant Vegetariano 
Aguiar 73. entre Obispo y Obrapla, co-
mida h ig ién ica y racional, demostrado por 
la ciencia ser la única que fortifica el sis-
tema nervioso y aparato digestivo. De fa-
ci l í s ima d iges t ión aun para los e s t ó m a g o s 
más delicados. Precios muy económicos , te-
léfono A-1835. 16573 30-1 E . 
C O M P R A S 
S E COMPRA UN F A M I L I A R B A C C O C K , 
vuelta entera, buen estado, de uso, en Be-
lascoaín 50, altos, de 7 a 9 a. m. y de 5 en 
adelante. E n la misma se vende una pia-
nola, buen fabricante, barata. 
B0 , 5-3 
F I N C A . SE COMPRA L N A NO MENOR 
de una caballería, situada en los ayunta-
mdentos de Guanabacoa y Marlanao y a diez 
o doce k i lómetros de la Habana. Dir í janse 
a Emilio Noln, Obispo n ú m . 66, Habana. 
16523' 8-31 
Se compran 
T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 
c e n t a v o s l i b r a . I n f o r -
m a e l c o n s e r j e d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n 
A L Q U I L E R E S 
{Lo* que deseen al j u ñ a r 
rápidamente sus fincas, o en-
contrar la casa o habitación 
que necesiten, deben anun-
ciar eti esta sección.) 
EN LA H A fe AMA 
(CASAS Y PISOS) 
S E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y V E N -
tllados altos, acabados de construir, Con-
cepción de la Val la 24. L a .llave en fronte. 
Su dueño en Campanario 94. 
100 4-4 
T R O C A D E R O 13, ESQ,UINA A C C N S U L A -
do, se alquilan los magníf icos altos, com-
puestos de 3 cuartos, sala, comedor, cocina, 
baño moderno y confontable. Informan, 
5070, Guanabacoa. L laves en loa bajos. 
98 8-4 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A CASA 
SaJi Miguel 192, tienen ins ta lac ión e léctr ica 
y gas, moderna, con serv'clo y cuarto da 
criados. Informan en Amargura 81. 
»1 4-4 
S E A L Q U I L A UNA CASA E N ANIMAS NU-
mero 131, antiguo. Cinco grandes habita-
ciones de dormir ,patio, traspatio. L a llave 
al lado. Informan a l lado y Te lé fono A 4421. 
67 4-3 
S E A L Q U I L A E L S E G U N D O PISO D E 
compostela número 32, esquina a Empedra-
do, acabado de fabricar, tres cuartos, co-
medor, sala y servicio, todo moderno. L a 
Llave en la bodega 
23 8-3 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A M P A -
rll la 72 y un local en Bernaza entre L a m -
parilla y Obrapía. propios para cualquier 
giro. Informan en los mismos. 
31 4-8 
C A R D E N A S NUM. 54, S A L A , COMEDOR, 
3 cuartos, cocina, excelente baño. etc.. pa-
r a personas de exquisito gusto. E n la casi-
l la esquina a Misión e s t á l a llave. Vi l le -
gas 3, antiguo, informan. 
46 8-3 
E M P E D R A D O 1 0 
Se alquila esta e sp lénd ida c a s a con gran 
s a l a diez habitaciones, Jardín, suelos de 
mosaicos. Insta lac ión e l é c t r i c a ©ta Con 
contrato, precio módico. Unico agente. The 
Beera Agency, Cuba 37, altos. 
C 60 • 4-3 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos do Salud 26, 
con pisos de mármol y de mosaicos, insta-
lación e léctr ica y de gas y agua en abun-
dancia, propios para una familia de güs to . 
E n la misma informarán. 
3 4-2 
E N e C E N T E N E S S E A L Q U I L A N LOS 
bajos de Peñalver 53. S a l a tres cuartos, co-
medor, bañadera y ducha L a llave en el 
núm. 58. Informan en Campanario 26. 
16613 4-1 
S E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L T O S 
y bajos de la casa de moderna construc-
ción. Vives 132. L a llave en l a bodega de 
Vives y Figuras. Informan en Manrique 197. 
16612 4-1 
C U B A 26. E N T R E O ' R E I L L Y Y E M P E -
drado Se alquila esta casa, de alto y ba-
jo. Informan en frente, señor R o u r a 
16611 8-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de criada de manos o manejadora 
en casa de moralidad: sabe marcar y bor-
dar, tiene quien responda por ella. L u z nú-
mero 36, puesto de frutas. , 
16591 4-1 
S F A L Q U I L A E L P U E S T O D E F R U T A S 
de ^ u i a ? 37. Informan en la m i s m a ^ 
96 > 
S E A L Q U I L A N 
en veinticinco centenes, lo? ventilados a l -
tos de Reina 88. con terraza s a l a recibi-
dor, comedor, 6 dormitorios, cuarto de de-
sahogo, baño completo. 2 cuartos y baño 
oara criados, motor e léctr ico y bomba para 
que nunca le falte el a g u a L a llave en 
los bajos. Capote, Mercaderes 36, t e l é fo -
no A-6580. 16570 10-1 
S E A L Q U I L A 
Concluidas las reparaciones en la espa-
ciosa casa de San Miguel núm. 62. esquina 
a Gallano. v é a n l a Se admiten proposicio-
nes para Industria o establecimiento, de 
una a cuatro es tá su dueño allí o en San 
Miguel 86, altos. 16586 10-1 
S E A L Q U I L A E L BAJO DE SAN F l l W -
cisco 26, casi esquina a Neptuno. fresco, 
claro, con patio grande, conveniente para 
familia con niños. Llaves en la bodega del 
frente. 16614 4-1 
S E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S A L -
tos de -neptuno 16, con cuatro cuartos, uno 
para criados, s a l a comedor, aa buen patio 
y da la sombra todo el d í a Infji-rmin en 
los bajos. 16400 S-28 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S DE V I R T U -
des 43. Informarán en la pe le ter ía " L a L i -
bertad." 16576 4-1 
E N E L V E D A D O , 8 E S Q U I N A A S E 
alquila la moderna c a s a compuesta de a l -
to y bajo, Juntamente o separados. Infor-
mes en Obispo 34 y en 8 y 23, bodega 
16410 8-28 
EN $24 P L A T A L A CASA C A L L E UNI-
versldad 29, entre Cruz del Padre y Nueva 
Cerro. L a llave e Informes a l lado; tiene 
servicio sanitario moderno. 
16^0 8-28 
S E A L Q U I L A N 
Crespo 44. altos; Neptuno 131, altos; San 
Rafael 147., altos; Marqués Gonrález 6 B, 
altos. L a llave de l a primera en los bajos. 
L a de la segunda en el café esquina a L e a l -
tad y las de las dos ú l t i m a s en la bodega es-
quina a Marqués González. Informan en el 
Banco Nacional de C u b a cuarto núm. 500, 
quinto piso. 16419 8-28 
S E A L Q U I L A N 
E n Arbol Seco, a l fondo del Paradero de 
C o n e í i a unos altos nuevos, con tres cuar-
tos, sa la y sa le ta en veinticuatro pesos 
americanos. Francisco Peñalver . Arbol Se-
co y MaloJa Te lé fono A-2824. 
16310 10-27 
SE A L Q U I L A N , E.V 10 C E N T E N E S , LOS 
hermosos altos de la casa Neptuno núme-
ro 222 Z, antiguo, compuesto de s a l a saleta, 
cuatro cuartos, espléndido comedor, cocina, 
cuarto para criados, cuarto de baño y dos 
servicios sanitarios. L a s llaves en la bo-
dega de Marqués González y Neptuno. P a -
ra tratar en Manrique y San José. Perfu-
m e r í a C 4498 23-D. 
R E I N A 07 Y 00. S E A L Q U I L A E S T E pre-
cioso alto, acera de la brisa, tiene grande 
terraza al frente, nueve habitaciones con 
todos loa demás servicios y de reciente 
construcción. L lave e Informes «n Reina 
123. p a n a d e r í a 16526 8-31 
SE ALQUILAN 
Los altos de la casa Mercaderes 14, 
para familias u oficinas. 
Informan: Mercaderes 16, armería. 
Teléfono 5159. Apartado 1734. 
C 4277 3 D. 
tJE A L Q U I L A L A CASA DAMAS NUME-
no 69. al lado del muelle de San José , para 
depós i to de mercanc ías . Informan en De-
samparados núm. 38. bodega 
16139 15-21 D. 
V DADO. S E A L Q U I L A , 28 
y 4. sala, sa leta cuatro h a b l t a c i ^ i 
medor. buen baño y doble serví- :0ne«. J 
ve en la bodega de la esquina." ^ ¿M 
16559 
(HABITACIONES ] 
OFICIOS 08, A 
Se alquila este hermoso departamento con 
vista a la Alameda de Paula. Informan en 
los bajos, M. Muñoz. 
116 io-4 
D E P A R T A M E N T O D E DOS H A B I T A -
clones grandes, seguidas, qna con balcón a 
la calle, además una* amueblada en dos 
centenes y otra en tres lulses. " E l N i á g a -
r a " San Ignacio 63, entre Luz y Acosta, te-
léfono A-8906. 109 4-4 
POU 810.00 ALQUULO HABITACIONES 
con cocina y agua. Independientes, en casa 
modenna y de mucho ondan. Mis ión 67. I n -
forman en los altos. 
102 8-4 
A G U I A R 68. P A R A O F I C I N A O G A B I N E -
te profesional, un magrnífleo salón y e sp lén-
dida habitación. Todo con vista a l a calle. 
Módico precio. 94 4-4 
CASA D E F A M I L I A S , H A B I T VCIONES 
amuebladas y con toda asistencia a una 
cuadra de los teatros y parques, precios eco-
nómicos y servicio esmerado. Empedrado 75 
esquina a Monserrate. 
62 4-3 
S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N CON 
balcón a la calle, muebles, luz e léctr ica y 
te lé fono A-8797, en veinte pesos america-
nos. Cároel 21, entre Prado y San Lázaro. 
10 8-2 
S E A L Q U I L A N BONITOS C U A R T O S D E 
mamposter ía y pisos de mosaico, con ser-
vicios eanitarlos y muy baratos, en la ca-
lle de O'Farr l l l núm. 49. Informan en el 57 
o en Morro 9 A 16593 8-1 
EN LOS CUATRO CJINOS ^ ^ ^ ^ r ^ 
. a l "Vedado Tennis Club" y 4, 00,1 n 
)mponen de s a l a saleta, pasii! 
„or. cuatro cuartos, cuarto de 
pleto. cuarto de criados, cuarto h ^ 
para los criados y cocina. Tambis ^ 
qullan los bajos. L a llave en i i t 
se cede .en establecimiento una buena 
vld^leS Pr¿pia para cambio. Informan en 
Angeles núm. H 
16375 
15-28 D. 
Fn calle céntrica de la Habana, a 
media cuadra de Obispo se cede nn 
local con o sin existencias alquiler 
barato, informa 0. J . D. 
miento." frente al teatro Marti, de 
10 a 11 a. m. 
- 6 tn 
o. altos. . 
(KOTELES) 
GASA PARA FAMILIA 
H O T E L D E F R A N G Í A 
TENIENTE REY NUM. 15 
Precios módicos, sobre todo siendo dos 
en un cuarto. Mesa selecta sin horas fijas. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
Entrada a todas horas. Te lé fono . Duchas. 
16566 8-1 
EN J E S U ^ D E L MONTE 
Y VIBORA 
(CASAS Y PISOS) 
Informan en Obrapla 
A-3536. 16450 
, 8. VEDADO. CALLE A ENTRE ¿Ta"*̂ . 
se alquilan aos'casas acabadas de re 
compuestas de jardín al frente, Dor^18^ 
la, saleta, cuatro cuartos corridos p ^ 
al fondo, habitac ión para criados 'd6*1»! 
t íos, gran azotea y todas las coioVl' 
para una familia. L a llave en el nfirn*» 
Informes en la calle 17 núm. 459 í.:tlero 1 
y 10. 16455 ' ' ^ b 
10-3» V E D A D O 
Se alquilan el piso alto de la casa 1 
da en la calle Quinta núm. 19, entre f*1» 
con vistas al mar. 7 cuartos dormltor Q̂-
de baño con bañaderas , escalera ina^1 
diente para criados, cuartos y baño61*3" 
és tos enL el piso bajo y patio, y ia Ca .P41! 
núm. lw%, propia para una corta f - - ^ 
Llaves e informes en la Calzada a ú ^ ^ 
piso alto, entre G y F . H 
16378 
HABITACIONES 
S E ALQUILA 
desde el 16 del corriente mes, se alquila el 
elegante Chalet, E s t r a d a Palma esquina a 
O'Farr i l l (Víbora) , construido a la moder-
n a con todas las comodidades, baflos. ins-
talaciones e léctr icas , terrazas, garage, etc. 
Puede verse todos los días de dos a c in-
co de la tarde. 
o 4-2 
E N J E S U S D E L MONTE, L U Y A N O N U -
mero 2, esquina a Toyo. se alquilan unos 
hermosos altos acabados de fabricar para 
una o dos familias, muy frescos y con to-
das las comodidades, le cruzan todas las 
l íneas ; precio, 7 centenes. Informan en 
Bgido núm. 13, te lé fono A-5252. 
16516 8-31 
En /a Víbora 
Se alquila la esp léndida casa de Príncipe 
de Asturias núm. 7, casi esquina a Estrada 
Pa lma Tiene Jardín, portal, s a l a sa leta 
sala de comer y seis dormitorios y una ga-
lería a la europea y doble servicio y ga-
rage. Informan en Luz núm- 82. 
16424 8-28 
J E S U S D E L M O N T E 409, L O M A D E L A 
iglesia, se alquila el alto, con sala, come-
dor, .recibidor, tres cuartos, otro m á s para 
criados, extensa azotea corrida a l fondo y 
s&rvicio completo. L l a v e e Informes: Qui-
roga 5, a l fondo. 
16432 , * 8-29 
S E ALQU'ILA, E N C U B A 37, E S Q U I N A A 
O'Rellly, grandes locales para oficinas o co-
misionistas. 16215 15-23 D. 
EN E L VEDAD J 
(CASAS Y PISOS) 
En el Centro del Vedado 
calle F entre 11 y 13, a pocos pasos de la 
L í n e a y a la brisa, se alquila un hermoso 
piso alto, muy fresco y ventilado, con en-
trada Independiente y con todo el confort 
y comodidades deseables. L a llave en loa 
bajos e Informan en 2, 96, altos. Te lé fono 
F^3171>. 90 g-i 
V E D A D O 
Para familia de gusto se alquila la fres-
c a cómoda y moderna casa calle I n ú -
mero 133, entre 13 y 15, a una cuadra de 
las dos l íneas de tranv ías , con todos 'os 
ú l t imos adelantos. In formarán en la casa 
del fondo o en J esquina a 16. 
120 4-4 
VEDADO. CALLE L ENTRE 10 y 21. 
Preciosa casa con frernte a la br i sa «ala, sela 
hermosas habitaciones, entrada automóvi l . 
Informan en Muralla 123, t e l é f o n o A-2573. 
99 4-4 
E N E L V E D A D O S E A L Q U I L A N DOS C A -
sas, calle 6 entre 11 y 13 y calle 11 entre 
6 y 8 Diez y ocho y trece centenes, res-
pectivamente. Informes en l a Quinta "Saa-
vedra," 11 entre 4 y 6 y por los t e l é fo -
nos F-2505 y A-S80L 
19 4-3 
V E D A D O . 18 E N T R E 11 Y 13, SALA, SA-
le ta 3 cuartos, sa lón de comer al fondo y 
cuarto de criados, cocina etc, propia para 
personas de gusto. E n los cuantos del fon-
do, por la calle 13, está, l a llave y en V i -
llegas 5, antiguo, informan. 
47 8-3 
T A M H I E N E N MORRO 9 A S E AI,Q,UI-
lan 3 habitaciones, muy grandes, a hom-
bres solos o matrimonio sin hijos, con alum- ¡ 
brado e léctr ico y te l é fono en la casa 
16594 8-1 
Preciosos Apartamentos 
E n lo m á s elevado del Vedado, calle 8 y 
19 se alquilan, elegantes apartamentos fa_ 
bricadoá a la moderna, con todos los ser-
vicios sanitarios, cada uno tiene baño, ino-
doro, cocina, luz e l éc t r i ca , pisos muy bue-
nos y techos de cielo raso. Entrada Inde-
pendiente, en fin, lo m á s propio para una 
familia corta y a s a t i s f a c c i ó n de los m á s 
exigentes. 
C 45 8-3 
E N 7 C E N T E N E S S E ALQUILAN' LOS B A -
Jos de San Lázaro 319, con s a l a saleta y 
3 cuartos grandes, fabricac ión moderna y 
servicios sanitarios. 
16605 10-1 
S E A L Q U I L A , E N MODICO P R E C I O , E L 
moderno piso alto de Compostela 176, con 
seis dormitorios, s a l a comedor, buen baño 
dos inodoroi y cocina Llaves al lado. 
16583 4-1 
A L T O S D E N E P T U N O 200, ESQ UINA A 
Marqués González, a dos cuadras de 6e-
lascoaín. propios para faimlllas de gusto, 
modernos y lujosos, rouy frescos, con 5 
hermosas habitaciones y balconea a la ca-
lle. L a llave en los bajos. Su duefio en Je-
sús del Monte 230, t e l é fono 1-2463. 
16579 15-1 E . 
TODAS L A S H A B I T A C I O N E S DESOCü-
padas en Aguiar 72, altos, se alquilan a 
personas decentes, pues de lo contrario se 
j harán mudar, desde 5 centenes, con comi-
da y muebles. Te lé fono A-5864. 
16609 4-1 
E N L A C A L L E D E T i : M i : . N T E R K V 
frente a la Droguer ía de Sarrá, se alquilan 
i dos hermosos departamentos para estable-
cimiento o casa de comis ión, en el centro 
comercial, punto Inmejorable. 
16517 8-31 
O B R A P I A NI H. I t. E S Q l ¡ \ \ A MI.H» A-
1 deres, se alquila un departamento con dos 
habitaciones y comedor y gran balcón a la 
calle, en precio módico . 
16511 8-31 
E N L O M E J O R 
del Vedado: Calzada entre H e I , acabada 
de fabricar con todo confort, se alquila o 
se vende una lujosa casa-quinta, con cin-
co habitaciones grandes, dos baños, cleloa 
rasos, garage, dependencias para criados 
etc Su dueño: Calzada 70. Te lé fono F-129l' 
2 16-S 
MARINA ES QUINA A V A P O R S E A L -
qulla una casa propia para un gran café o 
establecimiento, con bonita fachada de más 
de once metros de trente, muohas habitacio-
nes y una casita anexa por Vapor L Infor-
man en Reina 131. 16589 10-1 
E N I N F A N T A 4 7 
frente a la fábrica de chocolates " L a E s -
t r e l l a " se alquila una espaciosa casa de 
planta b a j a jardín y portal al frente, con 
dnco cuartos grandes, cuarto de baflo y 
cuarto para criados y una hermosa ga ler ía 
al frente de esto* mismos. Inodoro y du-
cha para criados, hay gas y electricidad en 
toda la casa y un buen traspatio. L a llave 
en el café del frente. 
16804 ]0 - l 
O F I C I O S NUM. 5 Y V E D A D O . RASOS NU-
mero 45, se alquilan habitaciones altas y 
bajas, a personas de moralidad, con todas 
las comodidades necesarias. 
16147 15-21 D. 
E N LA N E W Y O R K , AMISTAD «l , SE 
alquilan habitaciones, con o sin muebles, 
desde dos centenes hasta cinco y ae admi-
ten abonados a la mesa Teléfono A-6621. 
16050 26-19 D. 
DOS H A B I T A C I O N E S S E P A R A D A S PA-
ra hombres solos o escritorio, se alquilan en 
j Cuba 7. Para verlas de 1 a 4 todos los días. 
I 16550 8-31 
MODADO. S E ALQUILAN UXOS HERMO-
SOS y ventilados altos en la calle de los 
Baños entre 19 y 21. entre las doa l íneas 
del t r a n v í a P a r a informes al lado, en la 
tienda de ropa. 16621 4.1 
VEDAIÍO. A l . Q l I L O MAttMEfCAS C A -
sas para personas do gusto, 9 y once cente-
nes; once entre L y M. L a llave en la bo-
dega 16624 g.j 
VEDADO. EN LA CALLE 17 NUM. 319_ 
entre B y C. se alquila un alto, moderno* 
independiente, con gas y electricidad. L a 
llave e informes en el 317. 
16571 
V E D A D O . S E A L Q U I L A U.\A CAS I T \ E N 
la 'cal le 16 entre 17 y 19. con sala y dos 
cuartos y todo el servicio sanatarlo. Gana 
16 pesos plata 16501 g.j 
INQUISIDOR >-UM. S5. S E A L Q U I L A K S -
te piso principal, y en el segundo un cuar-
to. Informan en Olidos 88. bajos. Almacén 
de M. Muñoz. 16397 10-28 
E X C I A T R O C E N T E N E S S E A L Q C I L A X 
los bajos de Esperanza 29. con sala y dos 
cuartoe. cmI esquina a F l o r i d a por don-
de pasan loa carritos. 
a«6i» . . aj» 
E N R E I N A 14 S E A L Q l I L A X H E R M O -
eas habitaciones, con muebles o sin ellos y 
con todo servicio, precios módicos, entrada 
a todas horas, se desean personas de mo-
ralidad, en Reina 49. en las mismas con-
dlc'ones. 16026 26-18 D. 
L j C A 4 . E S p a r a 
ESTABLECÍ M I E W T O S d . 
VEDADO. S E A L Q U I L A , POR Mi*.40 v T 
sa I número 83. entre 9 y U . Informa*^! 
.ptor Puiir. Cuba 17. de 2 a i 
casa i jiuoíĵ .v ^ " j xi.. 
doctor Puig, Cuba 17. de 2 a 4. 
16581 8-1 
S E AI.QI I L A E X LA C A L L E 17 K X T R F 
8 y 10. una hermosa casa Informan en s» 
lud 72. te lé fono A-6067. 
16509 8-31 
R E I N A 97 Y 99. SK A L Q l i LA, PARA E s -
tablecimiento, este esp léndido local; tiene 
cuatro puertas m e t á l i c a s a l frente, cinco 
habitaciones, comedor y coc ina Llave e 
Informes «n Re ina 123, p a n a d e r í a 
1-33 
CULZADi 78, VMO 
C A L Z A D A NUM. 78, V E D A D O . S E 
qu i la compuesta de s a l a comedor mmtí 
cuartos, cuarto de criado y servidos, 'en 14 
centenes. Informan. Nazúbal. Sobrino v p« 
Muralla y Aguiar. t e l é fono A-38S0 
16451 
0 y Ca.. 
8-30 
S E A L Q U I L A N LOS P R E C I O S O S v r 
modos altos d.e la calle 3 r a entr* ' 2 * 7 
Vedado. 1*435 9niT* 4 
VEDADO, EN LA LOMA, EX La 
19 número 401. entre 4 y 6. se alquílate* 
hermosas habitaciones a señoras o mJr* 
monto sin n iños ; se cambian referenclai^ 
hay papel a la puerta 87 " ^ 
F l i t t G A S ^ H A B S T A G I O N E S 
& EN L A S A F U E R A S 
DE L A H A B A N A 
SE ALQUILA O SE VENDE UX V pSSj 
próxima a la H a b a n a de 1% caballería^ j . 
t i erra hermosa casa de vivienda en 
loma garage y cuartos de criados, frutau? 
a g u a etc. Informan, calle 17 núm. 320, teu 
4-4' fono F-18S0. 78 
M A R I A N A 0 
S a m á n ú m e r o 4 4 
Se alquila esta amplia c a s a con mueii^ 
insta lac ión e l é c t r i c a hermoso Jardín y ^ 
m&a comodidades. Informan, O, Sastre e H¡. 
Jo. Aguiar 74. 17 4.3 
E N G L A N A B A C O E A . S E ALQUILA L¡ 
fresca y amplia casa Máximo Gómez núrnt. 
ro 93; entre Bertemati y Venus; consta j , 
sala, sa leta cinco cuartos y demis servidor 
estA acabada de pintar. Precio J25 cy. 
5 4 
L A P I M I E N T A 
Hermosa finca de siete caballerías de ti*, 
rra ,toda de cú l t ivo y bien fabricada coa 
insta lac ión de donkeys y tuberías, dota, 
clón de cujes para tabaco, a un kllómetn 
del pueblo del Gabriel, se arrienda en bo«. 
ñas condiciones. Darán razón en Muralli 
número 14. 15940 26-17 D. 
SOLICITUDES 
SE NECESITAN 
{Si desea usted encontrar 
rápidamente criados u otn 
clase de empleados que íicm-
site, anuncie en esta íw-
ción.) 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora de buena prese* 
cia y que goce de buena salud. Caifrl 
panario número 121. 
77 4-3 
D E S E A S A B E R 
el s e ñ o r Leoncio P é r e z Cortés , donde sí I 
encuentra su hermana la señor i ta Caridad | 
terrera Cor té s , que durante la prime.-
I n t e r v e n c i ó n americana estuvo en la Caá I 
de Beneficencia de Matanzas; de d i d i a » ! 
sa pasó a la E s c u e l a Industrial de la Ha-
bana y de esta c a s a p a s ó a la Casa de Be-
neficencia de la H a b a n a ; es huénana dt 
padre y madre y debe de tener de 18 a 2* 
años . Se suplica a la persona que pued« 
Informar dir i ja los informes que se inte-
resan al s e ñ o r don Eduardo Cagigal, e" 
Sabanil la del Encomendador. Se suplica 1í| 
reproducc ión en todos loe periódicos. 
C 177 8-4 
S E S O L I C I T A I X BTOBN COCINERO BE-
postero Que tenga referencias. Obrapla -*! 
116 4'4 
SK SOLICITA UNA COCINERA PABi | 
corta familia en San Miguel 192. altos; suel-
do, 3 centenes. 105 
S E S O L I C I T A L N A C O C I N E R A ftUB ^ 
cine a l a española" en l a calle 4 eatre • | 
y 23. Sueldo, tres centenes, Vedado. 
104 4-4 
S E S O L I C I T A UN C O C I N E R O O COCIp^ | 
ra que sea bueno y tenga referencias, ly 
na núm. 127, altos. 22 * ! • 
4-3 
I N T E R E S A N T E 
se solicita un Mecán ico -B lec tr i c l sU «spa^ | 
o cubano que hable ing lé s . Dirigirse por 
crito al apartad 593. 
55 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A RBp0^ 
tera, buena para cocinar solamente Vo S 
mañana en casa de familia extran̂ ertfiIjl 
exigen referencis. Ambos Mundos GroC^ 
Obispo 4%. 51 11-, 
I 'ARA UN MATRIMONIO S E SOLlClf 
« -l-iv.m. -14-"l 1 IVÁ .TI j j . 
una cocinera y una criada de manos Q ^ 
pan su obl igac ión: no se quieren joV 
tas. Sueldo. 3 centenes y la c1"1??8,^ 
limpia además. Calle K número 1»*. ^ entre 19 y 2.1, Vedado. 
36 4-3 
S E S O L I C I T A l NA C O C I N E R A p VIt*:M y 
ca familia, que ayude a los quehacer ^ 
duerma en la co locac ión . Compos-tei» 
altos. 12 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A " ^ V ^ 
para ayudar a todo; sueldo, 3 cent ^ 
ropa llmpiá. Concordia 233, moderno, 
16568 — | 
J O V E N A L E M A N D E S E A HABlT- ^ . 
con baño en familia de respeto P*ra.DjrU-
der Español y trato social. M. ». A V ^ 
do 528. 4 -""TÍÁ 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C^AqUÍ 
de manos para los cuartos: no ueu ^ 
servir mesa. Cal le A esquina a »* 
dado; se le paga el viaje. x-J 
__ 16627 ¡ j iü l 
S E S O L I C I T A UN B U E N C ° C ^ & 
o cocinera, buen sueldo, calle a 
a 21, Vedado; se te paga el viaje. ^ 
16626 
SOLICITE LIQUIDO DESTRUCTO ^ 
garrapatas, chinches, bibijaguas >' feiui 
secto en animales y p antas. E s ^orrell 
vo. E n farmacias Vermin-go. _ 
Catálogo . Prado 101. Te.L A-6600. ̂ ^ . j 
- 16622 
SE SOLICITA UNA SEÑORA BLÂ  oí»1 
moralidad, para la limpieza de u" ^jo». 
se le admite una n iña de diez a a» ^ { r 
Informan en Cerro 775. Se pagan 6->j 
SE SOLICITA, EN NEPTUNO 1< 
una criada da manos peninsular./ 
16592 
4ri 
E i N t K O 4 D E 1-14 
VQ M I 
- •'• I 
? I 
A. >• I 
«E «OLICITA L.VA M.VXEU-VDOBA QCT 
wl flna. Calle 15 núm. 30. entre D y E . 
sueldo. 3 centenes y ropa limpia. 
16601 
»4-l 
""criada de manos, para servir \ 
un matrimonio sin hijos, se solicita una que 
sepa su obl igac ión y tenga buenas reco-
men daciones de las ca=as en que haya ser- i 
vido. Sueldo. 3 centenes y ropa limpia. 
Calle 12 esquina a 11, Vedado. 
166 
.t; S O L I C I T A 1>A C R I A D A I ' E M N S l -
lar que no sea recién llegrada y sea muy 
aseada. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. 
Merced núm. 6. altos. 
4-1 
P A R A DH E i f T A B L . E C l 3 I I E X T O D E V í -
veres, se solicita un socio que disponga de 
mil pesos y sea practico en el giro, sin 
*sías condiciones que no se presente, o se 
íe vende e! establclmlnto. Informa. F e -
liciano Baz. Picota núm. 2214. 
1651S S-31 
S E NECESITA UNA MUCHACHA JO. 
vec. para criada de manos. Sueldo, dos 
cectenes y ropa limpia. Se da buen trato. 
Informarán en Aguacate 136. 
C 4546 8-28 
I M P O R T A N T E 
Se solicita un destino para una persona 
respetab»*. de mediana edad, con práctica 
en contabilidad y con referencias a satis-
facción: no rehusa ir a a l g ú n Ingenio u otra 
Inca del campo, ni a hacerse cargo de a l -
guna casa importante dedicada a Inqulll-
lato d<» habitaciones o cosa análoga . Dir i -
firsc al señor Domínguez , Jesús María 76. 
:ludad. 163M 10-27 
S E O F R E C E N 
( S i desea u s t e d colocarse 
r á p i d a m e n t e , a n ú n c i e s e en 
esta s e c c i ó n . ) 
tnt J O V E X S O L I C I T A E M P L E O D E A V U -
flante de carpeta en ca^a Je comercio. E s 
entendido y r.o tiene pretcnsiones. Ofrece 
garant ías . Escribid a 1). G.. J e s ú s Peregri-
no Có, ciudad. 79 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N penin-
sular de criada -le manos o manejadora. I n -
formes en Reina 117, Carnicería. 
7< 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular con buena y abundante leche de 
Aon meses de dar a ¡uz. tiene referencias. 
I-iforman Bsp&da número 43. 
72 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A de ma-
nos una joven peninsular que cumple bien 
sus deberes y tiene quien la garantice. Co-
rrales número 22. 70 4-4 
A H O R R A N D O 
PUEDE VD. ENRIQUECERSE 
" E L C A P i T A L I ^ T A no es 
m á s que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
c o n su trabajo." :: :: :• 
ABRA VD. UNA CUENTA GE 
AHORROS EN EL BANCO ES-
PAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
L A S L I B R E T A S se liqui-
dan cada dos meses p u t í i e n -
¿ o extraerse en cualquier 
tiempo todo o parte del 
dinero depositado. :: :: " 
SE ADMITEN DEPOSITOS DESDE DN 
PESO EN ADELANTE Y SE PAGA 
EL 3 % DE INTERES. 
TUEDEN abrirse las cuen-
tas de ahorros y h a c e r s e ' o í 
d e p ó s i t o s por medio del co-
rreo env iando letras o che-
ques certif icados y a la or-
den del i l anco iispafiol. : 
GIROS Y CARTAS DE CREDITO 
SÜ08E ESPAÑA. 
OJOS MAL RECONOCIDOS V E N T A O E F I N C A S 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
No pasa un día, sin que tenga que 
cambiar lentes que los clientes hap 
pagado bien en otras partes sin reci-
bir los resultados deseados. 
La exactitud en medir la vista re-
quiere un grado de habilidad científi-
ca poco comprendida por la mayoría 
del público. 
Unted se habrá fijado que esta es 
la única casa que garatiza por esen-
to los resultados de los lentes vendi-
| dos. Esto podemos hacer, pues la cla-
se de piedras que vendo y la manera 
de elegirlos, es perfecta. 
Exámenes de la vista gratis, desde 
las 7 de la mañana. 
IAYA, OPTICO 
Sao Rafael espna a Amistad 
S E V E N D E L A P A T E N T E O D E N U N C I A 
minera en una finca a una legua de las mi-
nas de Motembo. de Nafta. Por ¡a maftana. 
hasta las 1-'. calle 13 y tí. Quinta de Lour-
ies, portería. Vedado. 
' 16628 4-1 
S E V E N D E E L C A F E D E P A I L A Y D A -
mas; se dá barato por tener que marcharse 
«1 dueño. Informan en el mismo. 
U 4-4 
S E V E N D E , E N E L R E P A R T O O J E D A , 
una esquina de 12 x 33, a la brisa, por la 
mitad de su valor. ItaztSn de 7 a 11 a. m^ 
Genaro de la Vega, café " E l Polo," Itelna y Genaro 
Angeles, en la vidriera. 
16503 8-31 
S E V E N D E UN P A J B E U A B P A B I U C A U T F 
Babcock. en buen estado y sua arreo». S 
puede ver en Gulíano tíS. Informan por e 
te lé fono A-6962.. ?1 4-4 
MOTORCK I.Os BZOBLsioR MOOEI.Oy 
1914, desde $225 Cy., de un cilindro. 5 H. P. 
hasta $330 Cy. de dos cilindros, dos veloci-
dades y 10 EL P. Pida c a t á l o g o . C Seidel. 
Sta. número 95, Vedado, te lé fono F-17S5. 
16175 15-2.' D. 
S E V E N D E UN SOL.AR A 100 M E T R O S 
de la Calzada de J e s ú s del Monte; para ver-
lo. Jesús del Monte núm. 1S9. Juan Itubio. 
Para tratar Plaza del Vapor iúmero 45. por 
Dragones. Oliver. 101 4-4 
CANGA. E N L O M E J O R D E E S T R A D A 
Palma se vende un solar de 10 x 40 metros, 
a 5 pesos. P a r a Informes. F . Rodríguez . 
Sol 39. 119 4-4 
S E V E N D E UN P U E S T O D E F R I T A S 
próximo a los muelles, tiene buena vista, 
j paga poco alquiler, despacha algunos bar-
I eos todos los meses por tener su dueño otro 
negocio que atentar . Informan Virtudes 45. 
75 4-4 
NO C O N F l N D I R S E , P R I M E R A G S H T B | 
en la Habana en bodegas y cafés , vidrieras 
al contado y a plazos. De lodo Informan 
en el Café de Marte y Belonr.. vidriera de 
tabacos, de Í2 a 3. señor Adolfo Carneado. 
16474 S-30 
S E V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O 
bien situado, con alquiler módico, servicio 
sanitario como está, mandado. Informan en 
Pernal 5. 16491 8-30 
E N E L V E D A D O . C A L L E 4 CASI ttMKUI-
na a 17, se vende un solar de 13.66 por 40 
metros. Trato directo en Sau Mariano 10, 
Víbora. 1S498 10-30 
D-l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, para cocinar en casa de 
corta familia: es trabajadora, no puedo ir 
fuera de la Habana, duerme en su casa. I n -
forman en Tacón 2, altos, primera habita-
ción. l s 4.3 
D E S KA C O L O C A R S E XíNA MUCHACHA 
joven, peninsular, de criada de manos o ma-
nejaidora, con una corta familia, tiene bue-
recomemdaciones y sabe cumplir bien 
con su obl igac ión . Informarán 'en Sitios 
número 9; no so admiten tarjetas. 
69 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular para criada de manos o maneja-
dora: sabi^ cumplir con su obl igación y tie-
ne quien la garantice. Cienfuegoa 44. 
16 4-3 
S E V E N D E UNA CASA P R O X I M A A L 
Parque Central, de altos, propia para esta-
blecimiento; renta buena, $14,000. Infor-
man en Salud núm. 2. sas trer ía . 
89 8-4 
E N 7 . 0 0 C P E S O S 
oro español y reconocer un censo, se vende 
en l a Habana .casa que tiene sala, saleta, 
tres cuarta, tres cuartos bajos más un alio, 
pisos de mosaicos en sus principales de-
partamentos, cerca de los muelles, mucho 
fondo, lugar comercial etc.. trato directo de 
1 a 3. Salud número 23, sin corredor. 
Ü9 4-3 
¡ojo: se vende lna fonda por no 
poder atenderla su dueño. Se dá barata y 
tien>. buena vista, buen punto, muy cerca de 
la plaza nueva, o sea en Crist ina 68. es • 
quina a San Joaquín. 
16345 I * ' * ' 
Se Vende m Auícmóvi ! 
en módico precio y en perfecto estado, de 
21 caballos y 4 cilindros, propio para cual-
quier industria o para pa^eo. nor tener ca-
rrocerías adecuadas para cada cosa. In 
forman en Marqués González núm. 12. es-
quina a Zanja. 16546 Sm-31 St-31 D. 
s i : vende: i n cari:o casi wui vo 
de cuatro ruedas, con una pareja de mu-
las criollas maestras. Informan en L u - a-
nó núm. 5. bodega. 16457 10-^0 
•.ojo: ln negocio que conviene 
para el que quiera trabajar. So vende una 
vidriera de tabacos y cigarros y quinca- j 
lia y tiene mucha venta de billetes: buen 
contrato y poco alquiler. Razón en la mis-




B I E N N E G O C I O . POR NO S E R D E L G i -
ro se vende un establecimiento de compra 
venta que hace mucho negocio, bien situa-
( do. buen contrato, poco alquiler y poco di-
¡ ñero, con 'portal de mucho tránsi to . B c r -
naza núm. 58, bajos. 25 4-3 
EN 6,500 a. m. S E VENDE EN LO ME-
jor de la Víbora una hermosa casa con el 
terreno que tiene al lado, trato directo. In-
formes d e l l a l y o a S ; Concepción 32, 
Víbora. 
16430 I M ? 
3ü5-170ct. 
C O C H E R O D E P R O F E S I O N , P E M N S U -
lar, sabe conducir automóvi l ,formal, se 
ofrece para caifa particular o acompañar 
señor, sin pretensiones, en San Pedro 6. ia 
portera informa. 165C9 4-1 
DE CRIADA DE MANOS O D E MANB-
jadura solicita colocarse una joven penin-
sular que tiene quien la garantice. H a -
bana núm. 200, habitución núm. 20. 
16572 4-1 
T R E S CAiSAS E N L A H A B A N A T R A T O 
D I R E C T O . I N F O R M A R A J . F E R N A N D E Z , 
MONTE N U M E R O 387. T E L E F O N O A-6274. 
D E 12 A 1 Y D E 5 A 7 P. M. 
30 6-3 
FOND V, R I E N S I T U A D A Y CON MAR-
chanterla. Se vende barata, por tener que 
marcharse su dueño. Informan en Monte 
294. panadería. 16416 8-2S 
_ acreditada y en marcha re propone para 
; continuar las relaciones y negocios de la 
| misma a persona o personas que la de-
seen, es de firma muy antigua en el giro 
de v íveres , con mucho activo y ningún pa-
i sivo. Darán razón a todas horas en Inqui-
I sldor núm. 29. 16349 15-27 D. 
DESELA E N C O N T R A R COLOCACION P A -
nser y limpiar alguna habitación, una 
•i de color, fi-na y acostumbrada al ser-
i Pueden dirigirse por correo a Jo-
a Delgado, Saíita Fe l i c ia 10. Jesús del 
U i te. 88 4-4 
V \ A ML C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
co!ocar-e de manejadora o de criada de ma-
nn=. Informarán en Monserrate 97. 
95 4-4 
C O C I N E R O R E P O S T E R O S E O F R E C E 
para casa particular, con referencias, sien-, 
do apto en su oficio para personas de-lica-
das. Informan en Teniente Rey y Zulueta, 
vidrieia de tabacos. 93 4-4 
DE' C R I A D A D E MANOS O D B H A B I T A -
oleres solicita colocarse una joven penin-
sular que tiene quien res-ponda por ella. 
Paula núm. CS. altos. 
110 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 1S 
años si es posible, en el comercio: Uéne 
quien lo garantice. Informan en Monte nú-
mero 145, cuarto núm. 5. 
15 4-3 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 
manos o de manejadora en casa de corla 
familia, una peninsular que entiende un 
poco de cocina y tiene referencias. Jeaús 
María núm. 27. 11 4-3 
SEÑORA SOLA, I I U Y F O R M A L , B U E N A 
educación, desea colocación con señor de 
edad madura, extranjero, que no tenga fa-
milia en Cuba, quo tenga necesidad de una 
persona buena que cubre de él, y de su ca-
sa. Puede dar buenas g a r a n t í a s . Dirección 
por Correo señora R. C. T. " E l Mundo." 
24 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ML C H A C H A 
peninsular de 27 años , con buenas referen-
cias: sabe bien su obl igac ión , de maneja-
dora o criada de manos. Informan en Ber-
naza 49. 20 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
criado de manos, peninsular, es muy ági l 
y práctico en el servicio: tiene muy bue-
nas recoiriendaciones de donde ha estado. 
Informan en la calle A esquina a 17. bode-
ga. 97 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos o manejadora y una excelente coci-
nera c-n casa respetable y de moralidad. I n -
dustria 121, entre San Rafael y San Mi-
guel. 106 4-4 
T E N E D O R D E L I B R O S D E S E A E N C O N -
trar ocupación por dos o tres horas que tie-
ne libres diariamente. Buenas referencias. 
Direcc ión: G. R., Apartado 635, Habana. 
SG 4-4 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular a leche entera, buena y abun-
dante, garantizada por el doctor Trémols . 
loa no^es de parida. Informan en Colón 
núm. IVá. antiguo. 
84 4-4 
UNA J O V E N D E S A N T A N D E R D E S E A 
colocarse para criada de cuartos: sabe co-
ser a mamo y en máquina; no admite tar-
jetas. Informan en Reina 32 y 34. 
34 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias, l leva tiempo eu 
el país. Informan en Someruclos número 
54. solar. 16577 4-1 
UNA C O C I N E R A I ' E . M N S L L A R D E 3£E-
diana edad, solicita colocarse en casa de 
familia o de ocunercio, teniendo quien In-
forme de ella; duerme en su casa. Berna-
za núm. 32, altos. 
16578 4-1 
UN T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
para trabajar por horas o estable; tiene 
buftnas recomendaciones. Ta>mbi6n se ofre-
ce como cajero con garant ía . Informa. A. 
Ron. Suárez 7. 16575 4-1 
S E V E N D E UN C A F E E N E L PUNTO 
más cóneurrido de la ciudad, con buen con-
trato y poco alquiler, o se admite un socio 
con poco capital, pero que entienda el gi-
ro. Informan por el te l é fono A-6386. Trato 
directo. 33 8-3 
GANGA. C A L Z A D A V I B O R A . VE.VOO 
una parcela de terreno, 25 nn tros fondo, 
muy barata y una casa en $2.800. Vedado, 
una casa moderna, $4.¿00. sin censo. Dinero 
para hipoteca desde $600 en adelante. Pe-
ralta, Obispo 32, de 9 a 1. 
35 8-3 
S E V E N D E UN C A F E Y R E S T A I R ANT 
en 1.250 pesos, todos los utensilios son nue-
i vos. Su dueño no puedo atender el nego-
cio por tener que atender otro. Oficios SC. 
I 16557 10-31 
SE VENDEN 2,000 METROS DE TERRE-
. no próx imamente , en la calle de Belascoaln 
esquina a Figuras. Precio, $30 Cy. metro. 
Informes en Empedrado núm. 6. 
15682 30-11 D. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A A 
!a criolJa .americana y españo la ; no duerme 
en el acomodo. Informarán en Con.sulado 
núm. 87, cuarto núm. 25. 
16563 4-1 
UNA B U E N A C O C I N E R A P A R D A D E S E A 
colocarse en casa particular: sabe su obli-
gac ión y tiene referencias. Informan en 
Sol, núm. 76. 32 4-3 
S E O F R E C E UN MATRIMONIO P E N I N -
sular y sin hijos, para todo servicio de ca-
sa particular: sabe bien su obl igac ión In-
cluso cocinar: tiene buenas referencias, pre-
firiendo el campo. Corrales núm. 23. 
31 4-3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de manos o manejadora: 
es cariñosa con los nlfn>s y sabe cumplir 
con su obl igac ión . Informarán en la Calle 
Real 88, Puentes Grandes. 
2*9 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
española de manejadora o para limpieza, en 
•a a de moralidad. Cre-apo 43, altos. 
83 4-4 
UNA J O V E N P E N U V S I L A R D E S E A CO-
Icoarse de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igac ión: tiene quien responda por 
ella. Campanario 111, tren de lavado. 
28 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
Dinstrlar para limpieza d9 habitaciones y 
coser o para un matrimonio solo. J e s ú s 
Mrrla 119. 122 4-4 
DESEAN COLOCARSE DOS P E N 1 N S U L A -
res de mediana edad, una cocinera y la otra 
criada de manos: saben cumplir con su 
obl igación. Informan en Moreno 59, Cerro. 
121 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S P A -
ñoia de criada de manos o para limpieza 
de habitaciones: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene referencias. Maloja 70, anti-
guo. 27 4-3 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de manos en casa de fami-
lia de moralidad: saben cumplir con su obli-
gación, juntas o separadas. Inquisidor 3. a l -
tos. 49 4-3 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E -
olén llegada, solicita colocarse a leche en-
tera, buena y abundante, de tres meses, te-
niendo quien responda por «l ia . Castillo nú-
mero 57. 118 4-4_ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, recién llegada, de criada de ma-
nos o manejadora: tiene referencias. I n -
forman en Maloja núm. 197. antiguo. 
117 4-4 
DESEA COLOCARSE UN SASTRE Y COR-
tador, no tiene inconveniente en Ir para 
el campo, sin pretensión de sueldo. Infor-
man en San Ignacio 9 y medio, altos. 
114 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera a la españolr. y criolla, casa 
particular o de comercio. Campanario 212, 
carnicería. 112 4-4 
IVA BUENA COCINERA, FRANCESA, 
d- .-r . casa buena, es repostera y tiene re-
fert-nq¡«as. Cfalle del Empedraído número 
«5. m 4-4 
D E S E A .COLOCARSE l NA J O V E N B S P A -
fiola para manejadora o criada de manos, 
tiene buenos informes, dan razón e infor-
man San Ignacio número 3 2S. L a encar-
gada. 
66 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UN M A G N I F I C O 
crlcdo de i.-anos y un buen portero. Tienen 
excelentes r^terencias de las casas buenas 
donde trabajaron . Informes Habana IOS. 
•>4 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E OH MATRIMONIO 
• Ha de cocinera y é l de criado de manos pu-
diendo ser los dos en una misma casa. I n -
forman Rev'Ilaglgedo número 7. 
60 4-3 
A G E N C I A D E COLOCACIONES " L A A M E -
rlca," director Roque Gallego. Dragones 16. 
Tt-iéfono 2404. facilito criados, criadas, de-
pendientes, crianderas y cuadrillas de tra-
bajadores para el campo. 
60 4-3 
D E S E A COLOCACION J O V E N PENI .VM -
lar de criada do manos o manejadora: tie-
ne buenas recomendaciones. Informan: Ho-
tel " L a Aurora," Dragones núm. 1. 
48 4-3 
T E M E D O R O E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajes de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances. llquidACiones, « ta 
F. 1328 o Fetits x'rlanr:. Consulado 101 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
nlnsular en casa particular o establecimien-
to; cooina bien a la criolla y a la española, 
y tiene quien responda por ella; Informan 
en Amistad núm. 66. 13 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular de criada de mano, es flna e 
Inteligente. Informan: Galiano núm. 136.( 
altos del Rastro Cubano. 
8 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 23 
a 24 años de edad, de chauffeur, en casa 
particular o del comercio: está examinado 
y es mecánico; tiene buenas recomendacio-
nes; dirigirse a Merced 79. altos. 
7 4-a 
JOVEN MINERO 
Con mucha práctica y entendido en 
concreto y todo io concerniente a mi-
nas y tímeles se ofroca para cualquier 
parte de la Isla. Ha desempeñado va-
lias veces el cargo de capataz a satis-
facción en la Isla corno puede demos-
trar con los certificados que posee 
Informes: Belascoaln 15, Avelino Gar-
cía, Teléfono A 4602 
16565 4-1 
S E V E N D E UNA H E R M O S A CASA COM-
puesta de sala, saleta, comedor, cinco cuar-
tos patio, traspatio y todo servicio. Infor-
mes Luz 30. Te lé fono A. 5151. 
53 4-3 
EN ESPADA 
A una cuadra del Parque de Tril lo ven-
do dos casas con sala, saleta y tres cuantos 
cada una. Rentan 14 centenes, en $7,51)0. 
Bvelio Martínez, Habana núm. 70. 
40 4-3 
VENDO DOS CASAS 
en San Joaquín y en J e s ú s del Monte, pega-
do a Omoa. de alto, moderna. Rentan 28 
centenes. E n $8,800 y $10,000. Evelio Mar-
tínez. Habana 70. 41 4-3 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
eoloenrse: sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene recomendaciones. P a r a Informes en 
Obrapla 68. 165S7 4-1 
S E O F R E C E UN R U E N C R I A D O J O V E N , 
peninsular, también se coloca de ayudante 
de "chauffeur," sabe cumplir con ambas 
cosas, tiene carta de garant ía . Informan 
en Maloja 71, esquina a San Nicolás , bo-
dega. 165S8 4-1 
D P S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de Jardinero o cochero o para cuidar una 
casa. Lleva 12 años en Cuba. Informan en 
11, esquina a C, letra M, aunque sea para 
el campo. 16590 4-1 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E M E -
diana edad, desea colocarse, ella es compe-
tente cocinera y reportera, con g a r a n t í a y 
él para cosa a n á l o g a de la casa o Jardinero, 
sala para un ingenio. Informan en Tul ipán 
núm. 13. 16607 4-1 
S O L I C I T O COLOCACION D E A Y U D A N T E 
de carpeta- .cobrador o cosa aná loga , sé 
conlabllidad y tengo garant ía s . Dirigirse 
a Churruca 25, Cerro, E . Ovín. 
16606 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P e -
ninsular .recién llegada, de criada de ma-
nos o manejadora. Corrales 78. 
16619 4-1 
S E OFRECE UH MAESTRO 
sastre y cortador, no hay inconveniente en 
ir al campo, habiendo trabajado también 
en la Habana; tiene quien lo recomiende. 
Dirigirse a San Rafael 99. J . R. 
16*17 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de 27 años, de tros meses y me-
dio de parida, con buena y abundante le-
che, reconocida en el Laboratorio y tiene 
su niño que se puede ver. Lampari l la 84, 
habitación interior, alta. núm. 39. 
16615 4-1 
UN I N G L E S , T E N E D O R D E L I B R O S , D E 
experiencia, desea empleo por la noche. 
Buenas referencias. G. A. D., D I A R I O D E 
L A MARINA. 16600 4-1 
L N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos, es de buena conducta 
y da los Informes que se pidan; Villegas 87. 
altos, entrada por Amargura, a toda^ horas. 
4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos; tiene buenas 
referencias; informarán: Compostela n ú m e -
ro 66. antiguo. 
1 4-2 
M E C A N O G R A F A , SIN P R E T E N S I O N E S , 
solicita empleo, oficina, casa particular o co-
mercio; referencias. " L a Franc ia Chiquita." 
Obispo num. 97. 16625 8-1 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O Q U E S E P A 
servir bien a la mesa y una criada de ma-
nos que sea trabajadora. Calzada del Ve-
dado núm. 103, esquina a 4. 
16629 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse, acostumbrada a todo el servicio: 
-'«.be coser y vestir señora, tiene buena; 
referencias; en la misma un general coci-
nero. Informan en Teniente Rey 85, altos 
de la bodega. 16599 4-1 
I N A H I E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O -
carse en casa de famllie o de comercio: no 
duerme en la colocación. Informan en 
Aguila núm. 114, bodega. 
16597 4-1 
C H A U F F E U R MECANICO CON T I T U L O 
profesionaü de Madrid y la Habana, con 
buenas referencais, solicita co locac ión: no 
tiene protensiones. Dirigirse a N. Gonzá-
lez. Amargura y Habana, bodega, t e l é f o -
no A-6916. 16595 4-1 
E N SAN M I G U E L 
Junto a Galiano, vendo una gran casa de 
alto. Renta 35 centenes. Bvelio Martínez. 
Habana núm. 70. 42 4-3 
T E R R E N O D E 80 x 34 
. JSn el barrio de San Lázaro vendo uno 
propio para fabricar varias casas o indus-
trias, a $20-00 el metro. Bvelio Martínez, 
Habana núm. 70. 43 4-3 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O L O T E D E 
terreno muy barato, en lo mejor de la Ví-
bora. Alberto González. Lagunas 23. altos. 
15568 26-10 D. 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo varias casas. Prado, Industria, Con-
sulado. Amistad. Reina, San Miguel. San 
Lázaro. Neptuno. Cuba. Egido. Galiano. 
Príncipe Alfonso y varias calles más. des-
de $3.000 hasta $100.000. Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas a! 8 por 100. 
O'Rellly 23, de 2 a 5. te lé fono A-6951. 
1Í454 26-7 D. 
entre D e s a g ü e y Benjumeda, se venden 
1,539 metros; tiene 17.80 frente a Infanta y 
17.52 frente a Morales. Franclá^-o P e ñ a l -
ver, Arbol Seco y Maloja, te léfono A-2824. 
1C309 10-27 
V I B O R A 
E V E L I O M A R T I N E Z 
Vende y compra casas de todos precios. 
Esquinas con estaljleclmlento. Da y toma 
dinero en hipotecas. Habana 70, de 12 a 4. 
44 10-3 
CASAS D E V E N T A 
Virtudes, $9,500; Chacón. $14.000; Rayo, 
$7,500; Misión, $2,800; J e s ú s María, $7 800; 
Belascoaln. $8.500. Evelio Martínez, Haba-
na núm. 70. 45 10-3 
OCASION UNICA. V E N D O S O L A R E S -
qulna paradero la Víbora, contado y plazo. 
Otro en Agustina esquina a Gertrudis, junto 
a la Calzada. Esp lénd ida casa en Ceiba, 
Marianao, 1,800 metros. Costó $30.000; se 
vende en $8.000. Buena renta y mejor ha-
ciendo contrato. Escritorio GOMEZ. Haba-
na 88, antiguo, te léfono A-7207, do 9 a 11 
y de 2 a 5. C 16 8-1 
S E V E N D E O S E A D M I T E UN SOCIO 
en un gran taller de lavado situado en el 
mejor punto de la Habana, uno de los so-
cios tiene otro negocio a que atender. I n -
formes en Compostela 63. 
165G4 8-1 
Se vende, a 2 cuadras de la Calzada, una 
casa moderna con Jardín, portal, sala, sale-
ta. 4 cuartos, traspatio. Jardín al costado, 
cielo raso 7% x 40. acera de la br'ea. Su 
dueño en la misma a todas horas. Mila-
gros entre Felipe Poey y San Antonio. A r -
turo Rigan. 16268 12-24 
S E C E D E 
y traspasa el contrato de arrendamiento de 
una finca de una caballería de tierra, en 
calzada y a tres k i l ómetros de la Habana, 
con buena casa de vivienda y gran establo 
para vacas, alquiler módico, aperada y con 
animales o sin ellos. Informa en Reina 126. 
bajos. • 16204 15-23 D. 
VENDO 10 CASAS, TODAS CERCA DE 
la Calzada, con los servicios modernos, en 
el Reparto Lawton. Víbora. Trato directo 
con el dueño en San Mariano 65, esquina a 
San Anastasio, te léfono 1-1388. 
16137 15-21 D. 
S E V E N D E , E N S14.000 ORO E S p A S O L , 
la casa de dos plantas, construcción de 
cantería , calle de Refugio núm. 2 Renta 
$121-90. Informan en Empedrado núm. 6. 
15681 30-11 
En el taller de Vicente Cambrr., situa-
do en Fomento 2 y Jesú? de! Monte, 
hay varios de venta que se dan por poco 
dinero. Uno grande de pareja, otro me-
diano de medio uso y uno muy bonito pa-
ra una sola muía. También fabricamos 
carros por diseño. Fomento dos y meiio, 
teléfono 1-2150. C4450 15-19 D. 
DE ANIMALES 
S E V E N D E I N MULO D E 30 M K r - L S 
domado, una muía, un carro con su mar . 
junto o separado. Ayes terán y Maloja, to-
nelería. 16520 4-31 
Motores e léctr icos . Nuevo modelo. Máxi-
mum de economía. Desde medio hasta 50 
caballos. De venta por KELVIN ENGI-
NEERING CO. L o n j a del Comercio, piso 
bajo. H.-.bana. 16234 . 90-24 D. 
BOMBAS CON MOTOR HECÍRiCO 
De los mejores fabricantes de Europa, 
Precio, $?0. 673 galones. Se pueden ver fun-
cionando Motores e léctr icos desde y2 a 
10 caballos. G. Sastre e Hijo, Agular 74. 
C 4464 30-20 D. 
S E V E N D E UNA T U R H I X A D E VAPOR 
con dos generadores de corriente continua, 
110 y 220 volts y 150 kllowatts. Se garan-
tiza su funcionamiento. Puede verse a to-
das horas en la fábrica de chocolate " L a 
Estrella, ' 'Infanta núm. 62. 
16044 30-19 D. 
C A R P I N T E R O S 
UaquinAnas de Carpintería ai CUIUAJ* j 
a p i a x o B E R L I N . O ReUl^ a ú m f r e I I 
teléfono A-S2SS. 
4207 D-l 
M O T O R E S D E A L C O H O L 
Y 6 A S 0 L I S U A 
Al contado y a plazos, ak renq» ¿aran'-
tla&ndolOB. V'.laplana y Arredondo. CTReU 
I aúmero €7. E a b a n c 
4206 D - l 
B O M B A S ELEGTRiCáS 
G A R A M T S Z A D A S 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C l i l 
Somba y Motor de 50ü gaioneu por n^rs, 
$86-00. Bomba y Motor de 900 g-alones poi 
hora. $100-00. Bombas de Pozo Profundo a 
$8C-0 y $100-00. B E R L I N . O'RelIJy 07, te-
léfono A-S268. Vl larlana y Arredoudo. 9 
4204 D-l 
M o t o r e s a r a c o s 
A L E M A N E S , 
I T A L I A N O S Y A M E I t l O m i 
Al co.iLado j? a plazos iob hay en i.» cjw 
sa B E R L I N , da Vlla»»«ana y Arredondo 
S. en C O'Re i l l j hÚT», di t e l é i o u o A 326» 
4205 D - l 
S E V E N D E N 
ESPLENDIDO NEGOCIO 
Por muy poco dinero se vende un bazar 
muy bien surtido, con contrato y en un ba-
rrio de gran porvenir. Se cede por tener 
su dueño otros negocios que le Impiden 
atenderlo. Informes en Jesús del Monte 
543. frente a Estrada Palma. 
16543 8-31 
D E OCASION 
A 20 metros de la Calzada del Monte y en 
calle muy transitable, se venden dos her-
mosas casas unidas, con 380 metros planos, 
de dos plantas, de mamposterla y azotea, 
de reciente fabricación a todo lujo, pudien-
do el comprador dejar reconocidos el 75 por 
100 de su valor. Producen once onzas. Pre-
cio. $20.000 Cy. Informan en Cerro 416, es-
quina a Infanta, Jardín " L a Camelia," te-
léfono A-4070. • 16538 6-31 
CASAS C H I C A S Y E S Q U I N A S . V E N D O , 
en Zequcira. $2.000 Cy. : Delicias. $1.300; 
Bayona. $3.500: Campanario, $3,500: Esco-
bar, $3.500 y otras. Neptuno. $15.000: Amis-
tad, $12,000: Cuba, $12.000; Genios, $23.000; 
Muralla, $23.000; Refugio, $14,000; San I s i -
dro, $4.500. Cuba 7, de 1 a 4, J . M. V. 
16549 10-31 
A los que se Establezcan 
Vendo, junto o separado, armatostes, r l -
drleras. mesas de corte, carpetas de mude-
ras, buenas y nuevas, sirven para distintas 
industrias. Informarán en Mercaderes 19. 
altos o en Neptuno y Aramburo, " L a Per-
la Cubana." 16580 10-1 
B U E N N E G O C I O . S E V E N D E N 2 C A S I -
tas de azotea, a 2 cuadras de Monte, ren-
tan $44.40. en $4,300. Razón, Monte 64, bar-
bería. 16674 4-1 
S E D E S E A C O L O C A R U NMATRIMONIO 
español sin hijos, con buena recomendaddn. 
Imormes en Paula número 32. 
68 4-3 
DESELA COLOCARSE DB CRIADO DE M \ 
nos un joven peninsular, sabe cumplir con 
«u obllgaciAn y tiene referencias. Informa-
ran Sol 13 y 16. 
56 4-3 
DOS J O V E N E S P K N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano est&n acos-
tumbradas a trabajar, tienen quien rea pon-
da por «Has. Manrique S9. 
52 , 4-3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarle de cocinera en casa de moralidad: 
tiene quien l a recomiende. Informan «n V i r -
tudes núzn. U . 39 4-a 
A LOS A G R I C U L K M S 
Los que no tengan buen mercado para 
sus frutos, como leche, quesos, mantequilla, 
aves, huevos, carnes ahumada y salada, 
frutas, viandas, hortalizas y granos, tene-
mos consumldorei en Ouba y en el extran-
jero siempre que sean de primera calidad. 
Damos referencias y g a r a n t í a s . Para m&s 
pormenores dirí janse a nuestro agente se-
ñor J . Cabaleiro. Perseverancia número 71, 
Habana 16581 4-1 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse. una de criada de manos o manejado-
ra y la otra de cocinera: tiene quien las 
recomltnde. Monte '2, ú l t imo piso, cuar-
to núm. 44. 16610 4-1 
DO* P E N I N S U L A R E S S E O I - ' R E C E N P A-
ra lavar, planchar, coser y hacer toda oía-
se de ropa. Calle de loa Oficios, en el Ho-
tel "La Gran Antilla." cuarto núm. 10. 
16371 10-28 
D E S E A C O L O C A R S E UN MAGNIFICO 
criado de manos para casa particular u 
hombres solos: «abe muy bien el «ervlclo de 
mesa y demAs trabajos, tiene muy buenas 
referencias. loterman en Galiano 47, altos 
1««20 
T E N E D O R 
D E L I B R O S 
con t í tu lo . 9 años de práct ica en Europa y 
5 en la H a b a n a referencias inmejorables, 
! conoce perfectamente todos los sistemas de 
contabilidad, desearla encontrar colocación 
como tenedor de libros on ingenio o impor-
tante casa comercial. Tiene referencias de 
la casa en donde trabaja. T E N E D O R D E 
L I B R O S Apartado 1095. 
16200 15.2a 
AVISO. A C U A D R A Y M E D I A TíK MON-
te y calle do mucho transito, vendo dos 
casitas, juntas o separadas, con sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y patio, azotea 
corrida y pisos de mosaicos. Su dueño e 
Informan en Corrales núm. 40. bajos. 
16598 8-1 
MESA D E B I L L A R . S E V E N D E CON T O -
dos sus enseres, en buen estado y barata y 
otra má.b chica iüem de 4 varas menos E n 
O'Rellly y Mercaderes el coyme dá razón. 
83 8-4 
L A C O N F I A N Z A 
de T R I G O Y H N O . 
MUEBLES. JOYAS, ROPA Y OBJE-
TOS DE ARTE 
Trocadero 59 Teléf. A-8004 
La casa que más barato vende estos 
objetos en la Habana. Visítela y se 
convencerá. 
V I C E N T E G A T O 
0. 62 3 . - 3 . 
Sastres, Tintoreros, lavanderos 
Se vende un ropero americano patentiza-
do, todo de cedro, con puerta de cristal ele-
erante: tiene una corredera de hierro den-
tro que tirando de ella con suavidad salen 
los fluses o ropas de sefiora para mostrar-
las a l marchante; seis centenes. Vlllcpras 
núm. 93, antiguo. 26 4-3 
VIOLIN MAGNIFICO VENDO. CIENFLE-
gos núm. 16. bajos, de 1 a 3. 
11 4.2 
D E P I N T O R E S E S P A D O L E S V E N D O cua-
dros a l óleo , premiados y magníficas acua-
relas. GOMEZ, Habana 88. antiguo, t e l é -
fono A-7207, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
C 14 8-1 
V E N D O DOS S O L A R E S E N E L R E P A R -
to Buena V i s t a de esquina, con agua a l -
cantanillado y miden 951 metros, |5. libre 
de todo gravamen: no se admiten corredo-
res. Razón en el café Central del Mercado 
de Tacón núm. 11, de 12 a 2. 
16603 4.1 
V E N D O L'NA FONDA E N G R A N D E S con-
diciones .al corriente de todo, libre do todo 
gravamen. Contrato por 6 años . Inúti l pre-
tender sin contar con 1,800 pes^s oro es-
psftol. Informa de 10 a 12 a m.. Mmuel 
Gómez López, Oficios núm. S2. 
16529 3.31 
S E V E N D E I N A L E C H E R I A E N HI E -
nas condiciones. Informan en la misma 
Acosta 82. c 4104 29-N. 
V I D R I E R A S . A R M A T O S T E S Y MANI-
gules de nifio. se venden baratos. Informan 
en Salud núm. 7. "Le Palals Royal." 
16602 g.i 
I MOTOP d2 corrienle dirscla d3 l i 
3 id. id, Id. id, id. 
I ílaveriadj i. id. íd. 
I íd. Id. íd. (d. id. 
6 id. Ililbnii.tíaij'jiiiiij. 
m m K H í R u m m í w m 
DE ESTE PEHI001CQ 





Vendemos doalieys con vaivuiaa, «aml* 
sae, pistones, barras, etc., de bronce, par» 
pozos, ríos y todos serviejos; calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas 
y básculas de todas clases para estable-
cimientos e Ingenios; motores o máqul* 
ñas de gasolina; tubería, fluses, planchas 
de hierro, tanques, alambre y demás acco 
sorios. 
tiAtaTERRECHEA HERMANOS 
Lamparilla 9.. Teléfono A-2950. Aptr-
tado 321. Telégrafo "FHAM-
BASTE."—Habana. 
C 2445 It-lfi ISfúMe JL 
MISCELANEA 
J A R D I N " L A C A M E L I A / ' S E R E A L I Z A N 
a cualquier precio 500 álamos, 1,000 fru-
í a l e s y 300 palmas de salón. Cerro 416, es-
quina a I n f a n t a te lé fono A-4070. 
16539 6-31 
V E N D O LTNA R E G I S T R A D O R A D E V E N -
tas casi nueva, con teclas de Papro, Cobro, 
Fiado y Cambio, por $75.00 Cy. José Roig, 
Revillagrigedo 20, bajos, de 11 a 2. 
16396 s-28 
P I A N O S 
Thomas Fi la , cruzados con sord.'na. color 
palisandro, en 60 centenes, los mismos en 
caoba a 70. Bahamondc y Ca., B e n a z a 16. 
15628 26..H D. 
DE 
A U T O M O V I L E S . S E V E N D E UN \ l T O -
móvil •Fiat" de 15-20 caballos y un "Stu-
dabaker" de seis cilindros, ambos d« 7 pa-
sajeros. Informa: A. Izquierdo. Monserra-
te 2 A, t e l é fono A-34G3. 
16379 M a 
« g u a n o m PAÍS 
S U P E R I O R 
Se vende en Marqués González núm. 12 
16012 16t-18 D. 
A V I S O 
que se dedican a la elaboración de toda 
clase de madera y construcciones de fílbrl-
cas como también muebles. Mmiulnarla 
construida por la F R A N K M A C H I N E COM-
PANY, de Buffalo. N. Y . 
Se reciben órdenes por Amat. L a Guar-
dia y C a , sus únicos Agentes en esta Is la 
de Cuba. 
CntaioROH y precios a quien los solicita 
!rnloTsT R e n t a s en la calle do Cuba número 
60, H a b a n a 
' A G i N A D I E C I S E I S 
Gran ¡ugue teña " L O S P R E C I O S F I J O S " 
R E I N A 5 Y 7 Y A G U I L A 2 0 3 A L 2 0 9 . 
A todo e¡ mundo conviene risrf r esta ORAN JUGUETERIA, por ser la me/or surtida, la que más barato ™ d j y l * "mea 
que tiene un solo precio marcado en cada artículo. QUINCALLA y ARTICULOS de ARTE a precios de almacén. 
Matilde Moreno \ " [ [ BOSQUE 
fi¿ M»»*». • hnA^rWa" aue diría i ro la contesto. En cuanto a ellos, con " " ^ ^ m . Ks nuestra •'•'huéspeda", que diría 
aTg-ún decadentista de la prosa, o 
gjrosáko, de los que nos gastamos 
para mover cadenciosamente el in-
censario, lo mismo en honor de una 
estrella que en honor de una modes-
ta bugía. 
Matídfi Moreno* está en la Habana 
al frente de su compañía. (Esto es un 
decir, porque ella está muy a gusto y 
muy bien instalada en el "Hotel In-
glaterra.") Y vaya la cita corax) do-
ble reclamo: porque a un buen hotel 
(bueno quiere decir •'también" ca-
ro) no van a parar más qne las per-
Bonalidades; ergo, bueno es el hotel 
B¡ que también Matilde M o r e n o . y 
eso no es "un decir." 
La notable actriz es buena. Xo di-
remos si es "buena" en el sentido es-
tricto de la palabra, pero sí afirma-
mos que es más que buena, mejor fí-
ncamente considerada. Ojos vivos y 
o 
todas las reservas mentales del caso, 
me parecen sumamente afectuosos y 
correctos; y ellas sencillamente en-
cantadoras; vaporosas, alegres con 
esa alegría sana y franca que es se-
llo de aristocracia. La seriedad y el 
empaque son altamente plebeyos... 
BOLONIA 
—¿Mis trajes? ¿Y por qué no mi 
repertorio ? 
—Es importante la cuestión de in-
dumentaria. 
—Ya sé que han dicho que visto 
bien y que soy elegante... Tal vez 
sea debido a los modistos parisien-
ses... 
— ¿ i 
—fUna barbaridad! Son muy ca-
ros, pero sirven bien, 
- í * 
—Debuto el miércoles, con "Kena 
Teruel." La estrené en Madrid y es 
i l l 
I 
JUGUETERIA 
M O D A 
N U M 
tóepresivos, voz dnlce, simpática y 
«iTuUadorii : gracejo en el decir, sim-
patía en la expresión ¿no es esto 
ser buena? 
Huelga decir que 'todas estas pro-
ftmdas roMsideraciones las hacíamos 
balláiidonos en presencia de la pri-
mera actriz que, aunque los carteles 
digan que procede del Teatro Espa-
ñol, ha llegado a la Habana proce-
dente de las Afortunadas y de Puer-
to líico, puutos iniciales, digámoslo 
así, de una tournée que lo deseamos 
feliz en grado superlativo. 
— ¿ . . . . . T 
- -Sí, estuve en Cabía hace muchos 
jaños. 
— A'o pueden ser muchos, porquo 
tisted no los tiene... 
•—'Bueno: bastantes. 
—¡Encantada! Y no lo digo por-
qne sea übligad+) encantarse eada vez 
qne un artista llega a oin país desco-
nocido, o casi (en este caso solamen-
te es "casi") desconocido. Lo digo 
porque la Habana es una ciudad aJe-
jzre, bonita, moderna llena de atrac-
tivos, y qne convida a "vivir la vi-
da". . . 
—Es una pregunta atrevida... po-
Importante resolución 
de Hacienda 
Viene de la primera 
,^13 bajo todas sus fases, cuando es 
•isto que tuvieron por objeto proveer 
oobre ivcnrsos administrativos enla-
ciados en ejercicio de acciones, de que 
se cree asistido el recurrente, v los re-
í^508 díUí Para.disOTtir'sino pi-
¿ . lar 'f^ones individuales con-
aíríorid <111 .as. Por funcionarios o 
68: maximt' <"nando la Admi-
¡n no es un órgano de pnlí'i-
cwad. ni en los Departajneut<» í^iívn 
ti vos ni en los Tribunales de Justíi 
f al qne provee no ha puesto nin' 
una obra que "siento." ;Es tan inte-
resanlie ''Nena," retirada del teatro 
en plena gloria 1... Es una obra que 
hace meditar a cualquier artista, y 
que yo, repito, siento, y porque la 
siento creo que no la interpreto mal. 
No quisimos molestar más a la ele-
gante y simpática actriz. Aprovecha-
mos los breves instantes que emplea-
mos en saludarla y hacerla cuatro 
preguntas, porque no se concibe que 
un periodisita haJble con una perso-
nalidad saliente sin dirigirla, eual 
dardos envenenados, cuatro o seis 
preguntas do esas que "tienen ra-
bia," y nos retiramos encantados, 
llevándonos como "preciosa carga" 
un bello retrajo, no tan bello como el 
original, el que con estos "cuatro 
renglones" (que así llamamos noso-
tros a las intervius) ofrecemos al lec-
tor a guisa de presentación de una 
actriz que seguramente con su arte, 
con su simpatía personalísima real-
zada por riquísimas "toilettes," y 
por el repertorio vde obras con que 
cuenta, nos hará pasar muy buenas 
¡noches en Payret. 
La primera la del miércoles con 
"Nena Teruel." 
Uno de la platea. 
guna traba al derecho de emitir opinio-
nes do palabra o por escrito sobre nin-
guna materia. 
CONSIDERANDO: qne el Secreta-
rio que provee no está capacitado para 
expedir certificaciones ni testimonios 
de la Ley de 31 de Marzo de 1903, pues 
carece de fe pública para testimoniar 
por exhibición y solo puede certificar 
la existencia o testimoniar lugarea en 
toí expedientes que radiquen en esta 
Secretaría lo cual no acontece con 
aqudla Ley, que solo conoce como 
ciudadano y jurista por haberse pro-
mnlgado el primero de Abril de 1903, 
fecha de su publicación en la "Gace-
ta Oficial de la República," sanciona-
da por nuestro Primer Presidente M 
sonor TV Estrada Palma y refrendada 
Ppr el Secretario de Estado v Jnsti-
cia. señor Cirios de ZaWo el 31 de 
ilarzo anterior 
CONSIDERANDO: qne es teadmv 
Esta gran Juguetería en las Pascuas ha sido la que mejores 
novedades en juguetes finos ha presentado. Para Reyes 
asombrará a todos con mayores novedades aun, asi como 
en objetos plateados propios para regalos. 
c. 72 Id-l 2t-3 
sible la pretensión de qne por esta Se-
cretaría se expida oertificación o tes-
timonio literal de lugares a quien solo 
ha recurrido invocando los conceptos 
de I k i t o d o r e s y c o n t r i b u y e n t e s , plura-
lidades que no son personas en la 
acepción legal de la palabra, es decir, 
seres o entidades capaces de derechos 
y obligaciones; y por su propio dere-
cho no ha habido ninguna controver-
sia entre la Administración y el recu-
rrente, siendo además contrario a los 
buenos principios de derecho que se 
impugnen los propios actos, y se ata-
que la validez de una Ley, a cuyo am-
paro se ejerc-itan acciones y recursos. 
CONSIDERANDO: con respecto a 
la instancia registrada al número 7991 
letra H que es una ampliación de la 
anterior y a la que son aplicables los 
anteriores considerandos y los misinos 
fundamentos en qne se basaron las re-
soluciones de esta Secretaría de 27 de 
Diciembre último, especialmente en 
cuanto se declara que no puede darse 
testimonio sino de órdenes y resolucio-
nes y nunca de Leyes o de preceptos 
legales cuya autenticidad y vigencia 
solo se acredita con su publicación en 
la *1 Gaceta, *' que por si sola excluye el 
desconocimiento de su tenor literal y la 
alegación de su ignorancia, conforme a 
los artículos lo. y'2o. del Código Civil 
vigente. 
CONSIDERANDO: que no se hn 
atribuido el Secretario que suscribe la 
facultad de resolver y declarar sobre 
materia que sea exclusivamente de la 
competencia del Tribunal Supremo, 
sino que ha procedido en el ejercicio 
de sus funciones al proveer sobre los 
actos previos y preparatorios del re-
curso de inconstitucionalidad conteni-
dos en los artículos 8o. y 9o. de la 
Ley de 5a materia, examinando y resol-
viendo sobre los dos extremos osencia-
les de la personalidad del roeurrente 
y sobre la materia del recurso, negan-
do que exista era centro versia entre 
partes y afirmando qne no se dan re-
cursos contra la promulgación de las 
leyes. 
CONSIDERANDO: que las resolu-
ciones de 27 de Diciembre de 1913 son 
definitivas a los objetos del procedí-
miento y no se dan recursos en el en-
juiciamiento contra las «providencias 
de esa naturaleza para ante la misma 
autoridad que las dicta, y en aquellas 
resoluciones se han dado razones no 
impugnadas. 
CONSIDERANDO: por otra parte 
que la resolución de 27 de Diciembre 
de 1913 no tiene el carácter de ley. 
Decreto o Reglamento sino el de una 
providencia recaída en un recurso de 
esta clase, y así lo ha entendido el re-
currente que según datos oficiales aea. 
ba de presentar recursos de apelación 
contra el expresado proveído. 
NO HA LUGAR a expedir las certí-




Tomen la¿ PASTILLAS PECTORALES 
DOCTOR ANDREU 
y se la curarán ai instante 
V E N T A A N U A L U M M I L L Ó N 
D E C A J A S Son LAS 
QUE MÁS SE VENDEN EN 
TODO EL MUNDO = 
Casi siempre desaparece la 
L e o p o l d o C a n d o . 
Habana, Enero 3 de 1914. 
D e t e n c i ó n de nn demente 
E l vigilante 496 E . Pérez detuvo 
al blanco Pedro Fernández, por ser 
prófugo del hospital de ".Mazorra." 
I 
a/ concluir la primera caja 
MEDIO SIGLO OE ÉXITO.SIEMPRE EN AUMENTO 
P í d a n s e en todas l a s F a r m a c i a s de todas partes. 
